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Com mais de 51 mil alunos distribuí-

dos por todo o Estado de São Paulo, 

o Projeto Guri é considerado o maior 

programa sociocultural brasileiro. 

Desde 1995, oferece continuamente, 

nos períodos de contraturno escolar, 

cursos de iniciação musical, coral 

e instrumentos de cordas de arco, 

cordas dedilhadas, sopro (madeiras 

e metais), percussão, bateria e 

teclados. É a principal ação coorde-

nada pela Amigos do Guri, cuja 

missão é promover, com excelência, 

a educação musical e a prática 

coletiva de música, tendo em vista 

o desenvolvimento humano de 

gerações em formação.

Iniciativa do Governo do Estado 

de São Paulo, o Projeto Guri é 

atualmente administrado por 

duas organizações sociais ligadas 

à Secretaria de Estado da Cultura. 

Os mais de 370 polos distribuídos 

em 322 municípios pelo interior e 

litoral do estado, com mais de 40 mil 

guris com idade entre 6 e 18 anos, 

são dirigidos pela Amigos do Guri. 

A gestão compartilhada do Projeto 

Guri atende a uma resolução da 

Secretaria que regulamenta parcerias 

entre o governo e pessoas jurídicas 

de direito privado para ações na 

área cultural.

Para a gestão dos polos de ensino, 

a Amigos do Guri conta ainda com 

o apoio de prefeituras, organizações 

sociais, empresas e pessoas físicas.
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O maior programa sociocultural do País dá um passo importante na 
busca contínua pelo ensino musical de qualidade. A partir de agora, os 
1.300 educadores do Projeto Guri do Interior e Litoral passam a contar 
com livros didáticos produzidos exclusivamente para as aulas de música 
do programa.

Este livro será o norteador do trabalho em sala de aula, contribuindo 
substancialmente para a aplicação do currículo proposto. Com 
metodologia definida e planejamento adequado, os guris assistirão a 
aulas enriquecedoras, uma vez que os educadores terão fontes diversas 
de informação à sua disposição.

O Projeto Guri é uma ação do Governo do Estado de São Paulo, por 
meio da Secretaria de Estado da Cultura, que desde 1995 contribui 
para a formação musical de jovens de 6 a 18 anos, sem custo algum, 
em mais de 400 municípios em todo o Estado de São Paulo. Pelo Guri, 
milhares de crianças e adolescentes trilham os primeiros passos no 
ensino musical e encontram na música, acima de tudo, uma forma de 
inserção social e de valorização pessoal. É meta prioritária da Secretaria 
da Cultura democratizar o conhecimento cultural, e o Projeto Guri tem 
papel fundamental neste trabalho.

Andrea Matarazzo
Secretário de Estado da Cultura

mensagem do secretário



este livro

Para pensar e ir 
além das práticas 
pedagógicas
Susana Ester Kruger
Elizabeth Carrascosa Martinez

O ensino coletivo de
instrumentos musicais

O processo de ensino coletivo de instrumentos musicais é um grande 
desafio para muitos de nós, educadores, principalmente para os que 
vêm de escolas e conservatórios de música; graduações ou licenciaturas 
em artes ou música, onde o ensino é, normalmente, individual. Ensinar 
em grupo, coletivamente, é diferente metodológica e didaticamente de 
trabalhar com um aluno no ensino individual. Flávia Cruvinel (2004) 
aponta dez evidências da eficiência do ensino coletivo de instrumentos, 
que também podem ser consideradas as grandes diferenças entre estas 
metodologias. Destas destacamos sete sobre o ensino coletivo:

[1]		 é eficiente como metodologia na iniciação instrumental; 
[2]	 é acelerado o desenvolvimento dos elementos técnico-
musicais para a iniciação instrumental; 
[3]	 a teoria musical é associada à prática instrumental, 
facilitando a compreensão dos alunos; 
[4]	 desenvolve a percepção auditiva, a coordenação 
motora, a concentração, a memória, o raciocínio, a agilidade, 
o relaxamento, a disciplina, a autoconfiança, a autonomia, a 



independência, a cooperação e a solidariedade, entre outros; 
[5]	 contribui para o desenvolvimento do senso crítico, 
da consciência política e da noção de cidadania e para a 
mudança positiva de comportamento dos envolvidos; 
[6]	 o desempenho em apresentações públicas traz 
motivação, segurança e desinibição aos alunos; 
[7]	 as relações interpessoais do processo de ensino-
aprendizagem coletiva contribuem de maneira significativa 
no processo de desenvolvimento da aprendizagem, da 
expressão, da afetividade, da autovalorização, da autoestima; 
do respeito mútuo, da cooperação, da solidariedade e a união 
do grupo (CRUVINEL, 2004, p.34).

Nestas evidências, percebemos que existem vantagens educativo-
musicais e sociais, e que elas são altamente imbricadas – o aprendizado 
musical acontece durante uma interação social. 

Os materiais didáticos da Amigos 
do Guri: o processo de construção, 
estrutura e as possibilidades de uso
O sucesso de uma aula coletiva depende da clareza de seus objetivos e 
funções e, em consequência, da escolha de “procedimentos, materiais 
e conteúdos”, que precisam ser primeiramente muito bem aprendidos 
e interiorizados por você (TOURINHO, 2004, p.46). Neste sentido, os 
“bons modelos” para aula coletiva podem ser criados a partir de uma 
sólida reflexão e compreensão sobre o papel, a função e os objetivos 
desta aula.

Existem alguns métodos e livros didáticos para o ensino coletivo de 
instrumentos produzidos no Brasil (como o material de Joel Barbosa, 
por exemplo), mas grande parte deles vêm de outros países, como 
os Estados Unidos. Julgamos apropriado utilizar livros didáticos 
estrangeiros em nossas aulas de música, mas, por outro lado, eles 
darão conta somente de uma parte do nosso processo pedagógico. 
Dentre os motivos, consideramos terem sido criados em outro país, sob 
influências de outra cultura, com repertório quase sempre sem relações 
com a cultura brasileira e, inclusive, com pressupostos que refletem 
pedagogias universais atualizadas e adequadas, mas que também são 
contextualizadas à realidade do processo de ensino daquele país. Muitos 
deles são teoricamente muito bem embasados, possuem atividades e 
repertório relativamente diversificados, mas podem ser mais adequados 



ainda se utilizados em conjunto com livros e peças avulsas produzidos 
em nosso próprio País.

A Amigos do Guri decidiu criar este conjunto de livros para suprir 
parcialmente a demanda de livros didáticos para o ensino coletivo de 
diferentes instrumentos, sendo que alguns deles, até o momento, não 
possuíam material publicado no Brasil, como é o caso de viola caipira. 
Outros têm à disposição material estrangeiro e brasileiro, como sopros 
(madeiras e metais) e cordas friccionadas, porém mesmo estes ótimos 
materiais não contemplam na íntegra as premissas educacionais 
divulgadas no Projeto político-pedagógico da Amigos do Guri - PPP. Neste 
sentido, optamos por criar um material que pudesse complementar os 
livros já existentes e que conseguisse nortear o trabalho dos educadores 
em sala de aula, concretizando e integralizando o currículo proposto no 
PPP.

A Amigos do Guri organizou os conteúdos programáticos de cada 
disciplina dando ênfase às três atividades de envolvimento direto com 
a música – execução, composição e apreciação (SWANWICK, 1979) 
– e complementando-as com técnica e literatura. Em cada uma das 
atividades práticas proveu conteúdos relacionados às dimensões de 
crítica musical – materiais, expressão e forma (SWANWICK, 1991, 
2003). Para a construção destes livros didáticos, os conteúdos foram 
organizados com base nos mesmos parâmetros, objetivando a criação de 
uma estrutura básica sólida, que nos permite diversificar as experiências e 
também conversar com outras tendências pedagógicas e metodológicas, 
de maneira a oferecer aos alunos um aprendizado musical rico e de 
qualidade. Como sustenta Swanwick, “educação musical é educação 
estética, o que significa simplesmente que ela se preocupa com a 
qualidade mais do que com a quantidade da experiência” (SWANWICK, 
1979, p 58).

Estes livros didáticos são voltados ao público-alvo da Amigos do Guri, 
ou seja, alunos de seis a 18 anos no nível Básico 1. Cada livro está 
dividido em 10 unidades de ensino, com a proposta de projetos abertos 
que permitirão a você elaborar propostas didáticas contextualizadas à 
realidade do polo e relacionadas com outros cursos ou naipes. 

Estimamos que você poderá utilizar este livro com seus alunos durante 
aproximadamente um ano, com uma previsão de cerca de 64 aulas por 
ano, com duração de 50 a 60 minutos cada uma. 

Cada unidade desenvolve objetivos e conteúdos extraídos do PPP 
e contempla atividades de apreciação, composição e execução 
subsidiadas por atividades de técnica e literatura, seguindo o Modelo 



(T)EC(L)A (SWANWICK, 2003). Nem sempre foram contempladas, na 
íntegra, as dimensões de crítica musical (materiais, expressão e forma) 
(SWANWICK, 1991, 2003), e este é um ponto que você poderá adequar 
conhecendo o desenvolvimento atual e pretendido para seus alunos.

Algumas recomendações sobre 
o processo de ensino e a forma 
de utilizar este livro
Tão importante quanto utilizar um bom livro didático – como este 
produzido pela Amigos do Guri e outros –, é atentar para as estratégias 
globais de ensino pelas quais os conteúdos serão trabalhados em aula. 
McPHERSON e DAVIDSON (2008) sugerem quatro ações que podem 
ajudar a motivar os alunos ao estudo musical. Segundo eles, os alunos 
devem ser:

[1] encorajados e apoiados em seu aprendizado, porém não 
forçados a aprender;
[2] providos de amplas oportunidades para explorar o valor 
dos instrumentos e seus contextos sociais;
[3] inspirados a estabelecer objetivos razoáveis para eles 
mesmos, que proporcionem um equilíbrio entre seu próprio 
nível de habilidades e o desafio requerido para controlar novo 
repertório e técnicas;
[4] expostos a uma variedade de estratégias de aprendizado 
de modo que o sucesso possa ser garantido desde cedo. 
(McPHERSON e DAVIDSON, 2008, p 348)

Portanto, crie um ambiente de aula agradável, de segurança e integração 
entre os alunos. A aula de música deve oferecer experiências prazerosas. 
Tenha uma atitude positiva!

A pesquisa de LEUNG (2004) também nos dá sugestões para a 
organização de nossas aulas. Indicamos algumas, junto com sugestões 
nossas:

Conexão entre as aulas e na própria aula
Integre a execução e apreciação à composição, estimulando o 
desenvolvimento da autoanálise dos alunos nas tarefas realizadas: 
identifique diferenças entre a execução e a apreciação e internalize 
novos conceitos nas atividades (LEUNG, 2004).



Reveja conteúdos já ministrados anteriormente e os revise ao final da 
aula, promovendo a coerência interna de uma mesma aula e a integração 
de todas as aulas. As novas atividades devem emergir das anteriores – 
faça conexões, proveja atividades em espiral (LEUNG, 2004).

Atividades menores e mais rápidas (como brincadeiras pedagógico-
musicais) podem ser motivadoras e úteis ao preparar para atividades 
maiores/principais (LEUNG, 2004).

Negociação das atividades e organização do tempo
Os alunos devem ser o centro das atividades, não o repertório, o 
compositor ou o instrumento. Dessa forma, será dada preferência 
para a negociação sobre quais atividades serão feitas e como serão 
desenvolvidas (LEUNG, 2004).

Seja flexível no planejamento de sua aula, oferecendo um espaço de 
manobra para desvio das orientações básicas, procurando um equilíbrio 
entre as preferências dos alunos e a sua proposta, para que eles se 
apropriem das ideias, contribuam ativamente e assim se desenvolvam 
mais (LEUNG, 2004).

Reserve tempo suficiente para o amadurecimento técnico e expressivo 
da obra (refinamento, desenvolvimento) – algumas tarefas ou 
exercícios precisam de mais do que uma aula para um refinamento e 
desenvolvimento musical (LEUNG, 2004).

Cuide do foco e da organização da aula: as atividades preparatórias 
devem ser feitas em um tempo mais curto que as principais (LEUNG, 
2004). Lembre: o foco da aula será, geralmente, a execução; 
complemente-o com composição e apreciação, primeiramente, e depois 
use a técnica e a literatura como apoio destas outras.

Reserve tempo para as discussões em grupo no planejamento das 
aulas. “Os professores precisam desenvolver a habilidade de fazer as 
perguntas apropriadas para seus alunos a fim de encorajá-los a refletir 
criticamente sobre o que fizeram” (LEUNG, 2004, p 67).

Conceitualização musical (ou o ensino sobre música para fazer 
música)
Em vários momentos será importante oferecer subsídios teóricos para 
a realização das atividades práticas, porém mesmo as atividades 
preparatórias baseadas em conceitos específicos precisam ter objetivos 
musicais, serem feitas partindo da prática para a teoria, com objetivos 
expressivos e formais. O ensino de conceitos deve ser parte de uma 
atividade maior – o conceito é um meio e não um fim (LEUNG, 2004). 



Parta sempre da prática para a teoria, ou seja, da vivência da música 
à consciência do que foi feito. Explique os conteúdos de maneira 
dinâmica e adapte a linguagem ao nível da turma. Priorize a música e 
o fazer musical em todas as aulas, mesmo quando os conteúdos forem 
mais técnicos. 

Exposição e clareza nos objetivos e critérios de avaliação
Explicite os objetivos das aulas e os critérios de avaliação, que precisam 
ser primordialmente musicais (LEUNG, 2004).

Comente consistentemente as atividades, com indicações construtivas 
sobre o andamento das atividades durante sua realização (e não apenas 
no final). Isso ajuda no desempenho, na motivação e no interesse dos 
alunos (LEUNG, 2004).

As reflexões e discussões entre os alunos e entre eles e você são 
importantes neste processo. Depois de uma atividade, ouça novamente 
os resultados e converse sobre eles. Como já destacado, peça que 
os alunos reflitam criticamente e deem sua opinião sobre o processo 
durante a atividade, sendo acessível e tendo comunicação aberta e 
constante com eles (LEUNG, 2004).

Educador como modelo musical
A imitação é uma técnica de ensino eficiente para motivar e facilitar 
as composições e execuções dos alunos, principalmente daqueles que 
têm pouca experiência (LEUNG, 2004). Toque com seus alunos para 
acrescentar um conhecimento que verbalmente não será possível 
transmitir.

Considerações finais

As propostas de atividades baseadas nos objetivos e conteúdos são 
apenas uma sugestão de trabalho, apesar de serem estruturados de 
acordo com um desenvolvimento lógico de conteúdos e atividades que 
acompanham o desenvolvimento musical e técnico usual dos alunos. 
Sua tarefa é criar outras atividades, desenvolver outros exercícios de 
apoio, reforço e ampliação, a partir dos materiais propostos para atingir 
o mesmo conteúdo, ou utilizar outros livros, suplementos, partituras e 
atividades. 

Por isso, este livro não pretende ser um método para ser seguido à 
risca, de forma sequencial e fixa. Ao contrário: use sua criatividade 
para adaptá-lo à realidade do polo e às características de cada turma, 
inclusive se houver alunos com deficiências. Pergunte sempre: “o que 



posso fazer a mais e para além do que o livro sugere que eu faça? 
O que é mais adequado para este meu grupo de alunos, que talvez 
não seja tão adequado para aquele outro grupo? Como este livro me 
ajudará a alcançar os objetivos que propus para este grupo?”.

Para que o processo de ensino e aprendizagem tenha êxito, considere 
o contexto em que o seu polo está inserido, a música local, as 
características do município, os gostos musicais dos alunos e sua 
motivação para estudar música, preferências de atividades etc. 

Equilibre repertórios e exercícios mais difíceis com outros mais acessíveis, 
não sobrecarregando os alunos com quantidade de material acima das 
possibilidades técnicas, priorizando a qualidade à quantidade, entre 
outras questões, sabendo que os alunos reagem diferentemente e 
possuem diferentes motivações, graus de persistência e resiliência. 

Os exercícios de técnica e execução devem ser trabalhados expressiva 
e criativamente. Lembre que o foco é fazer música não repetir 
exercícios mecânicos sem sentido musical, como se fossem um fim em 
si mesmo. A técnica sempre deve estar a serviço da musicalidade: “o 
desenvolvimento da habilidade técnica, imprescindível e necessária, 
deve sempre estar a serviço da musicalidade, do belo, enfim, da arte 
que nos encanta, extasia, sublima a alma e nos humaniza” (ALMEIDA, 
2004, p 24).

Mesmo com o material didático em mãos, prepare e planeje bem cada 
uma das aulas – afinal, você não precisa sempre seguir a sequência 
proposta (lembre-se do que falamos antes, este livro não é um método). 
Tenha clareza dos objetivos e conteúdos, prepare as atividades de 
forma integrada e organize os materiais necessários (CDs, cópias etc.). 
Pesquise ou aprofunde o estudo dos conteúdos se você não tem certeza 
de algum conceito. A aula deve seguir uma sequência e o objetivo de 
cada atividade deve convergir para o alcance do objetivo geral proposto. 

Esperamos que o material que você tem em mãos seja de grande ajuda 
e que colabore verdadeiramente para a criação de uma aula que será 
somente sua e de seus alunos.

Bom trabalho!







sumário

unidade 1
a descoberta da bateria – princípios elementares de execução

unidade 2
os primeiros diálogos com a percussão – adaptação de ritmos da percussão à bateria

unidade 3
do rock ao samba – a coordenação de braços e pernas no rock e no samba

unidade 4
oh yeah! – conduções, independência e acentos na música norte-americana

unidade 5
tem funk... e carnaval! – rudimentos aplicados em funk, rock e marchas carnavalescas

unidade 6
tercinando até o forró – subdivisão ternária do tempo e ritmos do forró

unidade 7
olha que coisa mais linda! – a bossa nova e o samba na bateria

unidade 8
ritmos negros – do ijexá ao hip hop, passando pelo maracatu

unidade 9
do rock à batucada do samba – aprofundamento do rock e novos estilos de sambas

unidade 10
o samba-funk-jazz-rock – revisão geral

projetos abertos

referências bibliográficas

19

37

49

67

87

173

189

207

209

109

131

149



18

a bateria

prato de 
condução

tom-tom

surdo

chimbal

caixa

bumbo

prato de ataque



unidade 1

a descoberta
da bateria

princípios elementares 
de execução

Apresentar a bateria aos alunos é o objetivo desta primeira unidade, 
cujas atividades visam à descoberta das origens e possibilidades sonoras 
deste instrumento. Abordaremos ainda a técnica e postura básicas para o 
desenvolvimento musical dos alunos.
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objetivo geral 
Explorar a bateria descobrindo as partes do instrumento, timbres e o melhor posicionamento 
para se tocar

objetivos específicos
- Conhecer as partes que formam a bateria
- Adquirir uma postura adequada para se sentar e se movimentar com o instrumento
- Trabalhar por meio do próprio corpo os princípios básicos de pulso, tempo e compasso 
- Iniciar contato com as divisões do tempo no compasso simples: semínima, colcheia e 

semicolcheia
- Desenvolver os primeiros padrões do rock
- Desenvolver as primeiras improvisações utilizando o rulo simples
- Conhecer aspectos básicos da história da bateria

conteúdos
- Corpo como ferramenta para compreensão de elementos rítmicos
- Postura e posicionamento
- Alongamento e aquecimento corporal
- Rulo simples
- Figuras: semínima, colcheia e semicolcheia (no compasso simples)
- Padrões básicos do rock 
- História elementar da bateria

recursos necessários
- Bateria completa: bumbo, chimbal, caixa, dois tom-tons, surdo, pratos de ataque e 

condução
- Instrumentos variados de percussão
- Aparelho de som
- Gravações variadas de rock
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descrição da unidade

Um dos principais focos deste início de jornada deve ser uma boa orientação na maneira de se sentar, de 
segurar as baquetas e de se movimentar no instrumento. Utilizaremos inicialmente o matched grip como 
forma de segurar as baquetas (ver Figuras 1.1 e 1.2). Orientaremos o aluno a se sentar com a coluna ereta, 
apoiar o corpo sobre os ísquios, relaxar os ombros e braços e fazer movimentos com o punho sem tensionar os 
músculos. Tocar de maneira relaxada é uma premissa muito importante para evitar lesões e obter fluência 
na execução musical através do corpo.

Utilizaremos neste trabalho o próprio corpo como um dos principais meios para o processo de aprendizagem 
do instrumento e conceitos rítmico-musicais. Por meio de sílabas (onomatopeias) auxiliares e da percussão 
corporal, trabalharemos a música de forma orgânica e natural. Cantar (solfejar) antes de tocar, bem como 
compreender e executar as ideias musicais com gestos e movimentos corporais, são princípios básicos desta 
metodologia. Portanto, o conteúdo desta primeira unidade deve ser sempre aplicado ao corpo e à voz.

Os conteúdos técnicos e teóricos – rulo simples e figuras rítmicas (semínima, colcheia e semicolcheia) – 
estarão associados à prática do rock, bem como à improvisação. A teoria irá derivar da prática, em uma 
abordagem dinâmica e atraente. A história da bateria vai contextualizar o estudo musical, oferecendo suporte 
ao aprendizado do aluno.

Esta unidade está dividida em quatro aulas, nas quais gradativamente o estudante dará os primeiros passos 
de seu desenvolvimento musical. Bom trabalho!

aula 1
atividade 1.1 – apresentação do instrumento 
O primeiro passo é apresentar o instrumento ao aluno, descrever suas partes e demonstrar o som específico 
de cada uma. É importante que você toque um pouco nesta primeira apresentação para que o aluno iniciante 
já possa perceber o timbre de cada peça e comece a se naturalizar com os nomes e os sons. 
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Como contextualização para este primeiro conteúdo, é importante também falar um pouco das origens do 
instrumento, tanto nos Estados Unidos como no Brasil, para que o estudante possa compreender melhor o 
conjunto de instrumentos que formam a bateria e as diversas maneiras de tocar. Veja o texto a seguir.

Não demore mais do que 10 minutos nesta atividade, deixando sempre um tempo maior para a 
prática musical dos alunos.

As origens do instrumento 

A bateria é um instrumento formado por várias peças: tambores de diferentes tamanhos, pratos, 
ferragens e acessórios. A história dessa junção de instrumentos que resultou na bateria (drum set, em 
inglês) inicia-se nos Estados Unidos, no final do século XIX e início do século XX. Seu desenvolvimento 
nasce da ideia de um só músico tocar diversos instrumentos de percussão ao mesmo tempo (como a 
caixa, os pratos e o bumbo).

O desenvolvimento de estantes, pedais, suportes, pedestais e adereços possibilitou o surgimento da 
bateria como um instrumento múltiplo. Assim, seus sons, ritmos e diversas maneiras de tocar foram 
se transformando e expandindo fronteiras ao longo do século XX. Nos Estados Unidos, a bateria foi 
utilizada nos primeiros estilos do jazz e evoluiu concomitantemente ao desenvolvimento musical deste 
gênero (o jazz compreende os estilos ragtime, swing, bebop, cool jazz, free jazz, fusion, entre outros). 
Alguns dos principais bateristas americanos que colaboraram para o desenvolvimento do instrumento 
no jazz foram Warren Baby Dodds (nos anos 1920),  Gene Kruppa e Buddy Rich, que tiveram um papel 
importante no aperfeiçoamento técnico do instrumento. Papa Jo Jones, Dave Tough – e mais tarde 
Kenny Clarke, Max Roach, Elvin Jones, Art Blakey, Tony Willians e Jack DeJohnette, para citar alguns – 
foram responsáveis pela consolidação da bateria como instrumento essencial na música popular norte-
americana e mundial. O instrumento permanece em contínuo processo de evolução, com nomes como 
Steve Gadd, Dave Weckel, Dennis Chambers, Vinnie Colaiuta, Bill Stewart e muitos outros. 

Diversos ritmos e gêneros surgiram ao longo do século XX nos Estados Unidos, como o rock, o funk, 
o heavy metal, o fusion e a música eletrônica, formando assim diversas escolas e estilos de bateria, 
expandindo o vocabulário e as formas de se tocar o instrumento. Não podemos deixar de citar nomes 
como Ringo Star (Beatles), John Bonham (Led Zepellin), Stewart Copeland (The Police), Neil Peart 
(Rush), Billy Cobham (Mahavishnu Orchestra), Clyde Stubblefield (James Brown) e Carter Beauford 
(Dave Mattews Band).

No Brasil a bateria chegou por volta de 1917, e sua utilização foi impulsionada pelo modismo das 
jazz-bands, a exemplo dos Oito Batutas (liderada por Pixinguinha), que incorporou a bateria em 1923, 
após retornar de turnês internacionais. O uso do instrumento (então denominado bateria americana) 
trazia aos grupos um caráter de modernidade. Esse instrumento múltiplo, mas de execução individual, 
substituirá em muitos momentos a prática coletiva de um grupo de percussionistas (Barsalini, 2010). 
A bateria na música brasileira se consolida a partir dos anos 1930, principalmente pelo seu uso 
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nas grandes orquestras e nas rádios que estavam em voga nessa época. Um dos primeiros e mais 
importantes bateristas brasileiros foi Luciano Perrone, que gravou músicas que marcaram época como 
Faceira e Aquarela do Brasil, de Ary Barroso, Ritmo de samba na cidade, Samba em três andamentos e 
Bate papo a três vozes, de Radamés Gnattali, nas quais a bateria tem lugar de destaque nos arranjos. 
Outros importantes bateristas que foram responsáveis pelo desenvolvimento da linguagem da bateria 
brasileira foram Milton Banana, Edison Machado, Hélcio Milito, Rubinho Barsotti, Airto Moreira, 
Nenê, Paulo Braga, Wilson das Neves, Márcio Bahia, Oscar Bolão, entre muitos outros. Atualmente há 
uma infinidade de novos e promissores nomes que surgem a cada dia e impulsionam a evolução do 
instrumento no país, nos mais diversos gêneros musicais.

O que temos a fazer é ouvir, aprender, pesquisar e crescer musicalmente para que também façamos 
parte dessa história!

atividade 1.2 – explorando o instrumento 
Após a primeira apresentação do instrumento, é fundamental deixar que os alunos explorem livremente os 
sons da bateria, experimentando o posicionamento das peças, os movimentos do corpo, a posição dos pés e as 
possibilidades sonoras do instrumento.

Primeiramente vamos orientar o aluno a se sentar no banco e se posicionar em relação ao instrumento. Indique 
a postura adequada e a forma correta de se movimentar, sem tensões.

Mostre a maneira de segurar as baquetas iniciando pela pinça, depois os dedos auxiliares (sempre em contato 
com a baqueta).

Demonstre os primeiros movimentos de pulso – up e down stroke – e a prática do rulo simples distribuído por 
todo o instrumento.

Nesta primeira aula apenas introduza estes conceitos, que estarão presentes em todo o curso e serão aprofundados 
gradativamente no decorrer das aulas, melhorando a cada dia a postura e a técnica.

Exercício a: Orientações quanto ao posicionamento na bateria
Apoie o corpo sobre os ísquios sentando na parte da frente do banco. Confira a altura do banco para que as 
pernas dobradas formem um ângulo de aproximadamente 90º (nunca menos que isso).

Alinhe a coluna, como se houvesse uma corda imaginária no topo da cabeça puxando o corpo para cima. 
Equilibre seu corpo sem incliná-lo para frente ou para trás.

Solte os braços, relaxando os ombros, deixando que o peso da gravidade ajude a achar a posição mais relaxada.

Dobre os braços, movimentando para cima apenas os antebraços, deixando os ombros relaxados e os cotovelos 
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junto ao corpo, sem tensioná-los.

Coloque as pontas da baqueta no centro da caixa, formando um triângulo. Deixe os polegares para dentro e 
comece a tocar movimentando os pulsos (Figura 1.1).

Figura 1.1 - Observe as baquetas formando um triângulo no centro da caixa e os 
polegares para dentro.

Exercício b: Orientações para segurar a baqueta
Há duas maneiras básicas de segurar as baquetas: com o matched grip e com o traditional grip. Neste material 
recomendamos que o aluno inicie com o matched grip (futuramente você poderá apresentá-lo ao traditional grip).

Matched grip
Segure a baqueta prendendo-a com o dedo indicador e o polegar (pinça). Não feche o espaço que fica entre esses 
dedos e também não deixe que o polegar escape por baixo da baqueta. Com a pinça firme e bem posicionada, 
os dedos auxiliares (médio, anular e mínimo) encostam na baqueta, dando o apoio necessário para que ela 
não escape das mãos. Certifique-se de que todos os dedos estejam em contato com a baqueta, inclusive os 
dedos mínimo e anular. Em um momento posterior, os dedos irão se movimentar acompanhando o movimento 
das baquetas (sem se desprenderem das mesmas). Porém, no princípio focaremos nos movimentos de punho, 
deixando os dedos fixos na baqueta (Figuras 1.2 a 1.4).
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Figura 1.2 - Posição correta da mão e da pinça

Figura 1.3 - Posição INCORRETA Figura 1.4 - Posição INCORRETA

Exercício c: Rulo simples (toque simples contínuo)
Após a primeira apresentação do instrumento e as indicações sobre postura e posicionamento, deixe que cada 
aluno sente ao instrumento e execute o rulo simples, inicialmente na caixa e depois por toda a bateria. O aluno 
deverá movimentar os punhos tanto para cima (up stroke), quanto para baixo (down stroke). Neste momento, 
corrija o aluno, oriente-o sobre o posicionamento e a técnica, porém sem interrompê-lo muito (pelo menos por 
uns dois minutos), evitando que ele se sinta constrangido ou pressionado. Enquanto um aluno toca a bateria, 
os outros podem executar nos praticáveis. Em seguida começaremos a trabalhar com os movimentos básicos de 
punho: confira a posição das mãos em forma triangular e com os polegares para dentro. Confira se o aluno está 
bem relaxado – ombros, braços, cotovelos e punhos (Figuras 1.5 e 1.6).
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Figura 1.5 Figura 1.6

Exercício d: Técnica para os pés

Há duas técnicas básicas para o movimento dos pés nos pedais da bateria. A primeira é com o calcanhar apoiado 
no chão, chamada heel down, pela qual você movimenta os tornozelos para movimentar os pedais. A outra – heel 
up – consiste em levantar o calcanhar, movimentando os pedais com a ponta dos pés (Figuras 1.7 e 1.8).

Figura 1.7 - Heel down Figura 1.8 - Heel up
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atividade 1.3 – uma primeira levada
Agora, o aluno experimentará um primeiro padrão rítmico de rock, por meio do qual ele trabalhará a coordenação 
motora, a concentração, a memória, o posicionamento do corpo e a técnica dos pés e das mãos.

Exercício a: Primeiramente demonstre os três sons básicos que serão trabalhados nesta unidade, relacionando 
cada onomatopeia à respectiva execução real. Esses sons são:

- Tu: formado pela batida da mão direita no chimbal, junto com a batida do pé direito no bumbo. 
- Ta: formado pela batida das duas mãos em uníssono, sendo que a mão direita toca o chimbal e a mão esquerda 
toca a caixa.
- Tx: o Tx é uma batida simples da mão direita no chimbal.

Após apresentados os três sons básicos, você poderá fazer alguns exercícios introdutórios, combinando esses três 
sons, como por exemplo: |Ta Tu|, |Tu Ta Tx|, |Ta Tu Ta|, |Tx Tx Tu Ta|, |TaTxTaTu| etc. 

Exercício b: Depois disso, apresente um primeiro padrão de rock básico, formado por quatro batidas que ficam 
se repetindo:

|TuTxTaTx|, |TuTxTaTx|, |TuTxTaTx|... (Figura 1.9)

Figura 1.9 - Rock 1

Enquanto um aluno de cada vez experimenta essa levada no instrumento ou nos praticáveis, os 
outros alunos podem tentar fazê-la no corpo. Sentados em cadeiras, eles cruzam as mãos sobre 
as pernas, sendo que a mão direita toca sobre a coxa esquerda (imitando o som do chimbal) e 

a mão esquerda toca sobre a perna direita (imitando o som da caixa). O pé direito bate no chão como se 
fosse o pedal (Figura 1.10).
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Figura 1.10 - Praticando o Rock 1 nas pernas

atividade 1.4 – apreciação musical
Para finalizar a aula, proponha uma atividade de apreciação para trabalhar os conceitos de pulso e introdução 
ao compasso.

O objetivo principal desta vivência é o aluno poder sentir a música através de seu corpo e não que ele entenda os 
conceitos trabalhados de forma teórica e aritmética. Portanto, o primeiro contato com a apreciação musical deve 
ser feito de forma lúdica, sem que o aluno tenha que decorar os conceitos sem saber explicá-los, mas que os sinta 
em seu corpo e possa depois usá-los musicalmente.

Exercício a: Coloque três gravações variadas de rock ou toque na bateria três diferentes levadas. Peça para os 
alunos descobrirem o pulso básico da cada uma usando o corpo: batendo palma, marcando com os pés e batendo 
nas coxas. Oriente-os a marcar de diferentes maneiras, fazendo-os passar pelas três formas (palma, coxa e pés) 
nos três exemplos.

A partir disso, explique os conceitos de pulso e tempo, sem se preocupar em teorizar muito. Explique que as 
gravações e levadas são construídas a partir de uma pulsação regular (pulso). Peça para identificarem após 
quantos pulsos a levada se repete. Ajude-os e quando eles descobrirem, explique o conceito de tempo, chegando 
ao conceito de compasso (a levada de rock tem quatro tempos, ou seja, é tocada em quatro pulsos; logo é num 
compasso de quatro, e assim por diante).

Ao final da aula tire dúvidas e motive-os para o próximo encontro.



29

un
id

ad
e 

1 
- a

 d
es

co
be

rta
 d

a 
ba

te
ria

Para a continuidade desta atividade, consulte Atividade de ampliação e Atividades para levar 
para casa, ao fim desta unidade.

aula 2 
atividade 1.5 – aquecimento e alongamento
É de fundamental importância que o corpo esteja preparado para a prática do instrumento. Por isso, antes de 
começar a tocar é essencial que o aluno se aqueça e se alongue para que o corpo fique relaxado, evitando tensões, 
dores, contraturas, inflamações e até problemas mais sérios como tendinite, bursite, inflamações e desvios na 
coluna. Conscientize os alunos disso.

Exercício a: Sugira alguns alongamentos básicos como esticar os braços e puxar as mãos em direção ao corpo, 
alongar ombros, pescoço, peito e braços, alongar as pernas, e outros alongamentos que souber (Figuras 1.11 a 
1.13).

Se julgar necessário, consulte a Unidade 2, em que estão mais detalhados os exercícios e que 
traz um texto sobre alongamento e aquecimento.

Figura 1.11 Figura 1.12 Figura 1.13

atividade 1.6 – aplicações das divisões do 
tempo no corpo
Após uma vivência musical e sensorial dos conceitos de tempo e compasso, trabalharemos a divisão dos tempos 
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Figura 1.14

em uma, duas e quatro partes: 1=semínima, 2=colcheia e 4=semicolcheia (pensando no compasso simples 
quaternário). Ainda não se preocupe com explicar o nome e a duração das notas. Concentre-se na execução 
prática do exercício, preocupando-se com a manutenção da pulsação.

Exercício a: No corpo

Com os alunos em pé, marque o tempo batendo os pés no chão (semínima por volta de 80 bpm), como se 
estivesse caminhando sem sair do lugar. Solfeje as figuras rítmicas em cima da pulsação, utilizando sílabas para 
cada uma:

- Semínima: Tu
- Colcheia: Ta Ka
- Semicolcheia: Taki Tiki

Trabalhe cada grupo separadamente até os alunos assimilarem. Depois toque cada grupo de figuras no corpo:

- Semínima: bate mão no peito
- Colcheia: bate palma
- Semicolcheia: bate mãos nas coxas

Mantenha a pulsação nos pés e siga sempre a manulação D E D E (Figura 1.14).

Exercício b: Na caixa
Depois de trabalhar o exercício no corpo, peça para o aluno aplicá-lo na caixa. Comece orientando os alunos a 
marcarem o tempo com os pés, alternando bumbo e chimbal (com pedal), como no exercício anterior (caminhando 
no lugar). Em seguida peça que executem cada grupo de figuras separadamente. Depois tente passar de um para 
outro sem parar, indo e voltando (1,2,4,2,1), sem alterar a pulsação. É importante auxiliar os alunos: se necessário 
marque o tempo junto com eles e fale as sílabas enquanto tocam. Os alunos que não estiverem na caixa devem 
tocar nos praticáveis e marcar com os pés no chão.

Pode ser interessante, para turmas com mais facilidade, o apoio de um metrônomo para 
auxiliar nos exercícios indicados, desde que esse uso sirva como colaboração para melhorar o 
entendimento e a execução da proposta e não a torne mais difícil e exigente.
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atividade 1.7 – rock 2 
Nesta atividade devemos recapitular a levada do Rock 1, vista na aula anterior, e introduzir o Rock 2, com duas 
batidas (notas) no bumbo. 

Exercício a: Utilize as mesmas sílabas de apoio para passar o ritmo. Solfeje com os alunos, faça a levada no 
corpo e só então a execute no instrumento.

Figura 1.15 - Rock 2

atividade 1.8 – improviso com contrastes
A atividade utilizará contrastes no instrumento: forte e fraco, grave e agudo, pele e aro, pés e mãos etc. 

Exercício a: Demonstre aos alunos algumas possibilidades de contrastes. Em seguida deixe-os explorar os 
contrastes na bateria. Comente a improvisação e discuta com a turma, frisando os pontos positivos. É importante 
orientá-los para não tensionarem os músculos. Procure deixar cada aluno pelo menos uns dois minutos fazendo 
essa improvisação para que ele se solte e crie intimidade com o instrumento.

aula 3
atividade 1.9 – rock 1 e 2
Nesta atividade vamos retomar as duas levadas de rock trabalhadas anteriormente. Explique que agora eles 
vão se fundir, criando o Rock 1 e 2 (nome dado para facilitar a compreensão do aluno em relação às batidas no 
bumbo). 
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Exercício a: Toque a levada para os alunos e utilize as mesmas ferramentas, o solfejo e a execução corporal, 
antes dos alunos executarem os ritmos no instrumento.

Figura 1.16 - Rock 1 e 2

atividade 1.10 – viradas de 1, de 2 e de 4
Depois de praticar a aplicação dos grupos de semínima (1), de colcheia (2) e de semicolcheia (4) no corpo e na 
caixa, o aluno agora aplicará essas divisões nos tambores, distribuindo cada grupo nas peças da bateria: caixa, 
tom1, tom2 e surdo (um tempo em cada peça). Assim ele fará viradas com cada grupo. 

Exercício a: Comece fazendo quatro vezes (quatro compassos) cada virada. Depois alterne a virada de semínima 
com a virada de colcheia, uma vez (um compasso) cada uma repetidamente. Em seguida alterne a virada de 
semínima com a de semicolcheia. Alterne então a virada de colcheia com a de semicolcheia. Por fim, alterne as 
viradas com as três figuras, indo e voltando: 1, 2, 4, 2, 1 (Figura 1.17).

Figura 1.17

atividade 1.11 – jogo musical: uma bateria 
em conjunto
Esta prática pode ser muito enriquecedora e divertida. Consiste basicamente em passar os ritmos estudados para 
o corpo do aluno, sendo que cada um fará uma parte diferente da bateria.
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Exercício a: Divida os alunos em três grupos, cada um responsável por executar corporalmente uma peça da 
bateria. O primeiro grupo fará a parte do chimbal com estalos de dedos (em colcheias) ou batendo nas coxas; 
o segundo fará a linha do bumbo batendo os pés no chão ou as mãos no peito; o terceiro fará a voz da caixa 
com palmas (no 2 e 4). Reveze os grupos e brinque com os timbres, incentivando os alunos a criarem novas 
possibilidades sonoras com o corpo.

Pratique o Rock 1, o Rock 2 e o Rock 1 e 2, de forma que os alunos percebam o que cada peça da bateria faz 
durante a execução dos ritmos. 

Nesta atividade sugira também outras vozes, como por exemplo: um cowbell em semínimas 
representado por estalos na língua; ou uma levada de congas no contratempo adaptados para 
rulos nas bochechas etc. 

É muito importante estimular as variações livres desses padrões, dando liberdade para o aluno 
se expressar e criar novas ideias.

aula 4 
atividade 1.12 – revisão das atividades
Nesta aula, devemos fazer um breve resumo, recapitulando os conteúdos trabalhados ao longo da unidade. 

Comece com a postura, o posicionamento e a movimentação correta na bateria. Depois pratique junto com os 
alunos o rulo simples nos praticáveis, trabalhando o movimento dos punhos e a posição correta das mãos.

Num segundo momento, peça a cada aluno que toque na bateria as três variações do rock trabalhadas nesta 
unidade. Esse momento também servirá para tirar dúvidas e conversar com cada um sobre os conteúdos aprendidos 
e os próximos tópicos a serem trabalhados. Tente não abandonar os outros alunos enquanto comenta a execução 
individual, envolva toda a turma nessa discussão, pedindo opiniões de quem não estiver tocando.

atividade 1.13 – aplicação das viradas de 1, 2 
e 4 no ritmo de rock
Nesta atividade o aluno tocará o ritmo de rock, alternado com as viradas de 1, de 2 e de 4. Além disso, vamos 
inserir a batida no prato de ataque junto com o bumbo, no primeiro tempo do compasso do ritmo. Assim, ao final 
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de cada virada o aluno deverá voltar ao ritmo, substituindo a primeira batida do chimbal (junto com o bumbo), 
por uma batida no prato de ataque.

Depois de feitas as viradas individualmente, demonstre-as inseridas no contexto do ritmo, alternando um compasso 
de rock e um de virada. Nas viradas, mantenha sempre a mesma manulação – 1 e 1: D E D E (Figuras 1.18 a 1.20).

Figura 1.18 - Virada com semínima

Figura 1.19 - Virada com colcheia

Figura 1.20 - Virada com semicolcheia

Exercício a: Jogos musicais – A bateria corporal e a improvisação com o corpo
Após demonstrar, faça com os alunos a bateria corporal, utilizando as ferramentas de solfejo e execução corporal.

Em continuidade às atividades corporais desenvolvidas nesta unidade, o aluno deve tentar agora, individualmente, 
fazer as batidas de rock, as viradas e algumas improvisações usando apenas o corpo.

Para as levadas o aluno poderá utilizar as sugestões da aula anterior (Atividade 1.11, a bateria em conjunto), 
porém agora cada aluno fará as três vozes simultaneamente. Relembrando: o bumbo (Tu) = bater os pés no chão; 
o chimbal (Tx) = estalo de dedos ou coxa; e a caixa (Ta) = palmas. Com isso o Rock 1 e 2 por exemplo ficaria 
assim: 
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|Tu Tx Ta Tx Tu Tu Ta Tx |= Pé Estalo Palma Estalo Pé Pé Palma Estalo.

Para finalizar, depois de ter praticado os ritmos no corpo, o aluno poderá também mesclar um compasso de 
ritmo, com outro de frases livres, executadas com o corpo. Este é um exercício desafiador que vai colaborar para 
expandir e desenvolver a criatividade e a musicalidade da turma. Para estas frases, o aluno poderá utilizar os mais 
diversos recursos, desde sons com a boca (estalos da língua, vibrações de língua, batidas na boca em forma de 
“O”, batidas na bochechas, assobios etc.), até sons raspados (coçando a cabeça, esfregando as mãos etc.), como 
também sons percutidos nas mais diversas partes do corpo.

| ritmo com o corpo (4 tempos) | frase improvisada (4 tempos)|

atividade de ampliação 
Para sofisticar um pouco mais o exercício dos ritmos de rock no corpo, acrescente um estalo com a mão direita 
junto com a batida de pé na sílaba “Tu”. Também se pode fazer o “Tx” apenas com estalos da mão esquerda, 
alternando as mãos para fazer o som contínuo do chimbal em colcheias. Para a sílaba “Ta”, pode-se manter as 
palmas ou, se quiser sofisticar ainda mais, colocar um estalo de mão direita junto com uma batida no peito com 
a mão esquerda. 

Então o Rock 1 ficará assim: TuTxTaTx = pé + estalo com a direita (Tu), estalo com a esquerda (Tx), peito com a 
esquerda + estalo com a direita (Ta), estalo com a esquerda (Tx).

atividades para levar para casa 
Como atividade complementar desta primeira unidade, sugira atividades de apreciação 
musical nas quais os alunos poderão, fora do espaço de sala de aula, desenvolver a escuta 
musical e trabalhar diversos conceitos e princípios fundamentais para sua formação musical.

O aluno deverá ouvir diversos tipos de música e: 
- Tentar perceber a pulsação daquela música, batendo palmas, pés, mexendo a cabeça, dançando, etc. 
- Se conseguir, contar os tempos do compasso, da forma como ele sentir (depois você poderá orientá-lo sobre 

qual a melhor maneira de contar). 
- Tentar perceber qual é a levada de bateria naquela determinada música. 
- Descobrir qual o gênero musical daquela música (rock, samba, forró etc.).
- Tentar imitar a batida da bateria com a voz e com o corpo. 

Os alunos devem compartilhar suas experiências de casa com os colegas em aulas subsequentes.
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modo de aferição de resultados
Nesta primeira unidade o foco não é avaliar o aluno apenas pelo seu desempenho técnico, 
mas sim pelo envolvimento com os conteúdos propostos, observando se houve um despertar 
para o aprendizado musical, se o aluno está motivado. Entretanto, é importante notar se a 
postura está adequada e se o aluno está tocando relaxado. Confira se está conseguindo 
executar os primeiros ritmos de rock na bateria e no corpo (inclusive com a voz). Neste 

primeiro momento o principal é a exploração dos timbres e possibilidades da bateria e do corpo, que devem 
motivar o aluno a continuar e aprofundar seu estudo. 



unidade 2

os primeiros 
diálogos 

com a 
percussão

adaptação de ritmos 
da percussão à bateria

As relações entre a bateria e a percussão serão abordadas nesta unidade, 
aproximando estes dois mundos por meio de atividades criativas. Os 
alunos poderão compreender os diálogos entre a bateria e a percussão, 
enriquecendo a formação musical.
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objetivo geral 
Compreender as relações entre a percussão e a bateria, estabelecendo um diálogo entre 
ambas as linguagens

objetivos específicos
- Adaptar a batida do pandeiro de choro para a bateria
- Dar continuidade ao desenvolvimento das levadas de rock
- Aplicar o rulo duplo no instrumento
- Adaptar as batidas de rock desenvolvidas até agora nos instrumentos de percussão
- Improvisar e criar frases utilizando os grupos 1 (semínima), 2 (colcheia) e 4 (semicolcheia)

conteúdos
- Aquecimento e alongamento
- Introdução ao rulo duplo
- Rock: variações de bumbo
- Adaptação do pandeiro de choro para a bateria
- Fraseado e improvisação utilizando grupos de semínima, colcheia e semicolcheia

recursos necessários
- Instrumentos de percussão diversos (cajón, tom-tons, pandeiros, congas, ganzás, caxixis, 

cowbells, agogôs e surdos)
- Cópias das atividades para levar para casa
- Gravações para a atividade de apreciação
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descrição da unidade

Nesta unidade iniciaremos um diálogo entre a percussão e a bateria. É muito importante que o baterista 
brasileiro conheça a riqueza que há na percussão popular. Podemos afirmar que a maioria dos ritmos 
brasileiros não nascem diretamente na bateria, são adaptações dos ritmos e instrumentos de percussão. O 
baião, o samba, o maracatu, o ijexá, entre outros, têm origem na percussão e foram posteriormente adaptados 
de diversas formas para a bateria.

A linguagem musical está constantemente em transformação, o que nos dá liberdade para criar, experimentar 
e desenvolver livremente nossas ideias musicais. É fundamental que conheçamos o maior número possível 
de linguagens musicais, tanto para manter as diversas tradições, quanto para promovermos diálogos e 
transformações da cultura e da arte. A evolução da linguagem da bateria, especialmente no Brasil, é um 
processo contínuo de criação, adaptação e experimentação de novas ideias, sonoridades e maneiras de tocar, 
em grande parte proveniente de ritmos e vocabulário dos instrumentos utilizados na percussão popular. 
Portanto, o conhecimento, as vivências musicais, as apropriações e os diálogos entre essas linguagens são 
fundamentais para a formação do músico percussionista e baterista no Brasil.

Por outro lado, é possível pensar em um caminho inverso: transpor para instrumentos de percussão ritmos 
bem característicos da bateria, como o rock e o funk, por exemplo. Instrumentos como pandeiro, timbau e 
cajón podem fazer muito bem a função da bateria, principalmente por sua riqueza de timbres e alturas que 
podem ser exploradas, permitindo que diversas ideias da bateria possam ser adaptadas para o universo da 
percussão. 

Utilizaremos como principal ferramenta nesta unidade as sílabas auxiliares, que nos ajudarão a fazer a ponte 
entre esses dois (supostamente) diferentes universos. Essas sílabas nos auxiliarão na percepção dos sons, 
alturas e intensidades, e servirão de base para o entendimento de padrões rítmicos e levadas, tanto na bateria 
quanto na percussão. 

Portanto, o objetivo principal desta unidade é estabelecer relações entre esses dois universos, desenvolvendo 
uma linguagem comum entre a bateria e a percussão, de forma a romper fronteiras e aproximar esses dois 
mundos.
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aula 1
atividade 2.1 – aquecimento e alongamento
É de fundamental importância orientar os alunos sobre a realização do alongamento e do aquecimento. Por 
isso, antes de começar a prática, sugira alguns alongamentos como: esticar os braços e puxar as mãos em 
direção ao corpo, alongar ombros, pescoço, peito e braços, alongar as pernas, entre outros (ver Figuras da 
Unidade 1). Existem também alguns alongamentos feitos com as baquetas, como a torção e a hélice. 

Atenção para o aluno não exigir demais dos músculos, tendo cuidado ao se alongar.

Torção: segure as duas baquetas juntas com as palmas das mãos para cima. Passe uma das mãos pelo 
espaço entre os braços. Devagar, passe a outra mão pelo mesmo espaço entre os braços, esticando os braços 
e torcendo-os de forma que as mãos fiquem com as palmas para cima. Fique alguns segundos na posição e 
volte devagar, uma mão e depois a outra. Repita o exercício começando com a mão contrária. 

Figura 2.1 Figura 2.2 Figura 2.3

Hélice: junte as duas baquetas pela parte final da cada uma, segurando as duas juntas com a mesma mão. 
Estique os braços e gire-os, fazendo um movimento de rotação. Este exercício alonga e aquece os ombros, 
braços e antebraços.

Figura 2.4
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Leia o texto “Proteja-se”, no final desta unidade, e passe a ideia principal para os alunos.

atividade 2.2 – introdução ao rulo duplo 
(2 e 2): double stroke roll
Explique aos alunos como é feito o rulo duplo e pratiquem os exercícios a seguir.

Exercício a: Pratique com os alunos o rulo duplo na caixa: DDEE.

Exercício b: Pratique com os alunos o rulo duplo distribuindo por toda a bateria livremente.

atividade 2.3 – adaptações do pandeiro de 
choro para a bateria
Explique um pouco sobre as adaptações da percussão para a bateria, muito comuns na música brasileira. 
Em seguida demonstre a levada básica de choro no pandeiro, relacionando-a com as sílabas “tu kx tx kx” 
(consulte a Unidade 1). Num primeiro momento, deixe o aluno explorar a bateria, buscando possibilidades de 
adaptações. Depois oriente-o a tocar a levada a seguir com as duas mãos no chimbal alternadamente. Neste 
exercício trabalharemos também a coordenação motora. 

Pandeiro do choro

Figura 2.5 - Pandeiro do choro

Figura 2.6 - Choro na bateria Figura 2.7 - Choro na bateria 2
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atividade 2.4 – pandeiro do choro na caixa
Após tocar com bumbo e chimbal, os alunos poderão aplicar o mesmo exercício na caixa, experimentando uma 
outra sonoridade. Atenção à dinâmica durante a execução dos alunos pois ela deve ser controlada. Teste acentuar 
a primeira e a quarta semicolcheias, junto com o bumbo da Levada 2.

atividade 2.4 – apreciação musical
Exercício a: Demonstre aos alunos alguns ritmos que são adaptações dos instrumentos de percussão para a 
bateria. Comece tocando o próprio choro e demonstre outros ritmos, como o maracatu, o baião e o ijexá.

Cuidado para não perder o foco da aula!

Exercício b: Mostre gravações diversas comentando a interação entre a bateria e a percussão, atentando para 
três situações: 

- Quando as duas atuam ao mesmo tempo
- Quando a bateria faz a função de vários instrumentos da percussão (um baião com bateria, por exemplo)
- Quando a bateria é substituída por instrumentos de percussão, como pandeiro ou cajón

Faça uma demonstração aos alunos, com os instrumentos do seu polo, apresentando essas 
relações e possibilidades de interação entre percussão e bateria.

atividade 2.5 – proteja-se
Ao final da primeira aula, compartilhe com os alunos as principais ideias contidas no texto ao final desta unidade, 
conscientizando-os da importância do cuidado com o corpo. Se possível, tire cópias e entregue aos alunos.

Figura 2.8 - Levada 1 Figura 2.9 - Levada 2
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aula 2 
atividade 2.6 – 1 e 1 / 2 e 2 
Faça o exercício rítmico com os alunos, trabalhando aquecimento, subdivisões do tempo e uso de sílabas de forma 
integrada.

Exercício técnico nos praticáveis: 1 e 1 / 2 e 2

Figura 2.10

atividade 2.7 – rock: variações de bumbo
Após relembrar rapidamente as levadas de rock trabalhadas anteriormente, apresente as variações de bumbo a 
seguir. Utilize a mesma didática de solfejar as levadas, fazer com o corpo e em seguida aplicar no instrumento 
(ou nos praticáveis).

Figura 2.11 Figura 2.12

Peça para os alunos identificarem o que mudou, se foram adicionadas mais notas, ou se apenas houve um 
deslocamento das notas. Você pode tocar todas as variações e discutir com eles sobre as mudanças.
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Figura 2.13 - Exemplo: 2,2,4,2

atividade 2.8 – fraseado
Após os alunos terem praticado as figuras de semínima, colcheia (grupo com duas notas) e semicolcheia (grupo 
com quatro notas) na Atividade 2.6 (e também na unidade anterior), proponha a mistura dessas células dentro do 
mesmo compasso, criando frases que poderão ser executadas no ritmo de rock. Você poderá utilizar números para 
representar cada grupo (1 = uma semínima, 2 = duas colcheias e 4 = quatro semicolcheias) e poderá misturá-los 
livremente colocando cada grupo em um tempo do compasso, por exemplo: 

2, 2, 4, 1 = Ta ka Ta ka Takitiki Ta – 
4, 2, 2, 1 = Takitiki Ta ka  Taka  Ta –
2, 1, 4, 2 = Ta ka  Ta – Takitiki  Ta ka

A sequência dos tambores deve ser sempre a mesma, independentemente das células usadas:

caixa (1º tempo) - tom 1 (2º tempo) - tom 2 (3º tempo) - surdo (4º tempo) 

Depois de praticar as misturas de células, toque as frases durante a execução do rock, fazendo um compasso de 
ritmo (Rock 1 e 2), alternado a um compasso de virada (misturando os grupos): 

aula 3
atividade 2.9 – variações de bumbo no rock 
Relembre as duas levadas de rock da aula anterior e em seguida apresente novas variações de bumbo, 
incrementando o repertório de levadas do aluno.
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Figura 2.14 - Rock 5 Figura 2.15 - Rock 6

Novamente discuta o que mudou nestas levadas comparadas às outras trabalhadas anteriormente. Reflita sobre 
o deslocamento das notas em relação à pulsação (contratempos).

atividade 2.10 – fraseado-improvisação: 
“conte uma história”
Nesta improvisação, o aluno criará frases livres sobre uma pulsação, usando como referência as divisões rítmicas 
trabalhadas anteriormente (semínima, duas colcheias e quatro semicolcheias). É importante que você explique 
o conceito de frase, tomando como exemplo a própria fala (a prosódia, as pausas, as palavras e frases). A partir 
disso, o aluno poderá improvisar livremente, tentando formar frases sobre a estrutura de pulsação do compasso 
quaternário do rock. Sugira diferentes pulsações para cada aluno, explorando diversos andamentos, intensidades 
e interpretações. Contudo, dê liberdade ao aluno, deixando sua musicalidade fluir. Faça com que cada aluno 
toque pelo menos por dois minutos sem parar, desenvolvendo suas ideias por toda a bateria.

atividade 2.11 – aplicação das variações do 
rock nos instrumentos de percussão
Com o uso das sílabas utilizadas abaixo de cada ritmo, o aluno tentará, de maneira lúdica, aplicar os ritmos de 
rock nos instrumentos de percussão. Procure utilizar instrumentos nos quais os alunos possam explorar sons 
graves (Tum), médios e estalados (Ta) e sons agudos (Ti). São indicados instrumentos como o cajón, o pandeiro, 
as congas, o agogô etc. Dentro desta proposta, deixe que o aluno explore cada instrumento tentando encontrar 
esses três sons básicos. A partir daí, comece a fazer os primeiros padrões “(Tu Tx Ta Tx)” e depois sugira algumas 
das variações trabalhadas anteriormente – por exemplo, “Tu Tx Ta Tu Tu Tx Ta Tx” – deixando que o aluno descubra 
sozinho uma maneira de fazer a mesma levada nos mais diversos instrumentos.
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aula 4
atividade 2.12 – revisão das levadas 
anteriores
Faça uma revisão de todas as levadas de rock realizadas até aqui e observe como cada aluno apreendeu este 
conteúdo. Aproveite para tirar dúvidas. Revise também as duas levadas de choro no chimbal e na caixa.

atividade 2.13 – os ritmos da bateria nos 
instrumentos de percussão
Exercício a: Distribua os instrumentos de percussão entre os alunos de forma que cada um execute uma voz das 
peças da bateria. Os alunos que estiverem com instrumentos mais agudos, como os ganzás, caxixis e triângulo, 
executam a voz do chimbal (e suas variações). Os que estiverem com os instrumentos graves, como surdo e 
tantan, farão as notas do bumbo (defina uma levada e deixe-os criar em cima). O pandeiro, a pandeirola e o 
tamborim, por exemplo, poderão fazer a voz da caixa da bateria. É interessante primeiro definir qual levada irá 
ser tocada e depois deixar que os alunos façam variações e improvisações sobre a batida escolhida.

Exercício b: Relembre a Atividade 2.3 (adaptação do pandeiro de choro para bateria) da aula anterior e com os 
instrumentos de percussão imite a bateria completa, fazendo as três vozes (bumbo, caixa e chimbal) no mesmo 
instrumento. Neste exercício vários alunos juntos poderão tocar uma levada completa e em cima disso você 
poderá sugerir improvisações:

- Tocar três compassos de ritmo e no quarto deixar que cada aluno individualmente faça uma frase improvisada 
de quatro tempos 

- Deixar que cada aluno improvise quatro compassos enquanto os outros seguram o ritmo
- Deixar um aluno de cada vez num instrumento grave (surdo, por exemplo) criando variações de bumbo, enquanto 

os outros ficam fixos nas vozes do chimbal e da caixa

atividade 2.14 – criação de levadas e escrita
Deixe que o aluno crie outras levadas sobre a estrutura do rock. Mantendo fixas as vozes do chimbal e da caixa, 
cada aluno deverá criar uma nova variação de bumbo e apresentar aos colegas. Peça para os alunos tentarem 
escrever as levadas, apresentando, pela primeira vez, a escrita do chimbal e da caixa, orientando-os a colocar as 
notas do bumbo abaixo das notas do chimbal. Em seguida discutam quais ficaram mais interessantes, quais são 
mais difíceis, mais fáceis etc.
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Figura 2.16 - Pauta com chimbal e caixa de rock

atividades para levar para casa 
O aluno poderá continuar o exercício de criação de levadas em casa. Você poderá orientá-lo 
a fazer esses exercícios e, se possível, providencie uma cópia com diversas pautas sem a voz 
do bumbo, que o aluno deverá preencher em casa.

Figura 2.17 Figura 2.18

Figura 2.19 Figura 2.20

modo de aferição de resultados
Observe a concentração e disposição dos alunos para realizarem as atividades propostas. 
Não repreenda de forma agressiva os erros, tente fazer a turma reconhecer o erro de um 
colega e aprender com ele, evitando repeti-lo. 

Veja se houve desenvolvimento da coordenação motora entre membros superiores e 
inferiores e verifique se todas as variações de levadas foram assimiladas.

Observe se os alunos compreenderam as relações entre bateria e percussão e estão à vontade para transitar entre 
os dois universos.
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texto complementar: proteja-se!

Os músicos constituem um dos principais grupos de risco que podem adquirir patologias de origem 
ocupacional (II Congresso Internacional de Medicina para Músicos, Espanha, 2005). Por isso, é 
indispensável que todo baterista conheça a importância da ergonomia, que é entendida como a 
ciência que estuda a relação homem-trabalho, tendo em vista o bem estar, a segurança e a eficácia do 
profissional. Uma primeira orientação neste sentido é o uso de protetores auriculares para a prática 
da bateria. Grande parte dos músicos bateristas tem uma considerável perda de audição ao longo dos 
anos, graças à exposição dos ouvidos aos sons de grande intensidade.

O aquecimento, o alongamento e a postura se inserem na prática ergonômica, pois trazem benefícios à 
saúde do músico, proporcionando um menor risco de lesões originadas pelo uso inadequado do corpo 
durante a prática profissional, das quais podemos citar tendinites, contraturas musculares, bursites, 
neurites, disfunções da coluna (principalmente cervical e lombar). As principais queixas associadas a 
essas patologias são dores, formigamento, dormência e diminuição da amplitude de movimento.

O aquecimento é definido como uma série de exercícios que fazem aumentar o fluxo sanguíneo corporal, 
os batimentos cardíacos, os estímulos de contração e a temperatura muscular, preparando o corpo para 
realizar a atividade. No caso dos bateristas, o aquecimento pode ser uma sequência de movimentos de 
grande amplitude dos membros superiores, inferiores e pescoço como: girar os braços e ombros, correr 
no mesmo lugar, girar o pescoço, balançar as mãos em vários sentidos, subir e descer o corpo fazendo 
movimentos com os pés, girar os pés e os joelhos. Tudo isso combinado com a respiração e com a 
conscientização do corpo.

Alongamentos são exercícios que têm como finalidade aumentar o comprimento das fibras musculares, 
resultando em maior flexibilidade e amplitude de movimento. Eles podem ser realizados juntamente 
com o aquecimento, numa sequência previamente planejada. O aquecimento e o alongamento devem 
ser realizados regularmente, antes e depois de tocar, com o corpo o mais relaxado possível, com atenção 
aos movimentos executados. Isso permite que o corpo esteja apto a corresponder aos estímulos dados 
pela mente, estando preparado para que a música possa fluir da melhor maneira possível através dele.

(Texto de Bruna Fernandez)



unidade 3

do rock 
ao samba

a coordenação de braços e 
pernas no rock e no samba

Por meio dos ritmos de rock e de samba, o foco desta unidade está no 
desenvolvimento da coordenação motora entre os quatro membros. Os 
primeiros rudimentos começam a ser trabalhados: toque duplo e paradiddle.
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objetivo geral 
Desenvolver a coordenação motora dos quatro membros e a criatividade por meio da 
execução do rock e do samba

objetivos específicos
- Conhecer e executar novas levadas de rock, com variações de caixa
- Executar toques múltiplos nas mãos e nos pés
- Conhecer e executar o paradiddle
- Desenvolver a leitura rítmico-musical básica e aplicá-la à execução musical (semínimas, 

colcheias e suas respectivas pausas, além de semicolcheias de forma elementar)
- Desenvolver a criatividade durante a composição de frases a partir dos conteúdos 

trabalhados
- Adquirir o conhecimento elementar do samba por meio da apreciação e da execução
- Aplicar conteúdos abordados na execução de peças musicais

conteúdos
- Técnica de baqueta: toque simples, toque duplo e paradiddle
- Coordenação motora entre membros superiores e inferiores
- Rock: variações de caixa
- Leitura rítmica de semínima, colcheia e suas pausas e semicolcheia de forma elementar
- Apreciação musical do samba
- Levada básica do samba
- Acento
- Criação de frases rítmicas e pequena peça coletiva

recursos necessários
- Bateria completa
- Praticáveis de borracha
- Instrumentos de percussão variados
- Aparelho de som
- CD049 Tudo azul – Velha Guarda da Portela 
- CD071 Nelson Cavaquinho
- CD047 Adoniran Barbosa e convidados 
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descrição da unidade

Nesta unidade trabalharemos a partir de quatro eixos que permearão as aulas em atividades de execução, 
técnica e criatividade, contextualizadas por exemplos de áudio e informações históricas:
- Variações de rock
- Leitura rítmica 
- Paradiddle
- Samba

Trabalharemos variações de levadas de rock, com novas possibilidades de caixa, aumentando o repertório 
rítmico do aluno.

Iniciaremos um trabalho de leitura rítmica a partir das figuras já assimiladas anteriormente (semínima, colcheia 
e semicolcheia) e introduziremos o paradiddle, misturando toques simples e duplos (já estudados), formando 
frases e combinações que poderão ser aplicadas em toda a bateria de forma criativa.

O gênero do samba será abordado na terceira aula, ampliando os horizontes culturais dos alunos em diversas 
atividades.

Por fim, os alunos terão espaço para dar vazão à criatividade ao relacionar os conteúdos da unidade de forma 
dinâmica.

aula 1 
atividade 3.1 – aquecimento com execução 
de subdivisões
As atividades que seguem são exercícios de aquecimento e técnica em que trabalharemos a coordenação 
motora de membros superiores e inferiores e aprofundaremos o posicionamento adequado para se tocar o 
instrumento, tanto na postura do corpo quanto das baquetas. O elemento básico será o toque múltiplo, com 
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a execução de figuras que subdividem o tempo de quatro maneiras, ora com uma mão, ora com a outra, na 
sequência D E, DD EE, DDD EEE, DDDD EEEE.

Exercício a: Com as mãos
Com os alunos sentados em roda ou semicírculo, proponha um andamento lento e peça para a turma pulsar 
com os pés, alternando a perna direita e a esquerda. Faça-os tocar com as mãos nas coxas, alternadamente, 
uma batida para cada pé (pulso). Em seguida, peça para eles tocarem duas notas a cada pé (duas colcheias), 
repetindo a mão na coxa: duas vezes com a direita, duas com a esquerda, seguidamente. Na sequência, eles 
devem tocar três notas, seguindo a manulação descrita adiante. Depois tocarão quatro notas, também com 
repetição das mãos. Alterne as divisões sem perder a pulsação. 

Quando os alunos conseguirem coordenar bem as diferentes divisões, crie uma forma para a realização 
do exercício, com quatro compassos em cada subdivisão. Tente aumentar aos poucos a velocidade, sempre 
mantendo um pulso constante (acelere o andamento a cada repetição).

Proponha iniciar também com a esquerda, tanto nas batidas na coxa como no pé que marca o 
pulso.

Figura 3.1

Exercício b: Com os pés
Realize agora a mesma sequência, desta vez fazendo as divisões com os pés e a pulsação com as mãos (pode ser 
uma palma). Tente alternar a execução de pés e mãos sem perder a pulsação.

D=bumbo E=chimbal
Figura 3.2
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Exercício c: Com baquetas e postura dos pés
Utilize o mesmo esquema da atividade anterior, mas agora com as baquetas e a postura correta dos pés (heel up 
e heel down). 

Faça a mesma sequência, primeiro mãos depois pés, mas agora atento à maneira de segurar as baquetas e à 
postura corporal. Após um primeiro entendimento do exercício e estando a turma bem posicionada e familiarizada 
com os movimentos, estimule o aumento gradativo da velocidade de execução e o aprimoramento técnico dos 
alunos, com atenção para que não haja tensões, nem movimentos que possam prejudicar o corpo de cada um 
deles. Atenção para a manutenção do andamento de cada velocidade.

Relembre com os alunos as duas formas de tocar os pedais e deixe que  experimentem ambas 
as técnicas (heel down e heel up). 

atividade 3.2 – rock: variações de caixa e 
bumbo
Em continuidade às variações das levadas de rock, siga o mesmo procedimento das aulas anteriores, praticando 
as levadas primeiro com solfejo vocal e com o corpo, para depois executá-las na bateria.

Relembrando: enquanto um faz o ritmo no instrumento, os outros continuam praticando no 
corpo, com as mãos cruzadas sobre as pernas e o pé direito batendo no chão.

Exercício a: 

Figura 3.3
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Figura 3.4

Exercício b:

Figura 3.5

Exercício c:

Figura 3.6

Exercício d:
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Figura 3.7

Figura 3.8

Exercício e:

Estas duas últimas variações são muito utilizadas no rock dos anos 1960, em que a caixa toca 
duas notas no segundo tempo do compasso.

atividade 3.3 – introdução à leitura rítmica
Vamos focar agora pela primeira vez a leitura musical. É importante relacionar este conteúdo teórico com a prática 
realizada nas aulas anteriores. Com esse objetivo, parta das figuras de semínima, colcheia e semicolcheia. Execute 
com o corpo, utilizando palmas e pés em cada grupo (uma semínima, duas colcheias, quatro semicolcheias). 
Demonstre a notação de cada figura, explicando as partes da nota: cabeça, haste e colchete. Explique em seguida 
as respectivas pausas.

Não há necessidade de explicar agora as demais figuras (semibreve, mínima, fusa e semifusa). 
Atenha-se às notas que serão utilizadas neste momento.

Exercício a: Na primeira linha da leitura estão contidas apenas figuras. Nas segunda e terceira linhas incluímos a 
pausa de semínima. As pausas devem ser solfejadas com a pronúncia sutil do som de “m” em boca chiusa. Após 
explicar cada figura, realize primeiro o solfejo de cada compasso, para depois executar vocalmente a linha toda. 
Quando os alunos estiverem conseguindo solfejar com certa segurança, passe para os praticáveis e instrumentos. 
Primeiramente mantenha o solfejo durante a execução e depois execute só nos instrumentos. Estão sugeridas 
manulações abaixo das figuras, porém o aluno deve experimentar também outras maneiras de tocar.
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Figura 3.9

Figura 3.10

Exercício b: Faça também uma atividade lúdica, dividindo a turma em três grupos, sendo que cada grupo 
deve ler uma linha diferente. O primeiro começa lendo a primeira linha, o segundo grupo começa a leitura pela 
segunda linha e o terceiro pela terceira linha. Certifique-se de que a turma está preparada para esse grau de 
polirritmia. Tenha uma abordagem lúdica, criando um clima de desafio.

aula 2 
atividade 3.4 – paradiddle
Para iniciar esta atividade, relembre de forma prática o toque simples e o toque duplo. Depois introduza o 
conceito de paradiddle, que é a mistura destes dois rudimentos. Dê vários exemplos de combinações.

Exercício a: Combinações livres
Deixe os alunos experimentarem livremente as combinações como, por exemplo, DEDEDDEE, DEEDEEDE, 
DDEDDEDE ou ainda EEDEDEED. Com isso os alunos poderão explorar diferentes possibilidades, inversões e 
padrões formados entre as combinações de toques simples e duplos.

Após as combinações livres na caixa, proponha que os alunos distribuam o paradiddle por toda a bateria, tentando 
formar frases e diferentes figuras. Depois disso, apresente o primeiro padrão do paradiddle simples: DEDD EDEE.
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Figura 3.11

Figura 3.12

Figura 3.13

Exercício b: Paradiddle simples no corpo (em semínima, colcheias e semicolcheias)
Faremos agora o primeiro padrão do paradiddle simples (DEDD EDEE), executando-o com o corpo de três 
diferentes formas: em semínima, colcheia e semicolcheia. 

Com os alunos sentados, faça a marcação do pulso com os pés (alternando direito e esquerdo). Em seguida 
aplique o paradiddle com as mãos, batendo nas pernas. Inicialmente os alunos tocarão uma nota para cada 
pé, seguindo a manulação do paradiddle simples – DEDD EDEE (os pés se mantém alternados). Na sequência, 
faça os paradiddles em colcheias, deixando duas notas para cada batida do pé. E, por último, o paradiddle em 
semicolcheias, tocando quatro notas para cada batida do pé.

Paradiddle em semínimas

Paradiddle em colcheias

Paradiddle em semicolcheias
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Figura 3.14

Cada figura usada vai designar o andamento da execução do paradiddle. Semínima mais lento, 
semicolcheia mais rápido.

Exercício c: O paradiddle na bateria
Depois de praticar com o corpo, os alunos poderão agora fazer os paradiddles na bateria e nos praticáveis, 
marcando a pulsação com o bumbo e o chimbal e aplicando o paradiddle na caixa, nas três velocidades propostas 
no exercício anterior.

Como última aplicação dos paradiddles, peça para os alunos distribuírem o paradiddle por toda a bateria. Depois 
de praticar essa distribuição, o aluno poderá usá-la como virada, aplicando-a no ritmo de rock, tanto em colcheias 
como em semicolcheias.

Uma sugestão interessante é aplicar a mão direita nos tons (e surdo) e a mão esquerda ficar na 
caixa, formando assim uma primeira melodia a partir do paradiddle (tutatutu, tatutata).

Virada com paradiddle em colcheias

Figura 3.15

Virada com paradiddle em semicolcheias

Peça para os alunos praticarem em casa os exercícios de paradiddle em diferentes andamentos.
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atividade 3.5 – leitura, improvisação e com-
posição
Exercício a: Leitura na caixa com acompanhamento corporal
Retome a leitura rítmica da aula anterior. Nesta atividade ela será executada por um aluno de cada vez na caixa, 
enquanto o resto da turma faz um acompanhamento corporal de background. Proponha a execução corporal 
de alguma levada de rock trabalhada anteriormente (dê preferência a uma que esteja bem assimilada). Atenção 
ao andamento, que deve ser lento e constante. Reveze os alunos que farão a leitura na caixa, até que todos da 
turma tenham feito.

Exercício b: Distribuindo pela bateria
Estipule que cada figura rítmica do trecho deverá ser executada numa peça da bateria: semínima no surdo, 
colcheias no tom e semicolcheia na caixa. Peça para eles executarem dessa forma e demonstre como um exercício 
pode se tornar música (diga que estão iniciando uma peça musical). Enquanto um aluno lê na bateria, o resto da 
turma lê nos praticáveis. 

Exercício c: Criação de novas distribuições
Concluído o Exercício b, deixe os alunos criarem novas maneiras de executar o trecho em outras peças da bateria, 
usando bumbo, chimbal, pratos e misturando as figuras de forma mais livre. Cada aluno deve apresentar sua 
versão para a turma, integrando um momento de composição com um momento de apreciação. Caso os alunos 
estejam com dificuldade de criar versões para as frases completas, fragmente-as, deixando, por exemplo, um 
compasso para cada aluno criar.

Neste momento será importante o aluno utilizar a memória musical. Ele conseguirá maior 
fluência se estiver com as frases memorizadas. 

Exercício d: Composição com os alunos
Escolha algumas versões apresentadas pelos alunos no exercício anterior e tente criar uma pequena peça musical 
com elas, pensando também em um acompanhamento, que pode ser uma levada de rock ou uma levada corporal.

Registre a peça composta escrevendo-a com os alunos e aproveite para tirar dúvidas e rever os conceitos da 
escrita musical. Todos os alunos devem escrever a peça em uma folha, para que pratiquem a escrita e criem mais 
intimidade com as figuras rítmicas.
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aula 3 
atividade 3.6 – o samba
Nesta aula iniciaremos um trabalho com o samba, ritmo bastante representativo da música brasileira. 

Exercício a: Ouvindo samba
Comece ouvindo um samba com a turma. Não diga nada aos alunos antes de ouvirem um exemplo. Depois 
pergunte quem sabe o nome do ritmo que tocou.

Você pode utilizar seguintes CDs de samba:
- CD049 Tudo azul – Velha Guarda da Portela 
- CD071 Nelson Cavaquinho
- CD047 Adoniran Barbosa e convidados 

Após a apreciação diga quem compõe e quem interpreta a gravação ouvida (verifique no encarte do disco).

Exercício b: Origens do samba
Apresente uma pequena contextualização do samba a partir desse texto:

O samba é um dos gêneros da música popular brasileira mais conhecidos e difundidos em nosso 
país. Este verdadeiro universo conhecido por samba teve origem nas manifestações musicais dos 
negros africanos que vieram para o Brasil durante o período da escravidão. Cada etnia africana trouxe 
bagagens culturais e musicais, que aqui passaram a conviver e dialogar, principalmente nas regiões 
que concentravam maior número de escravos (primeiramente na Bahia, depois no Rio de Janeiro e em 
outras regiões, como São Paulo e Minas Gerais). A cultura Bantu foi uma das mais importantes para o 
surgimento do samba, que também foi influenciado pela música europeia. O termo samba inicialmente 
designava qualquer manifestação musical dos negros, geralmente associadas à presença da percussão 
e coreografia da umbigada (chamada de semba). No Rio de Janeiro dos primeiros anos do século XX, 
o samba se definiu como gênero nas casas das Tias Baianas (como a Tia Ciata), na região do bairro da 
Saúde, através da mistura de elementos do choro, da batucada de terreiro e de versos improvisados.

atividade 3.7 – as bases do samba nos pedais
Iniciaremos o trabalho com o samba na bateria a partir de três variações para os pés, mantendo as mãos alternadas 
em semicolcheias. Faça as variações dos exercícios indicados, atentando às combinações entre os membros 
superiores e inferiores. Se necessário foque apenas nos pés antes de executar as notas na caixa. Faça inicialmente 
com o corpo, pés alternados e mãos nas coxas. Em seguida, passe para os praticáveis e para a bateria, utilizando 
chimbal, bumbo e caixa.
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Figura 3.16

Sempre que os alunos estiverem com as baquetas, corrija possíveis erros de postura.

Exercício a:

Figura 3.17

Figura 3.18

Exercício b:

Exercício c:
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Figura 3.19

Figura 3.20

atividade 3.8 – acento do samba na caixa
Para as semicolcheias indicadas na atividade anterior soarem samba, é necessário utilizar acentos na primeira e 
na quarta nota de cada grupo. Demonstre aos alunos.

Exercício a: Com o corpo
Peça para eles baterem as mãos alternadamente nas coxas, em semicolcheias, enquanto marcam um pulso com 
o pé. Primeiro acentue apenas a cabeça (primeira semicolcheia), em seguida acentue a quarta semicolcheia. 
Explique que ficam duas notas acentuadas seguidamente, uma com a mão direita (primeira semicolcheia) e outra 
com a esquerda (quarta semicolcheia). Cuidado para não perder a referência do tempo nos pés.

Exercício b: Com baquetas
Depois de fazer com as mãos nas coxas, peça para os alunos repetirem com as baquetas, primeiro nos praticáveis 
e depois na caixa. Enquanto alguns alunos fazem nas caixas, os outros usam os praticáveis.

O controle da dinâmica nas notas não acentuadas é fundamental para obtenção de dois sons 
distintos – nota acentuada e nota não acentuada. Trabalhe isso com os alunos, evitando acentos 
exagerados.
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atividade 3.9 – acompanhando um samba
Escolha uma gravação com andamento lento e peça para os alunos acompanharem a música batendo as mãos 
nas coxas em semicolcheias. Primeiro preocupe-se apenas com a constância e regularidade das notas, depois 
com o acento.

aula 4
atividade 3.10 – revisão de conteúdos
Existem quatro pontos básicos para serem revisados até aqui:
- Variações de rock
- Leitura rítmica
- Paradiddle
- Samba

Converse com os alunos e sinta qual ponto precisa de mais tempo de revisão. Divida a aula de forma que o 
assunto com mais dúvidas tenha mais tempo para ser trabalhado. As atividades a seguir abordam cada um dos 
tópicos de maneira mais isolada. Decida com os alunos, numa demonstração de respeito à opinião deles, quais 
temas precisam de mais atenção na revisão.

atividade 3.11 – a mistura das levadas 
de rock
Tomaremos aqui uma levada como base, para a qual o aluno sempre retornará, e a alternaremos com outras 
levadas, dando uma forma musical (de dois compassos) à execução do rock. Essa alternância de ritmos funciona 
como uma pergunta (ritmo base) e uma resposta (variação do ritmo).

A levada do segundo compasso adquire também uma função de frase, substituindo uma virada, por exemplo. Isso 
não fica tão explícito, pois ela não deixa de lado a função de levada. Repita várias vezes cada linha. Como desafio, 
o aluno tentará ler ao final as frases seguidas, como um solo ou uma peça musical. 

Na última sequência de dois compassos (Figura 3.25) há mais uma aplicação do paradiddle, 
servindo agora como variação de bumbo e caixa. Veja que interessante!
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Figura 3.21

Figura 3.22

Figura 3.23

Exercício a:

Exercício b:

Exercício c:
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Figura 3.24

Figura 3.25

Exercício d:

Exercício e: Paradiddle bumbo e caixa

atividade 3.12 – samba em três grupos
Relembre as variações de bumbo de samba vistas na atividade anterior, bem como a levada de caixa. Divida a 
turma em três grupos: um deles executará a levada de caixa com os acentos, o segundo executará a levada de 
bumbo e chimbal do Exercício b e o terceiro grupo executará o bumbo e o chimbal do Exercício c. 

Faça primeiro com o corpo para depois tentar nos instrumentos.

atividade 3.13 – leitura do que foi tocado
Apresente na lousa as células do samba de forma fragmentada, ou seja, grupos de semicolcheias, semínimas e 
grupos de duas colcheias. Alterne as figuras com pausas de semínima e crie algumas variações. Leia com a turma 
usando a voz. Teste várias combinações de figuras e pausas, de acordo com a dificuldade da turma.
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atividade 3.14 – conclusão com peça para 
percussão
Para finalizar esta unidade, execute a peça escrita anteriormente com os alunos, agora distribuída entre os 
instrumentos da percussão. Relembre as criações deles da Aula 2 (Atividade 3.5, Exercício d), distribua entre 
os instrumentos e incremente a composição com dinâmicas, novos timbres, percussão corporal e improvisações 
sobre a peça.

atividades para levar casa
Peça para os alunos criarem frases em casa, para serem utilizadas na composição de uma peça 
coletiva durante a aula. Peça também para os alunos tentarem escrever as frases criadas por 
eles. Isso pode ocorrer de duas formas: com notação não convencional (desenhos, palavras 
etc.) e com notação convencional (nesse caso você deverá corrigir possíveis erros de escrita). 
Compartilhe os resultados com a turma. Oriente os alunos pesquisarem sobre o samba, suas 

origens, compositores, principais instrumentos etc. Discutam brevemente no começo da aula seguinte, trocando 
as descobertas. Pesquise você também!

modo de aferição de resultados
Avalie os alunos durante as aulas, verificando se cada um assimilou os conteúdos e se 
dedicou aos exercícios propostos. Avalie o processo e não o resultado final. Alguns alunos 
terão mais facilidade que outros, evite compará-los de forma competitiva. Verifique se houve 
um avanço durante o processo e use os alunos adiantados como elemento motivador para 
os que estiverem com mais dificuldade.

Avalie a transição da execução com o corpo para a execução com o instrumento. Aí será possível notar se houve 
uma assimilação mais concreta. O aluno conseguir realizar com o corpo é um passo importante, preliminar 
à execução no instrumento. Reflita sobre o tempo necessário para assimilação no corpo e no instrumento, 
adequando a divisão entre o tempo de cada atividade a fim de tornar a aula mais produtiva.



unidade 4

oh yeah!
conduções, independência e 

acentos na música norte-americana

Alguns gêneros musicais norte-americanos embasam o conteúdo desta 
unidade, que aprofunda o conhecimento técnico dos alunos com exercícios 
de acentuação, sem deixar de desenvolver a criatividade.
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objetivo geral 
Introduzir as várias conduções do ritmo com a mão direita e iniciar o trabalho de 
independência entre os quatro membros, contextualizando os conteúdos com gêneros 
musicais norte-americanos.

objetivos específicos
- Introduzir as conduções de mão direita no rock (em semínima, colcheia, tercina e 

semicolcheia)
- Trabalhar com os acentos em semicolcheias e suas aplicações no fraseado do rock 
- Desenvolver a coordenação motora do aluno focando a independência entre os membros
- Executar levadas básicas de gêneros norte-americanos
- Dar continuidade às variações de caixa no rock, agora trabalhando a independência entre 

as mãos
- Iniciar as levadas de rock com a condução em semínima, trabalhando a coordenação 

entre mão direita e pé direito
- Executar frases em dois tempos utilizando os acentos em semicolcheias
- Entender um pouco das origens da música norte-americana

conteúdos
- Conduções de mão direita no rock
- Independência de membros
- Variações de caixa e bumbo no rock 
- Ritmos básicos de country, blues, funk e balada
- Up stroke, down stroke e tap
- Acentos em semicolcheias
- Paradiddles acentuados
- Improvisação
- Frases de dois tempos 
- Texto complementar: A música norte-americana e suas origens

recursos necessários
- Bateria
- Instrumentos diversos de percussão (disponíveis no polo)
- Aparelho de som
- CDs com exemplos de gêneros norte-americanos
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descrição da unidade

Nesta unidade daremos início ao trabalho de independência entre os quatro membros. Vinculado a isso, 
praticaremos o ritmo de rock com a condução em semínimas, fazendo variações de bumbo que enfocam a 
independência entre a mão direita e o pé direito. Ainda dentro desse contexto, também daremos continuidade 
às levadas de rock com variações de caixa (conduzindo em colcheias), porém agora focando a autonomia 
entre uma mão e a outra. 

A partir dessas conduções de mão direita aplicadas ao rock, aproveitaremos para introduzir alguns outros 
ritmos e gêneros do universo da música norte-americana, entre eles o blues, o country e o funk. No final da 
unidade, apresentamos um artigo contextualizando esses novos ritmos, que aborda noções gerais sobre a 
música nos Estados Unidos e suas origens. As atividades de apreciação musical também estarão direcionadas 
para este tema.

Quanto à parte técnica, trabalharemos os acentos, relembrando os movimentos de mãos (up stroke, down 
stroke e tap), e daremos continuidade às aplicações do paradiddle sobre a bateria. Começaremos com os 
acentos em semicolcheias, aplicando-os tanto no fraseado de rock, quanto sobre as bases para os ritmos 
brasileiros estudadas na unidade anterior.

Bom trabalho e boa diversão!
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aula 1
atividade 4.1 – acentos
Exercício a: Para introduzir o conceito de acento, faça uma atividade lúdica, na qual os alunos tocarão seus 
próprios nomes em um tambor. Escolha um pandeiro, um tamborim, ou mesmo os praticáveis da bateria para 
explorar o ritmo de cada nome, ou seja, o ritmo das sílabas. Um aluno de cada vez vai tentar fazer células 
rítmicas tomando como base o seu próprio nome. Depois disso, os colegas podem sugerir outras variações 
com diferentes andamentos e divisões. Faça um reflexão com os alunos, perguntando quantas notas (ou 
batidas) cada nome tem, qual é a batida mais forte (acento), quais os nomes com a mesma acentuação, e 
ainda, as várias formas de encaixar aquela célula rítmica na pulsação.

Exercício b: Depois do exercício lúdico, trabalhe com o posicionamento e a movimentação das baquetas, 
explicando o uso do up stroke no acento (pulso sobe, movimentando a baqueta para cima), do down stroke 
(pulso desce, movimentando a baqueta para baixo) e do tap, quando não for acentuar (toques fracos, 
movimentando minimamente a baqueta subindo-a a uma pequena distância da pele). Trabalhe a posição alta 
da baqueta, com os pulsos dobrados para cima, e a posição baixa, a cerca de 2 cm da pele. 

Relembre os alunos: o movimento de up stroke parte da posição baixa, toca a pele e vai para a 
posição alta. O down stroke é ao contrário, parte da posição alta, toca a pele e para na posição 
baixa. O tap começa na posição baixa, toca a pele e para na posição baixa. 

Exercício c: Após o trabalho com o posicionamento das baquetas, iniciaremos os exercícios dos acentos 
em semicolcheias. Antes de começar, deixe os alunos experimentarem livremente tocar notas fracas (tap) e 
algumas notas fortes (up stroke e down stroke). Eles devem manter uma base em semicolcheias com notas 
fracas (tap) e, aleatoriamente, escolher algumas notas para acentuar, tanto com a mão direita, quanto com a 
mão esquerda. Aplique os exemplos a seguir, marcando o tempo com os pés.

Os acentos estão escritos com letra maiúscula na mão que acentua e na onomatopeia. Trabalhe cada grupo 
individualmente e tente aos poucos misturá-los (o que já ocorre a partir do quinto exemplo).

Figura 4.1 Figura 4.2
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Figura 4.3 Figura 4.4

Misturando os grupos:

Figura 4.5 Figura 4.6

Figura 4.7 Figura 4.8

Figura 4.9 Figura 4.10
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É muito importante marcar o tempo nestes exercícios, pois o aluno pode confundir qual das 
quatro notas ele está acentuando.

Estes exercícios também podem ser aplicados no corpo dos alunos, marcando o tempo (batendo os pés no 
chão) e fazendo os acentos com as mãos nas coxas. 

atividade 4.2 – as conduções da mão direita
Antes de iniciar os exercícios desta atividade, faça uma pequena contextualização sobre os ritmos e gêneros 
provindos da música norte-americana como: o country, o blues, o funk, o jazz e o rock. As conduções a seguir 
sugerem algumas levadas básicas que podem ser utilizadas nestes gêneros. Por exemplo: a condução em 
semínima forma um ritmo básico de country. Quando fizermos as variações de bumbo sobre esta condução, 
trabalharemos também algumas levadas que são utilizadas tanto no rock com andamentos rápidos como 
também na música punk. As conduções em tercinas (ou em compasso composto de 6/8 ou 12/8) sugerem 
uma base para as levadas de blues. Explique que o blues não é um ritmo, mas um gênero com uma sequência 
harmônica de 12 compassos (sua maior característica formal). Entretanto, estas levadas não são utilizadas 
apenas no blues, pois existem muitas outras formas musicais que se utilizam delas, por exemplo algumas 
baladas românticas e muitas das canções francesas. As conduções em semicolcheias também são usadas em 
baladas (balada pop), ou no rock quando tocado em andamento mais lento, ou ainda em certos tipos de funk 
ou hip hop (também com andamentos mais lentos). Estes são só alguns exemplos em que essas conduções 
podem ser aplicadas, entretanto, utilize gravações para que fiquem mais claros (veja atividade de apreciação 
adiante). 

Para ter mais referências, consulte o texto no final da unidade. Pesquise você mesmo e estimule 
os alunos a buscarem alguns dos principais gêneros e ritmos originais dos Estados Unidos.

Figura 4.11 Figura 4.12
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Condução em semínimas (country)

Condução em colcheias (rock e funk)

Figura 4.13

Figura 4.15

Figura 4.14

Condução em tercinas (blues)

Condução em semicolcheias (baladas ou funk)

Figura 4.16



74

Exercício a: Faça uma roda com os alunos (em pé) e execute com o corpo as conduções indicadas. A nota do 
bumbo deve ser executada com um som grave, como os pés batendo no chão, ou com o som de peito (mão 
espalmada no meio do peito). Para as notas da caixa, utilize palma. Quando o bumbo e caixa estiverem firmes, a 
voz executará as diferentes conduções, utilizando a onomatopeia “tx”. Fique um tempo em cada levada e depois 
passe para a outra. 

Caso a turma esteja com dificuldade em coordenar o corpo e a voz, divida-a em dois grupos: um 
fará o bumbo e caixa corporal e o outro, as conduções. Em seguida reúna os grupos para todos 
fazerem juntos.

Exercício b: Agora os alunos deverão executar cada levada separadamente na bateria e nos praticáveis, 
contextualizando em que momento são usados.

Exercício c: Neste exercício os alunos deverão mudar a levada sem parar o bumbo e a caixa.

Lembre-se de revezar os alunos de forma que todos fiquem o mesmo tempo na bateria, enquanto 
os outros ficam nos praticáveis.

atividade 4.3 – apreciação musical: os princi-
pais gêneros musicais norte-americanos
Focaremos aqui alguns ritmos norte-americanos já citados, para que os alunos conheçam diferentes estilos e 
possam também ter uma contextualização das levadas estudadas. Portanto, apresente gravações variadas de 
rock, funk, country, blues, baladas, rap etc. Com a audição dessas gravações, os alunos deverão perceber as 
levadas, suas conduções, variações de bumbo e caixa, viradas, instrumentação, e, se possível, do que se trata 
a letra, que grupo musical está tocando, bem como suas origens, sua história e relações com determinada 
ideologia, etnia, raça, religião etc.

aula 2
atividade 4.4 – coordenação motora: 
independência dos membros
Nestes exercícios trabalharemos a consciência do movimento, executando toques independentes entre as mãos 
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Figura 4.17

Figura 4.18

e os pés. Perceba no primeiro exercício que quando os membros tocam juntos, a baqueta faz o down stroke, e 
quando o pé toca separadamente da mão, a baqueta está em cima, fazendo o up stroke. O mesmo acontece 
na coordenação entre as duas mãos. Portanto é importante trabalhar esta consciência de movimentos (nos dois 
primeiros compassos dos exercícios) para depois introduzir a coordenação propriamente dita (nos terceiro e 
quarto compassos dos exercícios).

Peça para todos os alunos fazerem o exercício primeiro sem o instrumento e depois na bateria (e nos praticáveis). 
Repita várias vezes cada compasso e depois tente fazê-los em sequência, com apenas uma repetição de cada (ou 
mesmo sem repetição).

Exercício a: Independência entre a mão direita e o pé direito.

Exercício b: Independência entre a mão direita e a mão esquerda.

atividade 4.5 – rock: variações de caixa com 
independência de mãos
Daremos então continuidade às levadas de rock variando a caixa, agora com foco na independência entre as 
mãos. A caixa que cai sozinha, entre duas batidas no chimbal, será representada pela sílaba “ka”. Faça os alunos 
solfejarem as levadas utilizando as onomatopeias e depois passe para o instrumento (e os praticáveis).
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Figura 4.19

Figura 4.20

Figura 4.21

Exercício a:

Exercício b:

atividade 4.6 – fraseado: frases de dois 
tempos com acentos em semicolcheia
Nesta atividade vamos aplicar os acentos estudados na aula anterior ao ritmo de rock. Este tipo de fraseado, em 

Exercício c:
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Figura 4.22

dois tempos, preenche os terceiro e quarto tempos do compasso quaternário, finalizando no primeiro tempo do 
próximo compasso, colocando uma nota no prato de ataque junto com o primeiro bumbo. Os acentos deverão 
ser aplicados nos tambores (tons e surdo), enquanto as notas não acentuadas permanecem na caixa. As sílabas 
utilizadas são “Tu” para os acentos (nos tambores) com a mão direita, “Ku” para os acentos (nos tambores) 
com a esquerda, “Ta” para as notas na caixa com a mão direita (não acentuadas) e “Ka” para as notas na 
caixa com a esquerda (não acentuadas). Lembrando que as mãos que tocam os acentos estão representadas 
por letras maiúsculas para uma melhor visualização (D ou E). O uso do solfejo das sílabas é um recurso muito 
importante para uma melhor assimilação. Portanto, os alunos devem primeiramente solfejar e praticar as frases 
separadamente e depois então aplicá-las ao rock (nos terceiro e quarto tempos do compasso).

Exercício a:

Figura 4.23

Exercício b:

Exercício c:

Figura 4.24
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Figura 4.25

Exercício d:

atividade 4.7 – as conduções nos 
instrumentos de percussão
Nesta atividade trabalhe as conduções da Atividade 4.2, agora aplicando as figuras em instrumentos de percussão. 
Dois alunos deverão fazer uma base em semínimas, como se fosse o bumbo e a caixa da bateria (“Tu Ta Tu Ta”). 
Isso pode ser feito no surdo, alternando pele e aro, num pandeiro, alternando polegar e tapa, entre outros. As 
conduções devem ser executadas nos instrumentos mais agudos, como se fossem o chimbal da bateria: ganzás, 
caxixis, pandeirola, xequerês etc. Portanto, os alunos da base ficam fixos na pulsação em semínimas, enquanto 
os outros vão mudando a condução, tocando quatro compassos em cada condução (semínima, colcheia, tercinas 
e semicolcheias).

aula 3
atividade 4.8 – paradiddles com acentos
Dando continuidade aos rudimentos, trabalharemos agora os acentos aplicados ao paradiddle. Iremos aplicar os 
acentos em cada uma das notas do paradiddle, primeiro em uma só voz e depois distribuindo-os pelos tambores. 
Por fim o paradiddle distribuído no chimbal e na caixa formará uma levada, que também pode ser usada no rock.
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Figura 4.26

Figura 4.27

Figura 4.28

Figura 4.29

Exercício a:

Exercício b:

Exercício c:

Exercício d:
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Figura 4.30

Figura 4.31

Exercício e: Paradiddle chimbal e caixa 
Vamos agora aplicar o paradiddle acentuando a primeira nota, com a mão direita no chimbal e a mão esquerda 
na caixa. O bumbo entra na primeira nota do paradiddle junto com o acento da mão direita.

Exercício f: Paradiddle alternado com rock
Depois de praticar bastante o paradiddle chimbal e caixa, vamos aplicá-lo no rock, alternando um compasso de 
rock simples e um compasso de paradiddle chimbal e caixa (em semicolcheias). 

atividade 4.9 – rock: condução em semínima 
com variações de bumbo
Os alunos deverão executar as levadas a seguir com as variações de bumbo. É importante que eles tenham 
consciência das notas que caem juntas (bumbo e chimbal) e das que são sozinhas (bumbo sem chimbal), 
relembrando os movimentos estudados na Aula 2. É sempre importante fazer o solfejo dos ritmos antes de tocá-
los, assim como aplicá-los no corpo.
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Figura 4.32

Figura 4.33

Figura 4.34

Exercício a:

Exercício b:

Exercício c:
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Figura 4.36

Figura 4.35

Exercício d:

Exercício e:

atividade 4.10 – improvisação com acentos 
em semicolcheias
Exercício a: Solo livre
Mantendo uma base na caixa com notas fracas (tap), o aluno vai procurar aos poucos distribuir acentos por toda 
a bateria. Essa base pode ser pensada como semicolcheias (com as mãos alternadas) no compasso quaternário, 
porém não há neste exercício uma preocupação em seguir as estruturas de compasso. O foco é fazer com que o 
aluno se solte no instrumento e experimente distribuir os acentos por toda a bateria livremente. Oriente o aluno 
a começar com algumas notas com a direita, depois com a esquerda e por fim tentar fazer frases nos tambores, 
sem parar o movimento, mantendo sempre a base na caixa.

Exercício b: Aplicando ao rock
Agora o aluno vai experimentar aplicar o exercício anterior durante a execução do rock, alternando um compasso 
de ritmo e um compasso de improvisação, mantendo as semicolcheias e distribuindo notas livremente pelos 
tambores. É importante você contar as quatro pulsações para que o aluno tenha consciência de quanto tempo ele 
tem que improvisar e para que ele volte no ritmo sempre no tempo 1 do compasso. Os alunos que não estiverem 
tocando o exercício podem contar também.
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Figura 4.37

Figura 4.38

Estrutura e exemplo para o improviso

aula 4 
atividade 4.11 – revisão da unidade
Relembre as atividades trabalhadas ao longo da unidade e aproveite para tirar dúvidas e rever pontos nos quais 
os alunos sentiram mais dificuldade. Os conteúdos até aqui foram: conduções no rock, acentos e viradas com 
acentos, rock em semínimas variando o bumbo, rock em colcheias variando a caixa, paradiddles com acentos e 
paradiddle no chimbal e na caixa.

atividade 4.12 – rock: conduções em semicol-
cheias: variações de bumbo
Para fechar esta unidade, trabalharemos um pouco as variações de bumbo no rock com a condução em 
semicolcheias. É muito importante que o aluno faça o ritmo com a voz (solfejo) antes de tocar, para entender bem 
a sonoridade dessas levadas.
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Figura 4.39

Figura 4.40

Figura 4.41

Exercício a:

Exercício b:

Exercício c:

Texto complementar

A música norte-americana e suas origens

Assim como a música brasileira, a música nos Estados Unidos surge da miscigenação entre os povos 
africanos e europeus (a influência indígena não teve o mesmo peso). Um dos primeiros gêneros a 
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surgir nos Estados Unidos foi o blues. Nascido às margens do Rio Mississipi, no sul do país, o blues foi 
influenciado pelos hinos religiosos e cantos de trabalho dos negros (que foram para os Estados Unidos 
como escravos). O blues foi uma importante matriz do jazz, gênero que se desdobrou em diversos 
estilos: New Orleans, Chicago, swing (na década de 1930), bebop (década de 1940), cool jazz (década 
de 1950), até o fusion e o jazz de vanguarda dos tempos atuais.

Na década de 1950 surge um gênero que marcaria gerações e mudaria a música popular para sempre: 
o rock. Novamente o blues foi determinante para o surgimento deste novo gênero. Primeiramente com 
Elvis Presley, depois com as bandas inglesas Beatles e Rolling Stones, o rock se alastrou pelo mundo e 
foi centro das atenções durante décadas, tendo muita força até os dias atuais.

Depois da segunda guerra mundial, surgiram nos Estados Unidos vários movimentos de contracultura. 
Grupos descontentes com a sociedade americana do pós-guerra saíram às ruas reivindicando seus 
direitos. Neste momento se fortaleceu o movimento e a música negra, dando origem ao funk, de James 
Brown, o R&B (rhythm and blues) de Ray Charles e Stevie Wonder, o gospel e depois o rap, ligado ao 
hip hop. Também nesses movimentos da juventude surgiram gêneros como o punk e o heavy metal, bem 
como o rock progressivo, que misturava diversos elementos, como a música erudita europeia.

Outro gênero importante na música norte-americana é o country. Sua origem remete ao universo rural 
e o gênero também ficou conhecido como “blues feito por brancos”. Nos estados do sul e oeste dos 
Estados Unidos, o country teve influência direta de canções folclóricas da Inglaterra e da Escócia, 
levadas pelos colonos. A segunda tradição musical do country vem da música dos estados do sudoeste 
norte-americano, especialmente o Texas, com influências do blues e da música rural.

atividades para levar para casa
Peça para os alunos estudarem os exercícios de coordenação motora em casa, utilizando o 
corpo e as baquetas. Peça também para eles pesquisarem sobre os gêneros musicais norte-
americanos abordados, levantando informações sobre a história e os principais artistas, bem 
como suas gravações de áudio e vídeo.

Proporcione um momento de troca destes materiais durantes as aulas, fomentando discussões que enriqueçam a 
formação cultural dos alunos. Pesquise você também!

modo de aferição de resultados
Avalie os alunos durante as atividades, observando se houve envolvimento e disposição para 
realização das propostas. Analise se os alunos assimilaram os conteúdos e conseguiram se 
expressar musicalmente durante as aulas.



86



unidade 5

tem funk... 
e carnaval!

rudimentos aplicados em funk, 
rock e marchas carnavalescas

Do rock às marchas carnavalescas brasileiras, passando pelo funk norte-
americano, nesta unidade os alunos trabalharão musicalmente novos 
rudimentos, como o rulo de cinco e poderão se aprofundar na leitura de 
figuras de semicolcheia.
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objetivo geral 
Conhecer e praticar de forma elementar o funk norte-americano e as marchas do carnaval 
brasileiro, que servirão como temas para trabalhar acentos, toques duplos e figuras de 
semicolcheia. 

objetivos específicos
- Aprofundar o estudo dos toques duplos, praticando o rulo de cinco toques
- Aplicar os rulos no chimbal e na caixa
- Desenvolver batidas de funk, dando continuidade à prática da independência de membros
- Iniciar a leitura das figuras de semicolcheia, aplicando-as na bateria e na percussão
- Conhecer marchas carnavalescas brasileiras

conteúdos
- Movimentos de punhos e dedos para a prática dos toques duplos
- Rulo de cinco toques (rulo duplo)
- Rock com as duas mãos no chimbal
- Viradas na bateria
- Leitura: figuras de semicolcheia
- Fraseado: aplicação das figuras pela bateria
- Marcha-rancho, marchinha e frevo

recursos necessários
- Bateria
- Instrumentos de percussão
- Aparelho de som
- CDs de grupos de funk norte-americano e de marchas carnavalescas (marcha-rancho, 

marchinha e frevo)
- CD073 100 Anos de frevo – é de perder o sapato
- Máscaras e adereços carnavalescos
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descrição da unidade

Iniciaremos esta unidade trabalhando alguns movimentos de braços, punhos e dedos, direcionados ao 
aprimoramento dos toques duplos com baqueta. Iremos inicialmente praticar o rulo longo (duplo), utilizando 
o rebote de baqueta. Atrelado a isso, estudaremos um outro rudimento básico derivado dos toques duplos, o 
rulo de cinco toques, que será aplicado de diversas maneiras à bateria, inclusive nos ritmos de rock e marcha.

Estudaremos o funk norte-americano, dando continuidade ao trabalho de independência dos membros. Os 
alunos aprenderão novas levadas deste gênero, contextualizadas por informações históricas e exemplos de 
áudio.

Quanto à parte de leitura e fraseado, introduziremos as primeiras subdivisões de semicolcheia, que também 
serão utilizadas nas viradas de rock e em instrumentos de percussão.

Para finalizar, abordaremos alguns ritmos de marcha utilizados no carnaval: marcha-rancho, marchinha e 
frevo. 

Bom estudo e bom divertimento!

aula 1
atividade 5.1 – agora o educador é quem 
toca!
Para introduzir esta aula, faça uma demonstração geral do que iremos estudar na unidade, tocando um pouco 
dos ritmos, demonstrando ideias e técnicas que serão abordadas. É muito importante que o aluno observe 
você tocando, além de buscar outras referências musicais para o desenvolvimento musical. 

Inicie tocando um pouco do funk norte-americano, fazendo frases, variações, aplicando rudimentos e fazendo 
um solo livre sobre essa base. Isso servirá para que o aluno se sinta estimulado e entenda a necessidade de 
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estudar técnica, leitura, coordenação motora e improvisação, além de ampliar seu repertório, ampliando sua 
musicalidade. Cative seus alunos tocando para eles!

atividade 5.2 – rulo duplo chegando no rulo 
de cinco
Explique os movimentos de dedos e punhos necessários para o toque duplo.

1º movimento: Dobrando os pulsos
Neste movimento os braços fazem um movimento circular, como se tivessem nadando. Quando a baqueta 
passar pela caixa será executado o toque duplo, sendo que o segundo toque é dado pelo dobramento do 
punho. Portanto, a ideia é obter dois toques fazendo um só movimento com os braços.

2º movimento (up/down): Puxando a baqueta com os dedos 
Neste movimento, a segunda batida do toque duplo é dada pelos dedos, puxando a baqueta de encontro à 
pele. Na primeira batida a baqueta sobe (up stroke) e os dedos esticam. Quando a baqueta estiver em cima, 
os dedos a puxam para baixo, fazendo o segundo toque (down stroke).

Figura 5.1
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Figura 5.2

3º movimento (down/up): Punho abaixa, dedos esticam 
Ao contrário do movimento anterior, agora o primeiro movimento é para baixo, dobrando os punhos e esticando 
os dedos. No segundo toque, você bate e volta os dedos e o pulso para a posição original. A baqueta mantém-
se paralela à pele da caixa e os braços ficam parados, trabalhando bastante com os punhos e dedos. 

Figura 5.3
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Agora os alunos devem executar os exercícios, que aos poucos solicitarão estes movimentos.

Exercício a: Acelerando sem rebote
Comece uma sequência constante de notas na caixa utilizando a manulação DDEE. Inicie bem lentamente, 
utilizando os punhos, sem marcar a pulsação. Aos poucos, os alunos devem ir acelerando o movimento, até 
chegar no limite conseguido pelo movimento dos punhos, sem utilizar o rebote.

Exercício b: Rebote solto
Após chegar no limite de velocidade no exercício anterior, os alunos trabalharão com o rebote, que é o 
aproveitamento natural de notas devido à pressão exercida pela baqueta sobre a pele (trabalharemos mais 
a fundo este assunto na próxima unidade com o estudo do buzz roll). O aluno deve experimentar soltar a 
baqueta sobre a pele e deixar que ela dê o máximo de notas, segurando-a apenas com a pinça (polegar e 
indicador), fazendo um só movimento, deixando-a cair e quicar naturalmente sobre a caixa. 

Exercício c: Controlando o rebote
Agora trabalhe o toque duplo aproveitando o rebote natural da baqueta sobre a pele, mas de forma controlada, 
de maneira que um movimento produza duas notas. Os alunos devem puxar a baqueta no segundo toque, 
utilizando os dedos auxiliares (médio, anular e mínimo). A segunda nota é dada por esse movimento dos 
dedos auxiliares e deve preferencialmente ser acentuada, conforme indicado na figura.

Figura 5.4

Exercício d: Rulo de cinco toques
O rulo de cinco notas é combinação de toques duplos e simples: dois toques duplos (quatro notas) mais um 
toque simples acentuado que finaliza - DDEE D, ou ao contrário - EEDD E. Primeiramente o exercício deve 
ser feito na caixa e nos praticáveis, sem marcar o pulso, deixando que os alunos aprendam o movimento. Em 
seguida eles devem controlar o rebote e executar o rulo a tempo, em três diferentes velocidades. Apresentamos 
três andamentos de acordo com as figuras utilizadas – colcheia lento, semicolcheia médio e fusa rápido.

Os alunos não necessariamente precisam saber que estão tocando fusas, colcheias e semicolcheias. 
O foco deste trabalho é a prática e a vivência do rudimento em diversas pulsações e velocidades, 
aplicando assim os movimentos de dedos e punhos realizados anteriormente.
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Rulo de cinco toques em colcheias

Figura 5.5

Rulo de cinco toques em semicolcheias

Rulo de cinco toques em fusas

Figura 5.6

Figura 5.7

Em outro momento estimule os alunos a aplicarem o rulo de cinco distribuído pela bateria de 
diversas formas, dando vazão a sua criatividade.

atividade 5.3 – rock com as duas mãos no 
chimbal
Dando continuidade à série de conduções no rock, faremos agora uma condução em semicolcheias distribuindo 
as notas nas duas mãos, alternando-as no chimbal. A mão direita no chimbal é representada pela sílaba 
“Tx” (ou “Tu”, quando cair com bumbo, e “Ta”, quando cair com a caixa). A mão esquerda no chimbal é 
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representada pela sílaba “kx”. É muito importante que o aluno faça o solfejo do ritmo antes de tocá-lo (Tu kx 
tx kx), e utilize também o corpo para entender o movimento a ser realizado, antes de tocá-lo no instrumento.

Exercício a:

Figura 5.8

Exercício b:

Figura 5.9

Exercício c:

Figura 5.10



95

un
id

ad
e 

5 
- t

em
 fu

nk
...

 e
 c

ar
na

va
l!

atividade 5.4 – leitura: introdução às 
figuras de semicolcheia
Faremos agora brincadeiras e variações a partir do grupo de quatro semicolcheias (pensando num compasso 
simples, de 2/4, por exemplo, com o tempo subdividido em quatro partes iguais). Partindo deste grupo, 
algumas notas serão subtraídas, formando novas figuras.

Explique o conceito de ataque e de duração das notas necessários para compreensão dos 
exercícios.

Exercício a: Solfeje com as sílabas abaixo da figura o grupo de quatro semicolcheias. Em seguida peça para 
os alunos criarem uma maneira corporal de executar essas figuras. Toda a turma deve executar com os sons 
propostos pelos colegas. Tente usar a manulação sugerida.

Figura 5.11

Exercício b: Estimule a reflexão dos alunos dizendo: ao invés de tocar as quatro notas do grupo, vamos supor 
que eu queira tocar apenas as três primeiras notas e dar uma pausa na quarta nota, como ficaria isso?

Os alunos vão descobrir a figura seguinte. Novamente solfeje e crie maneiras corporais de executá-las.

Figura 5.12



96

Explique aos alunos que ao invés de omitir a quarta nota, podemos prolongar a terceira, que vai durar até a 
quarta, formando a figura a seguir (utilize os conceitos de ataque e duração).

Figura 5.13

O som desta figura pode ser feito com as sílabas: “TAkATAA”

Exercício c: Faça o mesmo processo, só que agora subtraindo a segunda nota do grupo de quatro. Deixe os 
alunos descobrirem a figura.

Figura 5.14

Estimule os alunos a descobrirem a figura seguinte alterando a duração da primeira nota.

Figura 5.15

O som desta figura pode ser representado pelas sílabas “TAATAKA”.

Exercício d: Agora experimente junto com os alunos aplicar estas subdivisões na bateria de distintas 
maneiras. Procure observar bem as diferenças entre as figuras, tanto nas formas de escrevê-las, quanto nos 
movimentos práticos ao tocá-las. Procure misturá-las, passando de uma para a outra, quatro vezes cada uma, 
duas vezes, uma etc.
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atividade 5.5 – leitura rítmica: figuras de 
semicolcheias na voz e no corpo
Para encerrar a primeira aula, faça uma atividade de leitura em conjunto. Iremos misturar as figuras estudadas 
na atividade anterior com as outras já abordadas. Com os alunos em pé e em círculo, marcando uma pulsação 
comum com os pés, inicie apenas solfejando o trecho a seguir. Na sequência os alunos aplicarão as figuras no 
corpo, solfejando e tocando ao mesmo tempo (cantando e batendo nas pernas, por exemplo). Num terceiro 
momento, os alunos deverão apenas tocar as figuras no corpo, sem solfejá-las. É importante fazer cada 
compasso separadamente, depois fazer sequências de dois compassos e só por fim tentar ler a sequência 
inteira de quatro compassos. Você também deverá experimentar fazer o solfejo apenas com sílabas “TA”, 
para que o aluno perceba de uma outra maneira a duração e a sonoridade de cada figura. Por exemplo, o 1º 
compasso ficaria assim: “Tatataa Taataa Tatataa Taaaa”. Por fim, os alunos também poderão tocar as figuras 
com outras manulações que não apenas as sugeridas pelas figuras seguintes.

Figura 5.16

Figura 5.17

Figura 5.18
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Este exercício será utilizado mais à frente nesta unidade.

aula 2
atividade 5.6 – contextualizando o funk
Comece a aula contextualizando o funk norte-americano.

Exercício a: Um pouco de história
O funk surge como gênero musical em meados da década de 1960 nos Estados Unidos, tendo como maiores 
influências a soul music, o gospel e o rhythm and blues (R&B). O funk está ligado à afirmação da cultura negra, 
numa época em que a população afrodescendente lutava por seus direitos e por espaço na sociedade norte-
americana. O movimento aos poucos se espalhou pelo mundo, chegando inclusive ao Brasil, dando origem, 
na década de 1980, ao funk carioca, com elementos bem peculiares. James Brown foi um dos nomes mais 
representativos do funk, com o lançamento em 1965 da canção Papa’s got a brand new bag. Outros grupos 
importantes do funk são o Earth, Wind & Fire, George Clinton & Parliament-Funkadelic (P-Funk), KC and the 
Sunshine Band, Chic, The Commodores, Kool & the Gang e Tower of Power. Alguns artistas pop utilizaram (e 
ainda utilizam) a linguagem do funk, como Michael Jackson e Prince.

Pesquise este gênero! Discuta com os alunos o funk carioca, sem demonstrar preconceito, porém 
atentando para um certo mal gosto das letras nesta variação brasileira do gênero.

Exercício b: Ouvindo funk
Apresente exemplos de áudio de funk aos alunos. É importante contextualizar o estilo baseado no texto 
do exercício anterior e nas suas pesquisas e conhecimento. Procure apresentar gravações dos principais 
representantes do gênero como: James Brown, Earth, Wind & Fire, Tower of Power, Parliament-Funkadelic, 
entre outros. Vale a pena ainda ressaltar a diferença entre o funk norte-americano e o funk carioca, que tem 
influência dos ritmos afro-brasileiros, como o congo (maculelê). Também é interessante demonstrar algumas 
diferenças de execução entre o rock (que vem sendo trabalhado) e o funk, atentando para as síncopas e o 
diferente feeling do funk, mostrando que o rock é mais baseado em colcheias, enquanto o funk trabalha 
mais com semicolcheias. É importante estimular os alunos a pesquisarem outras gravações, artistas e grupos 
nacionais e estrangeiros, curiosidades, fatores históricos etc.
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atividade 5.7 – grooves de funk
Trabalhe os grooves de funk a seguir, primeiramente solfejando e depois na própria bateria.

Chame a atenção dos alunos para a caixa “no 2 e no 4”, isto é, nos segundo e quarto tempos 
do compasso, uma característica marcante do funk norte-americano. Explique que groove é uma 
terminologia norte-americana para levada.

Exercício a:

Figura 5.19

Exercício b:

Figura 5.20
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Exercício c:

Figura 5.21

Exercício d:

Figura 5.22

atividade 5.8 – viradas de rock com figuras 
de semicolcheia
Iremos agora aplicar ao rock as leituras feitas na aula anterior. Utilizaremos cada compasso escrito como uma 
frase, uma virada, distribuindo as notas pela bateria. Os alunos deverão executar um compasso de ritmo de 
rock (rock 1 e 2, por exemplo) e um compasso de leitura dos compassos escritos na Aula 1, que servirão como 
base para a construção das viradas. Cada figura deve ser aplicada em um diferente tambor. Por exemplo: a 
primeira figura do compasso (tempo 1) será aplicada na caixa, a segunda figura, no tom 1, a terceira, no tom 
2 e a quarta, no surdo. Teremos assim a virada de quatro tempos utilizando as subdivisões. A seguir estão dois 
exemplos, mas crie à vontade, de acordo com a capacidade e o nível dos alunos.
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Figura 5.23

Exemplo 1

Figura 5.24

Exemplo 2

atividade 5.9 – leitura: figuras de 
semicolcheia distribuídas nos instrumentos 
de percussão
Aplicaremos agora as leituras das figuras de semicolcheia nos instrumentos de percussão.

Coloque os alunos em círculo, dividindo-os em dois grupos (sem desfazer a roda). No Exercício a, os alunos 
farão a leitura sobre uma base rítmica. No Exercício b, cada aluno individualmente fará a leitura dos compassos, 
intercalando com um compasso de ritmo. A leitura será executada em instrumentos de percussão.

Exercício a: Leitura sobre uma base rítmica
Distribua instrumentos de percussão aos alunos. Procure dar instrumentos de sonoridade aproximada para os 
dois grupos. Por exemplo: um djembê para o grupo 1 e um timbau para o grupo 2, um par de caxixis para o 
grupo 1 e um xequerê para o grupo 2, e assim por diante.



102

Enquanto o grupo 1 segura uma base rítmica (por exemplo: o rock 2 “TuTuTaTx”), o grupo 2 lê os primeiros 
quatro compassos do trecho apresentado na Aula 1, podendo repeti-los duas ou mais vezes. Depois de firmar 
o trecho, inverta os grupos, fazendo agora com que o grupo 2 segure o ritmo e o grupo 1 faça a leitura. 
Quando os dois grupos estiverem bem seguros, tente fazer a inversão de ritmo e leitura entre os grupos sem 
parar. Escolha trechos da leitura de acordo com o nível dos alunos. Se achar pertinente crie outras frases para 
serem lidas.

Exercício b: Jogo de pergunta e resposta intercalando ritmo com leitura
Agora alterne um compasso de leitura e um compasso de ritmo, sendo que a leitura será feita por cada aluno 
individualmente, e o ritmo será executado por todos.

aula 3
atividade 5.10 – aquecimento e aplicação dos 
toques duplos
Dando continuidade ao estudo dos toques duplos, faremos agora mais dois exercícios. O primeiro nos serve 
como aquecimento e é uma simples passagem dos toques simples em colcheias para os toques duplos em 
semicolcheias. No segundo exercício, aplicaremos o rulo de cinco toques, estudado na aula anterior, no chimbal 
do rock.

Exercício a: Dobramentos 1 e 1 / 2 e 2 – aquecimento 
Apenas como um breve aquecimento, este exercício trabalha com os dobramentos, passando do 1 e 1 em 
colcheias (toques simples) para o 2 e 2 em semicolcheias (toques duplos). Procure trabalhar os movimentos 
de braços, punhos e dedos feitos anteriormente, para que o exercício seja executado de forma bem relaxada 
e com uma sonoridade limpa. Comece bem lentamente e vá acelerando aos poucos até cada aluno chegar na 
sua velocidade limite, sentindo a necessidade de trabalhar com o aproveitamento de notas feito pelo rebote 
da baqueta e pelos movimentos de dedos estudados anteriormente.

Figura 5.25
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Exercício b: Aplicação do rulo de cinco toques no chimbal antes da caixa

Figura 5.26

Exercício c: Aplicação do rulo de cinco toques no chimbal antes do bumbo

Figura 5.27

atividade 5.11 – mais grooves de funk
Continuando as levadas de funk, trabalharemos agora algumas levadas que se utilizam de toques duplos no 
pé direito, exercitando bastante a técnica dos pedais e a independência de membros. Trabalhe num andamento 
confortável para os alunos.

Exercício a:

Figura 5.28
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Figura 5.29

Exercício b:

Figura 5.30

Exercício c:

aula 4
atividade 5.12 – marchas carnavalescas
Comece a aula contextualizando as marchas carnavalescas brasileiras.

A marcha tem origem militar europeia, mas no Brasil ganhou contornos populares característicos e se tornou 
usual nos festejos carnavalescos. As marchas são tocadas no carnaval desde o final do século XIX, antes 
mesmo do samba existir como gênero, e podem ser dividas entre marcha-rancho, marchinha e frevo. A 
marcha-rancho é mais lenta e seu nome vem dos ranchos carnavalescos, tipo de bloco comum no início do 
século XX, juntamente com os cordões. Uma das primeiras marchas foi Ô abre alas foi composta em 1899 
por Chiquinha Gonzaga, feita para o cordão carnavalesco Rosa de Ouro. Compositores como Sinhô, João de 
Barro (Braguinha), Alberto Ribeiro, Noel Rosa, Ary Barroso e Lamartine Babo fizeram história não só no samba, 
como muitos pensam, mas também compondo marchas para o carnaval. Algumas dessas composições ficaram 
conhecidas nas vozes de intérpretes como Carmen Miranda, Emilinha Borba, Almirante, Mário Reis, Dalva de 
Oliveira e Sílvio Caldas. O frevo é um gênero musical típico de Pernambuco e se caracteriza por sua dança 
peculiar. Apresenta grande riqueza rítmica e melódica nas composições, executadas geralmente por um naipe 
de metais, com fraseados ágeis e velozes acompanhados pela percussão.
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atividade 5.13 – ouvindo marchinhas e 
frevos: momento lúdico
Apresente aos alunos gravações de marchas carnavalescas, atentando para as distinções de andamento e 
instrumentação, principais elementos que as diferenciam. Crie um ambiente lúdico neste momento, trazendo 
para a classe um pouco da alegria e descontração do carnaval. Distribua máscaras e adereços, forjando um 
baile com os alunos.

atividade 5.14 – marcha na bateria
Na bateria, o que diferencia os três ritmos – marcha-rancho, marchinha e frevo – é basicamente o andamento, 
embora cada estilo tenha suas próprias características e peculiaridades. A marcha-rancho é tocada num 
andamento mais lento, em Músicas como Bandeira branca ou Máscara negra podem ser cantadas para que 
os alunos entendam bem o estilo. As marchinhas foram (e ainda são) muito tocadas nos salões por todo o 
Brasil, animando os bailes de carnaval com clássicos como Mamãe eu quero, Cabeleira do Zezé e Cidade 
maravilhosa. As marchinhas têm andamento variado, mas geralmente ficam numa velocidade intermediária.  
O frevo é a mais rápida das três marchas (Vassourinha é uma das músicas mais conhecidas do estilo).

Praticaremos então as levadas em três diferentes andamentos: a marcha-rancho num andamento mais lento, 
a marchinha num andamento médio e rápido e o frevo andamento rápido. Comece trabalhando só a caixa 
e depois inclua os pés; primeiro só no bumbo em semínima, depois alternando com o chimbal em colcheias.

Por fim aplicaremos o rulo de cinco nas duas últimas notas do compasso. 

No último tempo desses ritmos, podem ser aplicados outros rudimentos que estudaremos mais 
adiante, como o rulo de sete, o rulo de nove e o buzz roll.

Exercício a: Só caixa 

Figura 5.31
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Exercício b: Marcando tempo com o bumbo 

Figura 5.32

Exercício c: Com os pés alternados em colcheias

Figura 5.33

Exercício d: Aplicando o rulo de cinco no ritmo

Figura 5.34

Como desafio final, você deve estimular os alunos a fazerem os pés em colcheia e ainda aplicar 
o rulo de cinco no final do ciclo.

atividade 5.15 – revisão da unidade
Se sobrar tempo, faça uma revisão dos conceitos, ritmos e técnicas desenvolvidos ao longo da unidade. Entre os 
principais elementos estão os toques duplos e o rulo de cinco, o funk e as figuras de semicolcheia.
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atividades para levar para casa
Peça para os alunos pesquisarem ritmos, levadas, curiosidades e novidades sobre os assuntos 
estudados nesta unidade: o funk e as marchas carnavalescas.
A pesquisa pode incluir levantamento de reportagens, fotos, vídeos e áudios de diferentes 
estilos musicais presentes no carnaval, inclusive os que não foram ainda trabalhados em aula. 
Proporcione um momento de troca dos materiais e tente relacioná-los com os conteúdos 

desta e das próximas unidades.

modo de aferição dos resultados
Avalie os alunos durante as atividades de aula, observando se houve envolvimento e 
disposição para realização das propostas. Avalie se os alunos assimilaram os conteúdos e 
conseguiram se expressar musicalmente durante as aulas.
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unidade 6

tercinando 
até o forró

subdivisão ternária do tempo 
e ritmos do forró

Os temas principais desta unidade são a subdivisão ternária do tempo 
(compasso composto) e alguns ritmos ligados ao forró nordestino. O 
rudimento buzz roll é introduzido ao mesmo tempo em que se estimula a 
criatividade dos alunos por meio de exercícios de improvisação.
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objetivo geral 
Introduzir a prática das divisões e subdivisões do tempo em três partes, além de apresentar 
alguns ritmos nordestinos derivados do forró.

objetivos específicos
- Trabalhar o buzz roll
- Introduzir o compasso composto de levadas em 12/8
- Aplicar o grupo de três notas à bateria com diferentes manulações
- Introduzir a base do jazz, variações do rock e do shuffle
- Iniciar o estudo do forró com os ritmos de xote, baião e coco
- Trabalhar a improvisação com base na divisão do tempo em três partes

conteúdos
- Buzz roll
- Levadas em 12/8
- Tercinas e viradas com três notas
- Base do jazz, rock’n’roll e shuffle
- Forró: baião, xote e coco
- Improvisação em 12/8

recursos necessários
- Bateria
- Instrumentos de percussão
- Aparelho de som
- CDs com exemplos de subdivisão ternária do ritmo (CD04 Charlie Parker –  Acervo da 

Amigos do Guri – e outros da coleção de jazz)
- CDs de forró (Luiz Gonzaga, Dominguinhos, Jackson do Pandeiro, Trio Nordestino, entre 

outros)
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descrição da unidade

Iniciaremos nesta unidade a prática de alguns ritmos com subdivisão ternária, ou seja, três notas por tempo 
(usaremos as sílabas “Takite”). Introduziremos assim o estudo dos compassos compostos sem, no entanto, 
aprofundar explicações teóricas, focando a prática e a execução de ritmos e figuras com esta subdivisão. 
Ritmos como o shuffle, o blues, o jazz swing, e o rock’n’roll, que se utilizam dessa estrutura tercinada em suas 
levadas, serão pano de fundo para as atividades relacionadas a este tema.

Em relação à técnica, trabalharemos o buzz roll e alguns movimentos de dedos e punhos que auxiliam a 
prática deste rudimento. Também algumas diferentes manulações para o grupo de três notas e suas aplicações 
na bateria.

Nos ritmos brasileiros iniciaremos o estudo do forró, adaptando da percussão para a bateria os ritmos de 
xote, coco e baião. A unidade também estará recheada de improvisações e apreciações que enriquecerão o 
aprendizado.

aula 1
atividade 6.1 – apreciação de músicas e 
ritmos com subdivisão ternária
Iniciaremos esta unidade de uma forma diferente. Antes de tocar, ouça com os alunos algumas gravações 
em que as levadas são baseadas na divisão do tempo em três partes. Ritmos como o shuffle, o blues, o 
rock’n’roll, o reggae (alguns estilos), o jazz swing, o afro e até alguns xotes, utilizam essa ideia em sua 
estrutura básica. Músicas conhecidas como o tema da Pantera cor-de-rosa de Henry Mancini, ou Rock around 
the clock interpretado por Elvis Presley, Isn’t she lovely de Stevie Wonder, Cigano de Djavan, Is this love de 
Bob Marley e Rosanna do grupo Toto ilustram bem essa ideia.

No acervo da Amigos do Guri existe uma coleção de discos de jazz em que há diversos exemplos (como a Faixa 
2 do disco CD04 Charlie Parker: I’ll walk alone – Acervo da Amigos do Guri).
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Coloque algumas dessas gravações, ou outras que você conheça, e faça com que os alunos sintam este pulso 
tercinado, praticando no corpo, batendo palmas, tocando nas pernas ou falando desde já as sílabas “Takite”, 
que servirão como base para os estudos do grupo de três notas.

atividade 6.2 – a divisão do tempo em três 
partes
Após a atividade de apreciação, iremos agora praticar, de forma mais enfática, o grupo de três notas, suas 
aplicações e suas possíveis manulações.

Exercício a: O grupo de três notas no corpo
Nesta atividade exploraremos a divisão do tempo em três partes iguais (como tercinas no compasso simples). 
Primeiramente, utilizaremos como base as sílabas “Takite” para auxiliar na assimilação da divisão. Inicie a 
atividade marcando uma pulsação com os pés alternados (direito e esquerdo) e solfeje as sílabas sobre a 
pulsação, dividindo o tempo em três partes iguais. Havendo necessidade, peça para os alunos contarem (1, 
2, 3...). Em seguida peça para eles baterem com as mãos alternadamente nas coxas, enquanto solfejam as 
sílabas. Faça-os perceber que a manulação se inverte, ora a direita cai na sílaba “ta”, ora a esquerda.

Figura 6.1

Exercício b: O grupo de três notas nos praticáveis e na bateria
Sentados agora, com os praticáveis, com os alunos se revezando na bateria (ou nos praticáveis de bateria 
completa), execute o grupo de três notas com as baquetas. Primeiro em um só tambor (ou borracha) e em 
seguida distribuindo pelos tambores da bateria, atentando-se às inversões de mãos que ocorrem na passagem 
entre eles:
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Figura 6.2

Exercício c: A mistura de toques simples e toques duplos a partir de três notas
Agora trabalharemos algumas possibilidades de manulação no grupo de três notas. Em continuidade à 
atividade anterior, faça com que os alunos toquem com as diferentes manulações, de acordo com as figuras a 
seguir. Execute os grupos primeiramente no corpo e em seguida passe para os praticáveis, atentando para as 
combinações entre os toques simples e duplos.

Depois de trabalhar bem as possíveis manulações, comece a distribuir (orquestrar) cada grupo de diversas 
maneiras, aplicando-os por toda a bateria (caixa, tons, surdos, chimbal, pratos).

Depois de feitas as distribuições, finalize a atividade deixando os alunos experimentarem livremente as 
manulações, formando frases livres, inserindo pausas, iniciando uma espécie de solo baseado nos grupos de 
três notas.

Combinações de toques simples e duplos

Figura 6.3 Figura 6.4

Figura 6.5 Figura 6.6
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atividade 6.3 – levadas em 12/8
Iremos agora praticar algumas levadas estruturadas sobre o grupo de três notas. Chamamos essa levada de 
12/8, pois utilizamos quatro grupos de três notas (no chimbal), formando 12 notas que conduzem e estruturam 
o ritmo. No primeiro exercício o bumbo e a caixa marcarão o início de cada grupo de três, formando a levada 
básica em 12/8. No Exercício b, faremos algumas variações de bumbo, mantendo a estrutura das mãos feitas 
no chimbal e na caixa.

Exercício a: Ritmo básico em 12/8
Neste primeiro exercício, demonstre o ritmo na bateria, dando uma breve explicação sobre o compasso em 
12/8, mas tendo sempre um enfoque prático (se achar a turma preparada, aprofunde a explicação teórica, 
abordando o ponto de aumento). Explique que o fator determinante para que o compasso tenha 12 tempos 
são as notas do chimbal, agrupadas em quatro grupos de três (3x4 = 12 notas). O bumbo e a caixa marcarão 
o início de cada grupo de três. 

Figura 6.7

Faça então com que os alunos sintam o pulso subdividido em três tempos usando o corpo. Eles devem 
executar as notas do chimbal com a mão direita e marcar com os pés alternados o início de cada grupo de três, 
começando com o pé direito. Depois devem substituir o pé esquerdo pela mão esquerda, completando o ritmo. 
O solfejo das sílabas sugeridas (“Tutxtx Tatxtx”) ajuda bastante na assimilação e execução do ritmo. Depois 
de praticar corporalmente, um aluno de cada vez deve sentar à bateria e tocar o ritmo escrito anteriormente, 
enquanto os outros continuam praticando com o corpo, buscando as mais diversas formas de aplicação do 
ritmo, como por exemplo o “Tu” batendo no peito, o “Tx” com estalos e o “Ta” com palmas.

Exercício b: Três variações de bumbo em 12/8
Faremos agora algumas pequenas variações de bumbo sobre o ritmo apresentado no exercício anterior. Essas 
três variações devem ser executadas no corpo e na bateria.
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Figura 6.8

Figura 6.9

Figura 6.10

atividade 6.4 – aplicação do grupo de três 
notas nas viradas em 12/8
Iremos agora misturar as duas atividades anteriores usando os grupos de três notas distribuídos pelos tambores 
como viradas nas levadas de 12/8. No primeiro utiliza-se a manulação alternada, depois os alunos deverão 
experimentar os grupos com diferentes manulações e distribuições, mantendo sempre a mesma pulsação, 
seguindo a estrutura do compasso em 12/8.
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Figura 6.11

Figura 6.12

Exercício a:

Crie outras variações de manulação e distribuição entre os tambores.

aula 2
atividade 6.5 – buzz roll
Também chamado de rulo de pressão ou multiple bounce roll, o buzz roll é o único rudimento que não se 
utiliza dos dedos auxiliares na execução. Portanto, o movimento é feito utilizando apenas a pinça (dedo 
indicador e polegar), deixando a baqueta cair sobre a pele dando o maior número de notas possível, fazendo 
múltiplos toques com apenas um movimento.

Exercício b:
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Exercício a: Extensão máxima
Primeiramente, os alunos deverão experimentar apenas soltar a baqueta sobre a pele, alternando as mãos, 
tentando dar o maior número de notas possível, trabalhando a extensão máxima do buzz. Aos poucos, eles 
deverão exercer uma sutil pressão nos dedos (pinça), apertando um pouco mais a baqueta, diminuindo a 
extensão do movimento e o impacto da baqueta sobre a pele, acelerando aos poucos o movimento e fazendo, 
assim, um som sempre contínuo (buzz roll). É importante que enquanto uma baqueta desce para fazer o buzz, 
a outra sobe fazendo o up stroke, como se estivessem batendo ao mesmo tempo, uma em baixo (na pele) e 
a outra em cima (no ar).

Figura 6.13

Exercício b: Buzz ritmado
Agora os alunos vão executar o buzz roll com quatro divisões diferentes: semínima, colcheia, tercina e 
semicolcheia. Eles devem marcar o tempo com os pés alternados e fazer cada compasso tentando preencher 
bem os espaços entre cada nota, deixando o som o mais contínuo e constante possível. Depois que o som em 
cada divisão estiver firme e limpo, mude de compasso sem perder a pulsação.

Ajude os alunos contando ou marcando os tempos.

Figura 6.14

Exercício c: Buzz/dedo - dedo/buzz
Trabalhe agora a passagem entre o movimento do buzz (sem os dedos auxiliares) para o movimento do toque 
simples (com os dedos auxiliares). Pratique primeiro o buzz/dedo: no primeiro movimento, o aluno tocará o 
buzz utilizando apenas a pinça e, no segundo movimento, deverá puxar a baqueta com os dedos auxiliares, 
executando então o toque simples.
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Figura 6.15

Exercício d: 1e1/buzz - 2e2/buzz
Reforçando a passagem do buzz (sem os dedos auxiliares) para a posição normal das mãos (com os dedos 
auxiliares), vamos praticar a passagem do buzz para os toques simples e também para os toques duplos (em 
semicolcheias).

Figura 6.16

Figura 6.17

Exercício e: Buzz livre
Para finalizar, deixe que o aluno fique tocando livremente o buzz, trabalhando diferentes dinâmicas, velocidades 
e alturas da baqueta, sempre tentando uma sonoridade contínua (“trrrrrrrrrrrr”), sem acentuar as mãos, 
tentando dar o menor impacto possível com cada mão. É importante o aluno tentar fazer o buzz bem baixinho, 
trabalhando as dinâmicas p, pp e ppp em diversas velocidades.

Em seguida inverta e pratique com os alunos o dedo/buzz, fazendo a passagem do toque simples para o buzz. 
Após o toque simples com movimento dos dedos auxiliares, o punho se movimenta para baixo fazendo o 
toque múltiplo (buzz) utilizando a pinça (sem dedo auxiliares).

Esses dois exercícios devem ser feitos inicialmente só com a mão direita e depois só com a mão 
esquerda.
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Figura 6.18

atividade 6.6 – ritmo de shuffle
O shuffle tem como característica a condução baseada em tercinas. Trabalharemos agora com a figura que 
utiliza pausa na segunda nota do grupo de três (tocando apenas a primeira e a terceira).

Parta da levada em 12/8 trabalhada anteriormente. Explique que a condução do shuffle vai derivar daquela 
levada, apenas com a omissão da segunda nota. 

Exercício a: Solfejando a condução
Solfeje o grupo de três sílabas (“Takite”) e toque com palmas (ou nas pernas) a primeira e a terceira notas. 
Perceba com os alunos que quando tocam essas figuras continuamente, a terceira nota do grupo fica bem 
próxima da primeira, formando duplas de notas que dão a característica principal do shuffle. 

Exercício b: Condução com bumbo e caixa
Agora os alunos deverão executar o bumbo e a caixa (alternados) junto à condução, formando a levada básica 
do shuffle.

Figura 6.19
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Exercício c: Quatro variações de bumbo sobre o shuffle

Após firmar a base do shuffle, apresente aos alunos algumas variações de bumbo, mantendo sempre a 
condução característica do ritmo.

Figura 6.20

Figura 6.21

Figura 6.22

Figura 6.23
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atividade 6.7 – improvisação afro 
(“tomkitetomkite”): roda de percussão
Faremos agora uma roda de percussão, onde os alunos improvisarão sobre uma base formada pelo grupo de 
três notas. Chamaremos essa levada de levada afro, já que é uma base muito usada em ritmos do continente 
africano. Os principais instrumentos condutores desta levada deverão ser tambores que contenham sons 
graves e agudos, como djembês ou cajóns (tambores podem ser utilizados com o aro como voz aguda). 

A primeira nota do grupo de três deve ter um som grave e forte (“Tom”), enquanto as outras duas notas, 
segunda e terceira, devem ser mais agudas e fracas (“kite”), formando o grupo “Tomkite”, executado com as 
mãos alternadas.

Sobre essa base, um aluno de cada vez deverá desenvolver um solo livre, tentando criar frases e desenvolver 
ideias sobre o compasso composto. Os alunos deverão usar os vários tipos de tambores para a base, além de 
acrescentar outros instrumentos complementares como caxixis, xequerês, cowbells e ganzás, fazendo vozes 
mais agudas. A bateria poderá ser inserida fazendo uma base com o bumbo marcando o tempo em semínimas 
e com o chimbal em tercinas (com as mãos alternadas). Na hora do solo, o aluno deverá parar essa condução 
e utilizar toda a bateria, aplicando o conhecimento adquirido até então, dando vazão à sua criatividade e 
imaginação.

Base para a improvisação

Figura 6.24

aula 3
atividade 6.8 – contextualizando o forró
Comece a aula falando sobre o forró.



122

O forró não é apenas um ritmo, mas um amplo gênero musical que engloba diversos estilos e danças típicas 
da região Nordeste do Brasil: xote, xaxado, baião, coco, arrasta-pé, quadrilha, entre outros. Muito tocado nas 
festas juninas, o forró se consolidou e se popularizou a partir da década de 1950, ganhando espaço em outras 
partes do Brasil, graças principalmente à figura de Luiz Gonzaga, o chamado Rei do Baião. Nascido em Exu, 
Pernambuco, Gonzagão foi para o Rio de Janeiro, onde tornou-se muito popular após a gravação em 1946 da 
música Baião, marco deste estilo que se tornaria referência do forró. 

A formação instrumental tradicional do forró tem basicamente a sanfona (acordeão), o triângulo e a zabumba, 
além de instrumentos complementares como pandeiro, agogô ou ganzá. Porém, com a modernização do forró 
e com a exploração do gênero feita pela indústria fonográfica, hoje são usados instrumentos como violão, 
guitarra, bateria e teclado, em estilos como o forró universitário, o forró eletrônico, entre outros. Os ritmos e a 
instrumentação tradicionais do forró têm influência da música portuguesa, em que a sanfona, o triângulo e os 
tambores são comuns. Porém, as levadas e a dança são tipicamente brasileiras, constituindo um dos gêneros 
mais populares em nosso país.

Apresente gravações aos alunos, o que enriquecerá bastante o repertório e vocabulário musical 
e cultural deles. Prefira gravações de nomes tradicionais como Luiz Gonzaga, Trio Nordestino, 
Dominguinhos e Jackson do Pandeiro.

atividade 6.9 – xote
Nesta aula estudaremos ritmos ligados ao forró adaptados para a bateria. A ideia é transpor a rítmica de cada 
instrumento de percussão para as peças da bateria. Os alunos farão uma interação entre esses dois universos, 
criando diálogos dentro da linguagem do forró.

Exercício a: Sensação tercinada do xote
Iniciaremos o estudo do forró com o ritmo de xote que tem, em alguns casos, uma sensação tercinada (feelling 
tercinado) e algumas frases e variações rítmicas baseadas no grupo de três notas. Faremos então um primeiro 
exercício introdutório, apenas para trabalhar esta característica. Solfeje esta levada com os alunos. Em seguida 
execute-a com o corpo, explorando timbres similares às onomatopeias. Por fim, os alunos deverão tentar 
executar na bateria.

Figura 6.25
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Vários ritmos brasileiros se utilizam de divisões híbridas, difíceis de definir, pois ficam no meio do 
caminho entre as tercinas e as semicolcheias, dificultando inclusive a notação musical. Portanto, 
às vezes o que está escrito não é exatamente o que deve ser tocado e só por meio da escuta e 

da prática é que poderemos entender e desenvolver a linguagem, o swing, o sotaque e o fraseado correto 
dentro da linguagem de cada ritmo. Essa característica híbrida vem da influência cultural negra na música 
brasileira.

Exercício b: Assimilando a percussão do xote
Apresentamos uma grade básica da percussão do xote, que servirá para as adaptações na bateria. As levadas 
do zabumba serão adaptadas de forma que as notas com som grave (dadas pela maceta na pele de cima do 
zabumba) sejam executadas pelo bumbo (pé direito) e as notas de som agudo (bacalhau – vareta que toca na 
pele de resposta do zabumba), pela mão esquerda no aro da caixa. Já o triângulo e o ganzá serão adaptados 
para o chimbal (ou prato de condução), executando na bateria uma aproximação das levadas de conduções 
feitas por estes instrumentos. Se houver instrumentos de percussão no polo demonstre as vozes da grade. Se 
não, apenas explique-as utilizando o solfejo das levadas.

Grade da percussão do xote

Figura 6.26

Exercício c: Duas adaptações do xote para a bateria
Agora os alunos deverão executar as duas levadas a seguir, primeiro solfejando e utilizando o corpo, em 
seguida no instrumento. Experimente tercinar o balanço do ritmo, lembrando do primeiro exercício.
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É fundamental ilustrar a atividade com melodias características do estilo. Mostre gravações ou 
cante com os alunos algum xote conhecido, como o Xote das meninas, de Luiz Gonzaga. 

atividade 6.10 – baião
Exercício a: A assimilação da percussão do baião
Faremos o mesmo processo utilizado no xote, agora com o baião. Novamente o bumbo e o aro da caixa farão 
a voz do zabumba, e o chimbal (ou prato) fará a linha do ganzá e do triângulo. Se houver instrumentos de 
percussão no polo demonstre as vozes da grade. Se não, apenas explique-as utilizando o solfejo das levadas.

Grade da percussão do baião

Figura 6.29

Figura 6.27 Figura 6.28
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Exercício b: Duas adaptações do baião para a bateria
Agora os alunos deverão executar as duas levadas a seguir, primeiro solfejando e utilizando o corpo e, em 
seguida, no instrumento. A segunda levada utilizará as duas mãos conduzindo no chimbal.

Figura 6.32

Figura 6.30 Figura 6.31

Novamente você deverá cantar ou mostrar gravações que contextualizem o ritmo de baião. 

atividade 6.11 – coco 
Exercício a: Assimilando a percussão do coco
Com o coco faremos uma adaptação um pouco diferente das anteriores: o grave do pandeiro será feito 
pelo bumbo, o acento do ganzá no contratempo será feito pelo chimbal com o pé esquerdo e, as palmas 
e condução em semicolcheias, feitas na caixa, com as duas mãos alternadas. Esta atividade exigirá boa 
coordenação motora e atenção especial aos acentos (na terceira levada).

Se houver instrumentos de percussão no polo demonstre as vozes da grade. Se não, apenas explique-as 
utilizando o solfejo das levadas.

Grade da percussão do coco
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Figura 6.33

Figura 6.34

Figura 6.35

Exercício b: Três adaptações do coco para bateria
Agora os alunos deverão executar as três levadas que seguem, primeiro solfejando e utilizando o corpo, em 
seguida no instrumento. Trabalhe primeiramente apenas com os acentos na caixa, introduzindo os pedais 
posteriormente.

aula 4
atividade 6.12 – bases do jazz (swing) e 
rock’n’roll 
Essa atividade é muito interessante do ponto de vista da história da música norte-americana, pois permite 
abordar a relação blues-jazz-rock. Apesar de serem escritos em 4/4, esses ritmos também têm como 
característica básica a tercina. A título de curiosidade, demonstre aos alunos a base do jazz swing e, em 
seguida, veja como tem características semelhantes às das primeiras levadas de o chamado rock’n’roll. Faça os 
alunos experimentarem essa primeira base do jazz e depois aplique o bumbo e a caixa alternadas, formando 
a levada do rock’n’roll.
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Figura 6.36

Figura 6.37

Exercício a: Base do jazz (swing)
Solfeje com os alunos e em seguida faça-os tocar na bateria.

Exercício b: Rock’n’roll
Solfeje com os alunos e em seguida faça-os tocar na bateria.

O rock antigo tem importantes representantes, como Elvis Presley, Little Richards e Chuck Berry. 
Apresente aos alunos estes artistas e outros dessa fase do rock, preferencialmente utilizando 
gravações. As músicas Blue suede shoes e Rock around the clock, interpretada por Elvis Presley 

são emblemáticas do estilo praticado fundamentalmente nas décadas de 1950 e 1960. 

Exercício c: Virada de três no rock’n’roll
Aplicaremos agora ao rock’n’roll os grupos de três notas estudados anteriormente. Faremos uma sequência 
de quatro compassos, sendo que três serão de ritmo e no quarto compasso entrará a virada de três notas, que 
deve ser aplicada primeiramente só na caixa e, em um segundo momento, distribuída nos tambores.
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Figura 6.40

Figura 6.38

Figura 6.39

atividade 6.13 – revisão
No final da aula, se houver tempo, aproveite para revisitar os principais tópicos estudados nesta unidade, 
retomando as levadas em 12/8 e o shuffle, bem como as viradas em tercinas aplicadas a esses ritmos. 
Aproveite também para tocar mais um pouco dos ritmos do forró, misturando a bateria com os instrumentos 
de percussão, buscando sempre relacionar com canções consagradas. A seguir, algumas novas levadas de 
zabumba que podem ser adaptadas à bateria.

Exercício a: Mais levadas de zabumba – baião
Os alunos podem praticar as variações de zabumba descritas na Unidade 3 do livro de percussão, adaptando-
as para a bateria. Trabalhe a coordenação, o fraseado e as variações de bumbo (representado pelas sílabas 
“Ti” e “Tum”), além da caixa no aro (representado pelas sílabas “Ka” e “Kaa”), mantendo a condução de mão 
direita no chimbal em semicolcheias. Para facilitar a leitura a seguir, o aluno poderá escrever as semicolcheias 
em cima de cada figura. Repare que o aro da caixa é representado pelo “X” e o bumbo pela nota normal.

As notas com “+”são abafadas no zabumba. Discuta com os alunos sobre a distinção entre nota 
abafada e solta no bumbo da bateria.

Figura 6.41
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Figura 6.42
Figura 6.43

Figura 6.44 Figura 6.45

Figura 6.46

Exercício b: Mais levadas de zabumba – xote

Figura 6.47 Figura 6.48

atividade para levar para casa
Peça para os alunos pesquisarem sobre Luiz Gonzaga, Dominguinhos e Jackson do 
Pandeiro. Se possível, peça que levem gravações e informações sobre a vida desses artistas 
e promova uma troca de informações e materiais entre a turma. Pesquise você também!

modo de aferição de resultados
Avalie os alunos durante as atividades de aula, observando se houve envolvimento e 
disposição para realização das propostas. Avalie se os alunos assimilaram os conteúdos e 
conseguiram se expressar musicalmente durante as aulas.
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unidade 7

olha que coisa 
mais linda!

a bossa nova e o 
samba na bateria

Bossa nova e samba na bateria permeiam esta unidade, que introduz as 
primeiras apogiaturas e aprofunda alguns conteúdos vistos anteriormente, 
aplicando rudimentos e técnicas de maneira criativa.
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objetivo geral 
Estudar a bossa nova e o samba na bateria, abordando um pouco de sua história e suas 
canções.

objetivos específicos
- Dar continuidade às adaptações das levadas de percussão para bateria, agora no samba
- Introduzir a bossa nova, sua história e suas canções
- Introduzir o estudo das apogiaturas com a prática do flam
- Dar continuidade à leitura rítmica inserindo novas figuras de semicolcheia
- Dar continuidade ao estudo do funk, fazendo agora variações de bumbo e de caixa, 

aplicando o paradiddle na levada
- Iniciar o estudo do fraseado no samba, aplicando as figuras de semicolcheia a uma base 

de samba nos pedais da bateria
- Desenvolver a criatividade dos alunos para improvisar

conteúdos
- Samba teleco-teco
- Bossa nova
- Flam
- Funk: variações bumbo e caixa
- Leitura: figuras de semicolcheia (Parte 2)
- Fraseado de samba
- Improvisação

recursos necessários
- Bateria
- Instrumentos de percussão de samba (surdo, tamborim, ganzá, pandeiro, reco-reco, 

atabaque etc.)
- Aparelho de som
- CD049 Tudo azul
- CD071 Nelson Cavaquinho
- CD047 Adoniran Barbosa e convidados
- CDs Coleção Folha de São Paulo – Bossa nova
- CD Batuca da Fantástica, de Luciano Perrone
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descrição da unidade

O principal foco desta unidade é desenvolver as levadas de samba na bateria a partir das levadas de 
instrumentos de percussão característicos desse gênero – ganzá, tamborim, pandeiro e surdo – adaptados 
para as peças da bateria, com diversas possibilidades e variações. Também faremos um estudo sobre a bossa 
nova e algumas das levadas mais usadas no estilo. Na parte técnica iniciaremos o estudo das apogiaturas, 
praticando os flams em diferentes situações. Para dar continuidade às unidades anteriores, retomaremos o 
estudo das levadas de funk, fazendo agora variações de bumbo e caixa. Também continuaremos a estudar 
as figuras de semicolcheias, inserindo novas células e misturando-as com as figuras já estudadas, inclusive 
aplicadas à base do samba.

Nas atividades de apreciação focaremos o samba e a bossa nova (contextualizada com um pequeno texto). 
Como diria Tom Jobim e Vinícius de Morais: “olha que coisa mais linda, mais cheia de graça...”. 

aula 1
atividade 7.1 – roda de samba
Para iniciar esta unidade, tente criar com os alunos o ambiente de uma roda de samba. Explique que na roda 
os sambistas se encontram para tocar, cantar e dançar. A roda tem uma ordem, com um equilíbrio entre os 
instrumentos e as vozes, com algumas regras de comportamento, enfim, com uma dinâmica própria. Cada 
roda tem suas características, que envolvem repertório, instrumentação, local etc.

Na roda de samba com os alunos, demonstre algumas levadas básicas dos instrumentos de percussão que 
possuir. O importante é haver pelo menos três funções básicas sendo desempenhadas: marcação (surdo, 
tantã), condução em semicolcheia (ganzá, reco-reco, afoxé) e células clave (tamborim, agogô). Adapte a 
instrumentação se necessário, mas procure manter o equilíbrio entre essas funções. Primeiramente você deverá 
demonstrar a linha rítmica de cada um desses instrumentos escolhidos. Em seguida, faça com que os alunos 
comecem a tocar um por um, cada qual com sua voz, atentando sempre para o diálogo que se estabelece 
entre os instrumentos. Depois de conseguir o entrosamento das vozes, tente cantar algumas melodias bem 
conhecidas junto com os alunos, como por exemplo Trem das onze, Isso aqui é o que é, Tristeza, entre outras. 
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No suplemento musical Na cadência do samba (de Chico Santana) há uma grade com levadas de 
samba para instrumentos de percussão. Utilize-a como referência, caso necessite.

atividade 7.2 – adaptação livre dos 
instrumentos da percussão para a bateria
A partir da atividade anterior, continue com o clima lúdico e oriente os alunos a explorarem livremente na 
bateria as possibilidades de adaptações de cada instrumento de percussão tocado anteriormente. Reúna os 
alunos em torno da bateria e estimule-os a sugerir e criar ideias de adaptações das levadas de percussão 
para as peças da bateria. Por exemplo: o ganzá pode ser feito no chimbal; o surdo pode ser feito tanto no 
bumbo com o pé direito, quanto no próprio surdo da bateria; o tamborim no aro da caixa; o agogô nos tons 
e assim por diante. Um segundo passo nesta atividade é começar a fazer duas vozes diferentes ao mesmo 
tempo. Sugira algumas combinações entre as vozes adaptadas e também deixe que os alunos experimentem 
outras possibilidades, tentando tocar duas linhas rítmicas simultaneamente, desenvolvendo assim, por meio 
da coordenação motora, várias formas de levadas. Comece com as linhas mais simples, por exemplo: o chimbal 
em semicolcheias imitando o ganzá (“tikitiki”) e o bumbo em semínimas (no segundo tempo) imitando o 
surdo. Depois tente o bumbo em semínimas + agogô nos tons (samba batucada); bumbo + tamborim no aro; 
ou ainda, ganzá + tamborim. Dê liberdade aos alunos para que utilizem a criatividade e a musicalidade na 
criação de novas levadas na bateria.

atividade 7.3 – samba a três vozes (ganzá, 
tamborim e surdo)
Trabalharemos agora a coordenação motora aplicada ao samba, começando com alguns exercícios introdutórios 
que servirão de base para as variações de mão esquerda no chamado samba teleco-teco e na bossa nova.

Exercício a: Coordenação motora – variando a mão esquerda
Continuando com as adaptações das vozes da percussão para a bateria, passaremos as linhas do ganzá e das 
platinelas do pandeiro para o chimbal (em semicolcheias), tocado com a mão direita. As figuras do pandeiro 
(no grave) e do surdo serão aproximadas para o bumbo, tocando na primeira e quarta semicolcheias (“Tu - 
KuTu - Ku”), formando com essas duas vozes a base para o exercício. Firme essa base com os alunos e em 
seguida dê continuidade ao exercício introduzindo o aro de caixa.

Trabalhe então uma terceira linha, adaptando as figuras do tamborim para a mão esquerda tocada no aro da 
caixa. Iniciaremos com as quatro possibilidades dentro de um grupo de semicolcheia (na primeira, na segunda, 
na terceira e na quarta). Depois começaremos a misturar essas possibilidades.



135

un
id

ad
e 

7 
- o

lh
a 

qu
e 

co
isa

 m
ai

s 
lin

da
!

Figura 7.1

Figura 7.2

Figura 7.3

Figura 7.4

Exercício b: A mistura das possibilidades
Proponha agora variações na mão esquerda, misturando as possibilidades de combinações feitas a partir 
das quatro variações do exercício anterior. Inicialmente, o aluno deverá tocar na primeira e na terceira, as 
semicolcheias (ou seja, nas colcheias). Use como referência as quatro notas do chimbal. Na segunda variação, 
toca-se a segunda e a quarta semicolcheia. A partir daí, iniciam-se algumas levadas já bastante utilizadas 
tanto no samba quanto na bossa, na terceira e na quarta variação.
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Trabalhe calmamente cada uma das variações.

Figura 7.5

Figura 7.6

Figura 7.7

Figura 7.8
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atividade 7.4 – apreciação musical 
Para desenvolver a linguagem do samba é imprescindível a escuta de gravações, referências para o vocabulário 
musical dos alunos. Então apresente áudios de sambas à classe. No Acervo da Amigos do Guri existem bons 
discos, como o Tudo azul (da Velha Guarda da Portela, CD049 Acervo Amigos do Guri), Nelson Cavaquinho 
(CD071 Acervo Amigos do Guri) e Adoniran Barbosa e convidados (CD047 Acervo Amigos do Guri).

Sugerimos também um disco que é sem dúvida uma grande referência: Batucada fantástica, de Luciano Perrone. 
Ele foi um dos primeiros bateristas a adaptar os ritmos brasileiros da percussão para a bateria. Tocou durante 
anos com Radamés Gnattali e foi um dos grandes pilares no desenvolvimento da linguagem da bateria no Brasil. 
Neste disco, Batucada fantástica, poderemos ouvir um pouco da habilidade de Perrone nos ritmos brasileiros, 
percebendo as linhas rítmicas dos instrumentos da percussão e também suas possíveis adaptações para a bateria.

aula 2
atividade 7.5 – leitura: figuras de 
semicolcheia (parte 2)
Continuando as atividades de leitura rítmica iniciadas na Atividade 5.4, abordaremos mais algumas figuras de 
semicolcheia. Partindo de um grupo de quatro semicolcheias, algumas notas serão subtraídas, formando novas 
figuras. No fim, elas serão executadas com instrumentos de percussão.

Relembre aqui os conceitos de ataque e duração das notas, necessários para compreensão dos 
exercícios.

Exercício a: “m ka taa”
Relembre a figura formada pelas quatro semicolcheias e solfeje-a utilizando onomatopeias.

Figura 7.9
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Agora os alunos omitirão a primeira e a quarta notas, formando uma nova figura. 

Figura 7.10 - Pausa de semicolcheia, duas semicolcheias, pausa de semicolcheia

Peça para os alunos sugerirem outra forma de escrever a figura alterando a duração de uma das notas. Apresente 
a figura com a nova duração (representada pela onomatopeia “m ka taa”): 

Figura 7.11 - Pausa de semicolcheia, semicolcheia e colcheia

Exercício b: “m kaa ka”
Repita o processo, mas agora subtraindo a primeira e a terceira notas do grupo de quatro. Deixe os alunos 
descobrirem a figura. Estimule-os a refletir sobre a duração e apresente a figura (representada pela onomatopeia 
“m kaa ka”):

Figura 7.12 - Pausa de semicolcheia, colcheia, semicolcheia

Exercício c: Samba no corpo
Para finalizar a atividade com as figuras desta aula, executaremos a célula tocada pelo bumbo da bateria no 
samba (figura provinda do grave do pandeiro e do surdo), formada pela primeira e pela quarta notas do grupo 
das quatro semicolcheias. Faça um pequeno exercício lúdico com o corpo, aplicando essa subdivisão da seguinte 
maneira: execute as notas da figura (1ª e 4ª) no peito (P) e preencha as outras duas (2ª e 3ª) com estalos (E), 
alternando as mãos (DEDE).

Samba no corpo: Peito com a direita (“Tu”), Estalo com a esquerda (“ki”), Estalo com a direita (“Ti”) e Peito com 
a esquerda (“ku”): Peito, Estalo, Estalo, Peito.
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Figura 7.13

Depois dos alunos praticarem o samba no corpo, demonstre na bateria que as notas graves (feitas no peito) 
formam a base do bumbo de bateria do samba.

Mostre aos alunos que as duas notas que ficam bem próximas são formadas pela quarta e pela 
primeira notas do grupo, e que a pulsação fica na segunda nota dessa dupla, quando tocada 
continuamente (os alunos podem confundir e deslocar o tempo).

Essa figura tem várias possibilidades de representação gráfica. Apresente a figura que segue explicando que a 
colcheia pontuada vale três semicolcheias, ou seja, tem a duração prolongada nas três primeiras notas da figura 
de quatro semicolcheias (célula elementar da atividade). 

Figura 7.14

Exercício d: Na prática das figuras na percussão
Para finalizar a atividade, divida a turma em três grupos, fazendo com que cada grupo toque uma figura estudada 
anteriormente. Você executará a figura com as quatro semicolcheias, criando uma base para os alunos executarem 
as outras células. Utilize instrumentos graves para a voz do Exercício c (bumbo da bateria).

atividade 7.6 – padrões de mão esquerda no 
samba
Apresente aos alunos dois padrões de mão esquerda que servem como base para as levadas de bossa nova e 
também do chamado samba teleco-teco. Há muitas outras variações dentro de cada estilo, então tente fazer 
esta atividade derivar dos exercícios anteriores, trabalhando, se necessário, tempo por tempo, figura por figura. 
É importante o bumbo e a condução estarem firmes, para os aros de caixa serem introduzidos posteriormente.
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Exercício a: Bossa nova

Figura 7.15

Exercício b: Samba teleco-teco

Figura 7.16

atividade 7.7 – contextualização da bossa 
nova
Para contextualizar este estilo de samba, apresente algumas gravações de bossa nova, mostrando aos alunos 
várias possibilidades de levadas e formas de tocar (inclusive com vassouras). Comente sobre as sutilezas e controle 
de dinâmica necessários para um bom acompanhamento rítmico (lembrando que a bossa nova é cantada com 
suavidade). Aproveite para citar alguns dos principais bateristas do estilo como Milton Banana, Hélcio Milito, 
Rubinho Barsotti, Edison Machado, Paulo Braga, entre outros. Explique resumidamente um pouco da história da 
bossa nova.

A bossa nova surgiu no Rio de Janeiro em meados da década de 1950. O movimento nasceu de 
reuniões casuais, do encontro de músicos da classe média carioca em apartamentos da Zona Sul (como 
o de Nara Leão, na Avenida Atlântica, em Copacabana). O estilo, derivado do samba, tem interpretação 
intimista, carregada de sutilezas e minúcias musicais. A canção que marcou o início do movimento 
da bossa foi Chega de saudade, gravada em 1958 por João Gilberto, considerado um dos principais 
intérpretes do estilo. Compositores como Roberto Menescal, Carlos Lyra, Francis Hime e Ronaldo Bôscoli 
também fizeram parte dessa história, com canções consagradas como O barquinho, Minha namorada, 
Lobo bobo, entre outras. Outros compositores importantes, não só para a bossa como para a música 
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brasileira em geral, foram Vinícius de Moraes e, sobretudo, Tom Jobim, autores de canções consagradas 
como Garota de Ipanema e a própria Chega de saudade. Muito influenciado por compositores eruditos 
como Chopin e Debussy, e com grande conhecimento musical, o maestro Tom Jobim é um dos maiores 
compositores da história da nossa música, com temas como Passarim, Gabriela, Meditação e Águas 
de março, este imortalizado na voz de Elis Regina. No desenvolvimento da história da bossa, surgiram 
também muitos trios instrumentais como o Tamba Trio, do baterista Hélcio Milito, o Copa 5, de Edison 
Machado e, em São Paulo, o Zimbo Trio, de Rubinho Barsotti. Esse movimento de trios instrumentais 
deu origem ao chamado samba-jazz, em que a linguagem do samba se fundiu com as improvisações e 
a sofisticação harmônica do jazz norte-americano.

A bossa nova ganhou o mundo após o concerto em 1962 de artistas brasileiros no Carnegie Hall, em 
Nova York, nos Estados Unidos. É importante também citar os nomes de Johnny Alf, Lucio Alves e Dick 
Farney, que foram os precursores do movimento, sobretudo Johnny, que trouxe inovações significativas 
no modo de cantar, tocar e harmonizar canções. 

Mostre exemplos para os alunos com os CDs do Acervo da Amigos do Guri (Coleção Folha de São Paulo – Bossa 
nova).

Nos CDs você vai encontrar excelentes exemplos de áudio e mais informações de texto sobre a 
história do estilo e dos principais artistas.

aula 3
atividade 7.8 – flam
Vamos iniciar a terceira aula desta unidade introduzindo mais um rudimento: o flam. 

O flam é formado por duas notas: uma principal (mais forte) e outra nota fraca, que a antecede. A nota fraca é 
como se fosse um enfeite, ou um adereço à nota principal, o que podemos chamar de apogiatura. 

A apogiatura é um ornamento, uma nota de embelezamento que usamos antes da nota principal.

Para a execução do flam, o movimento feito pelas baquetas parte da seguinte posição: a baqueta que executará 
a segunda nota (mais forte) fica em posição mais alta (up stroke); a baqueta que tocará a primeira nota (que 
antecede a nota forte) sai da posição baixa (tap). Você deve tocá-las como se fossem bater ao mesmo tempo, 
porém a baqueta que está na posição mais baixa (tap) chega um pouco antes, seguida imediatamente pela 
segunda nota, fazendo um som que representaremos pela sílaba “Trá”. Preste atenção para que as baquetas 
não toquem juntas (“Tá”) e nem muito separadas (“Tará”). Elas devem ser executadas uma bem próxima à outra 
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(“Trá”). O próprio termo flam, sugere a sonoridade desta apogiatura.

Faça os alunos executarem nos praticáveis e em seguida nos tambores. 

Atenção à dinâmica.

Figura 7.17 - Baquetas posicionadas para o flam

Exercício a: Flam simples

Figura 7.18

Exercício b: Flam tap – apogiatura antes do toque duplo
Vamos inserir agora o flam tap, que consiste na execução de um flam na primeira nota de um toque duplo.
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Figura 7.19

Exercício c: Flam accent em tercinas
Para finalizar, vamos inserir os flams antes das tercinas. A apogiatura aqui atuará como um acento, caracterizando 
o flam accent. Trabalhe cada mão individualmente, praticando cada tempo do compasso antes de tocá-lo inteiro.

Figura 7.20

atividade 7.9 – a base do samba nos pedais e 
figuras na caixa
Exercício a: Base de samba nos pedais
Trabalhe com os alunos a base dos pedais de samba (e bossa), com o bumbo na primeira e na quarta semicolcheia 
(pé direito) e o chimbal no contratempo (pé esquerdo). Todos os alunos devem assimilar esta levada.

Figura 7.21 - Base dos pés no samba

Exercício b: Base com figuras na caixa
Agora aplique algumas figuras na caixa, enquanto os pés mantêm a base de samba. Seguem quatro exemplos, 
mas proponha outras figuras, principalmente às já trabalhadas a partir das semicolcheias.



144

Figura 7.22

Figura 7.23

Figura 7.24

Figura 7.25

Em outro momento, tente distribuir essas células por toda a bateria (tons, surdo, pratos etc.).
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Figura 7.26

Figura 7.27

Figura 7.28

Figura 7.29

atividade 7.10 – desafio no funk
Retomando os estudos das levadas de funk da Unidade 5, apresente aos alunos algumas variações no bumbo 
e na caixa, finalizando com um desafio: fazer o paradiddle em semicolcheias no bumbo e na caixa, mantendo a 
condução em colcheias.
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Desafio – Paradiddle no bumbo e na caixa com o chimbal em colcheias

Figura 7.30

aula 4
atividade 7.11 – revisão da unidade
Aproveite o início desta aula para rever conceitos, levadas, rudimentos, figuras rítmicas e literatura que foram 
abordados nesta unidade. Peça para os alunos tocarem um pouco de samba e bossa nova, praticando o fraseado 
e a base dos pedais. Depois veja como estão tocando algumas batidas de funk. Aproveite para relembrar os 
rudimentos vistos até agora entre: 1 e 1, 2 e 2, buzz, paradiddle e flam. Organize o tempo de revisão para poder 
aplicar as próximas atividades.

atividade 7.12 – miscelânea
Os alunos agora farão uma leitura em grupo, misturando várias células e algumas técnicas estudadas até agora. A 
leitura pode ser feita no corpo, nos praticáveis, nos instrumentos de percussão ou na caixa da bateria, marcando 
o tempo com os pés. Observe as manulações, haverá trechos com toques simples, com toques duplos, paradiddles 
e flams.

Figura 7.31
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Figura 7.32

Figura 7.33

atividade 7.13 – solo em samba
Nesta última atividade os alunos terão oportunidade de praticar tudo o que aprenderam sobre o samba até 
agora. Em círculo, eles farão uma base de samba com a percussão (pandeiro, ganzá, surdo, tamborim etc.). 
Enquanto isso, um aluno de cada vez vai até a bateria e aplica livremente tudo o que aprendeu sobre samba, com 
liberdade de improvisar e criar novas ideias musicais. O aluno na bateria deve tentar manter a base do samba nos 
pés, com liberdade nas mãos. Quando um aluno acabar de improvisar, deve passar a baqueta para outro colega, 
que assume seu lugar no instrumento de percussão. Assim devem revezar até todos poderem construir seu solo 
em samba. 

Estimule e incentive os alunos elogiando cada solo.

atividade para levar para casa
Peça para os alunos pesquisarem sobre a bossa nova. A Coleção Folha de São Paulo, que 
consta no acervo Amigos do Guri, é uma ótima fonte. Peça para os alunos levantarem 
informações, gravações e vídeos. Promova uma troca de materiais entre a turma. Pesquise 
você também!

modo de aferição de resultados
Avalie os alunos durante as atividades de aula, observando se houve envolvimento e 
disposição para realização das propostas. Avalie se os alunos assimilaram os conteúdos e 
conseguiram se expressar musicalmente durante as aulas.
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unidade 8

ritmos 
negros

do ijexá ao hip hop, 
passando pelo maracatu

Esta unidade trabalha dois ritmos afro-brasileiros, ijexá e maracatu, e aborda 
também a manifestação do hip hop norte-americano, musicalmente apoiado 
no rap. Os três temas estão ligados à musicalidade negra, embasando o 
desenvolvimento técnico e criativo dos alunos.
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objetivo geral 
Desenvolver o estudo dos ritmos afro-brasileiros ijexá e maracatu, bem como do hip hop 
norte-americano.

objetivos específicos
- Conhecer e praticar o ritmo do ijexá
- Estudar a cultura hip hop, praticando algumas levadas do rap, inclusive o chamado beat 

box
- Criar a letra de um rap (em grupo) fazendo uma roda com percussão corporal, canto e 

beat box
- Estudar o drag e suas variações
- Conhecer e praticar o maracatu pernambucano
- Tocar uma peça para congas, agogô e bateria, trabalhando leitura, prática em conjunto, 

improvisação e forma musical

conteúdos
- Ijexá
- Hip hop
- Maracatu
- Drag (apogiatura)
- Forma musical (estrutura da música)
- Leitura
- Improvisação

recursos necessários
- Bateria
- Instrumentos de percussão diversos (caso não disponha de todos estes, faça adaptações):
- Agogô, atabaques (ou congas), xequerê, ganzá, alfaia e gonguê
- Aparelho de som
- Áudios de ijexá e maracatu
- CD045 O seguinte é esse – Barbatuques
- CD031 Songbook Dorival Caymmi 3
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descrição da unidade

Nesta unidade partiremos de três manifestações culturais de origem negra. Estudaremos dois ritmos afro-
brasileiros muito importantes: o ijexá e o maracatu, aproveitando para ouvir e conhecer um pouco sobre o 
rico contexto cultural desses gêneros musicais. Dando continuidade aos estudos dos ritmos norte-americanos, 
abordaremos a cultura hip hop, que se espalhou pelo mundo divulgando a cultura negra dos Estados Unidos. 
Praticaremos algumas batidas usadas no rap – que deriva do hip hop – fazendo o chamado beat box, 
utilizando também o corpo e chegando na bateria. Na parte técnica, fecharemos nesta unidade o estudo dos 
seis rudimentos essenciais (1e1, 2e2, paradiddle, buzz roll, flam e drag), introduzindo o drag e algumas de 
suas variações. Para finalizar, tocaremos uma peça escrita para congas, agogô e bateria, em que os alunos 
poderão colocar em prática alguns conteúdos trabalhados até aqui.

aula 1
atividade 8.1 – ijexá
Iniciaremos esta atividade com uma roda de percussão e bateria, tocando este importante ritmo presente na 
nossa MPB: o ijexá. 

O ijexá também é chamado de afoxé, que na verdade é a manifestação de rua do ritmo, canto e dança do ijexá 
(existe também um instrumento chamado afoxé ou afuxê). Este termo originalmente remete a uma nação de 
candomblé e uma etnia africana, mas se tornou um gênero representativo da música popular brasileira, com 
artistas como Gilberto Gil e Caetano Veloso. 

Sua instrumentação tradicional é formada por atabaques, divididos em três vozes: rum (grave), rumpi (médio) 
e lé (agudo), agogô (ou gan, instrumento tradicional) e xequerê. O ijexá possui um balanço marcante, com os 
tempos acentuados e figuras sincopadas, que o tornam muito dançante. Os blocos de afoxé colaboraram para 
a disseminação deste gênero fora do contexto religioso dos terreiros, sendo o Filhos de Gandhy o maior deles 
(desfila no carnaval de Salvador, na Bahia). 
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Iremos praticar o ijexá inicialmente com o corpo, depois nos instrumentos de percussão para em seguida 
adaptá-lo à bateria.

É importante tomarmos consciência de que o ijexá é um importante ritmo brasileiro e seu estudo 
é determinante na formação de um músico popular. Os objetivos aqui são estritamente musicais 
e o contexto religioso originário do ijexá é citado apenas como uma informação complementar (e 

relevante). No entanto, frisamos a abordagem artística e esperamos que independentemente de qualquer 
religião as atividades sejam realizadas visando ao desenvolvimento musical dos alunos.

Exercício a: Ijexá corporal
Faça uma roda com os alunos e execute com o corpo as células rítmicas a seguir, características do ijexá. 
Primeiro faça cada linha individualmente. As palmas em duas alturas podem ser obtidas alterando o formato 
de concha com as mãos (concha mais fechada = som mais grave) e representam o atabaque agudo (lé). A 
voz pode representar um som de chocalho (por exemplo a onomatopeia “txi”), como se fosse um xequerê ou 
um caxixi. A linha dos pés (duas colcheias no segundo tempo) é uma simplificação do atabaque grave (rum). 
Atenção ao primeiro compasso das palmas (o mesmo que o segundo da voz). Esta frase forma uma célula 
clave do ijexá, ou seja, uma célula esqueleto, chave do ritmo. É importante os alunos assimilarem-na, pois a 
partir dela será formada a levada do agogô. Ela também é a base da levada do atabaque médio (rumpi).

Figura 8.1

Exercício b: Ijexá na percussão 
Agora adapte as vozes trabalhadas para os instrumentos de percussão, utilizando atabaques (ou congas), 
agogô e xequerê (ou caxixis). Caso não tenha os instrumentos necessários, faça adaptações que se aproximem 
dessa instrumentação. Para a voz do tambor grave utilize um surdo, uma alfaia ou um cajón. A voz mais 
importante do atabaque é a do lé (atabaque agudo). A célula clave pode ser executada em um bloco sonoro, 
em um tamborim ou mesmo nas palmas.

Segue uma grade completa do ijexá para percussão, com três atabaques, agogô, xequerê, tambor grave e 
célula clave. Tenha estas levadas como referência:
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Figura 8.2

Após executar individualmente cada linha, divida os alunos (sem desmanchar a roda) em três grupos, cada 
um fazendo uma linha. Os alunos devem executar cada compasso separadamente, repetindo cada um deles 
várias vezes.

Tradicionalmente o ijexá é tocado apenas com atabaques, agogô e xequerê. A voz do tambor 
grave é uma simplificação do atabaque rum (grave). Sobre a clave já comentamos antes.

atividade 8.2 – ijexá na bateria
Cada exercício é uma levada, com diferentes dificuldades. A Levada 1 deve ser assimilada antes de tudo, pois 
é uma base para as demais. Aos poucos os exercícios incluirão aro de caixa, acentos no chimbal e uso dos 
tambores. Se achar muito conteúdo escolha algumas para trabalhar primeiro e aborde as outras em aulas 
subsequentes.
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Figura 8.3

Exercício a: Base

Exercício b: Clave no aro de caixa

Exercício c: Acentos da clave no chimbal

Figura 8.4

Figura 8.5
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Exercício d: Acentos do agogô (simplificado) no chimbal

Exercício e: Condução em colcheia e aro de caixa

Figura 8.6

Figura 8.7

Figura 8.8

Exercício f: Agogô no chimbal e aro de caixa



156

Figura 8.9

Figura 8.10

Experimente outras levadas na bateria pensando na adaptação das vozes da grade de percussão. 
Estimule os alunos a criarem suas próprias versões de levadas (sob sua orientação).

atividade 8.3 – apreciação musical: o ijexá, os 
blocos de afoxé e a mpb
Ouvir exemplos de ijexá é muito importante para a assimilação deste ritmo.

Apresente aos alunos alguns exemplos. Você pode usar gravações tanto dos blocos tradicionais de afoxé (os 
Filhos de Gandhy, por exemplo), como da MPB: É d’Oxum (de Gerônimo e gravada também por Gal Costa 
e Maria Bethânia), Sina e Azul (de Djavan), Ijexá (de Edil Pacheco, consagrada na voz de Clara Nunes), Um 
canto de afoxé ou Beleza pura (de Caetano Veloso), Patuscada de Gandhy e Babá Alapalá (de Gilberto Gil), 
entre muitas outras.

Depois de ouvir, proponha para os alunos uma última prática, tocando junto com alguma dessas gravações, 
ou, ainda, cantando alguma melodia de ijexá com eles.

Exercício g: Agogô simplificado no aro de caixa

Exercício h: Levada com tambores
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No acervo da Amigos do Guri, você pode encontrar dois exemplos de ijexás, embora bastante estilizados. 

CD045 O seguinte é esse – Barbatuques 
Faixa 6: Maufoxé
Trata-se de um ijexá com percussão corporal. 

CD031 Songbook Dorival Caymmi 3 
Faixa 13: Rainha do mar
É um ijexá estilizado, misturado com samba, interpretado por Leci Brandão. Procure outras gravações para 
enriquecer o repertório dos alunos.

aula 2
atividade 8.4 – drag
Faremos agora mais um rudimento, continuando o estudo das apogiaturas iniciado na unidade anterior. O 
drag é uma apogiatura de duas notas (toque duplo) que ficam bem próximos à nota principal (toque simples 
com acento). Iremos executá-lo antes da semínima, depois faremos algumas outras aplicações: antes do 
toque duplo, antes das subdivisões de semicolcheias e antes da tercina – esta última formará o rudimento 
que chamamos de ratamacue. 

Lembre os alunos de que o toque duplo deve ficar bem baixinho (tap), enquanto a nota principal parte de uma 
posição mais alta (up stroke), tentando sempre fazer com que as notas fiquem bem próximas umas as outras. 
Pratique com os alunos cada um dos exercícios. 

Exercício a: Drag 

Figura 8.11
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Exercício b: Drag antes do toque duplo

Exercício c: Drag antes de figuras de semicolcheia

Exercício d: Drag antes da tercina (ratamacue)

Figura 8.12

Figura 8.13

Figura 8.14

Figura 8.15

atividade 8.5 – hip hop
Conte para os alunos um pouco sobre a origem do hip hop.
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A cultura hip hop surgiu em meados da década de 1970 em Nova York, em bairros onde se concentravam 
comunidades afro-americanas (principalmente o Bronx).

O movimento hip hop possui três alicerces: o rap – rhythm and poetry (música), o grafite (arte visual) e o break 
(dança). A cultura hip hop tem como protagonistas os MC’s (mestre de cerimônia) que pilotam os toca-discos 
e/ou cantam rap, os grafiteiros que praticam sua arte nos muros das cidades e os b-boys, dançarinos de break 
que duelam na pista utilizando diferentes movimentos e estilos.

Iremos praticar um pouco das batidas de rap começando com o uso da voz, exercitando o chamado beat box. 
Depois passaremos para o corpo e para a bateria.

Exercício a: O beat box
Vamos fazer um exercício lúdico com os alunos, organizando uma roda de beat box. O beat box é praticado 
pelos MC’s e se trata da execução vocal dos ritmos e levadas (grooves) do rap. Utilizando-se de sílabas, efeitos 
sonoros, onomatopeias, ruídos etc., os alunos tentarão criar grooves característicos da linguagem. Um recurso 
comum é o uso das mãos ao redor da boca, que pode criar efeitos interessantes. 

Depois você pode fazer uma brincadeira em que cada aluno explora uma voz da bateria: alguns alunos fazem 
o chimbal (“tikitikiti”); outros fazem a caixa (“Ta”) no 2 e no 4, experimentando diversos timbres e sons com 
a boca (estalando ou vibrando a língua, assoprando ou puxando o ar, ruídos com a garganta, no canto da 
boca, com os lábios etc.); e por último uns fazem a(s) linha(s) do bumbo.
 
Exercício b: Grooves com o corpo
Em seguida faça com que os alunos apliquem essas levadas no corpo, usando pés, estalos, batidas no peito, 
palmas etc. Deixe então que criem novos sons e façam livremente as levadas misturando os sons da boca com 
os sons do corpo, criando de várias maneiras as batidas do rap. 

Caso necessário, utilize as levadas que seguem como inspiração para o beat box e grooves corporais.

Exercício c: As levadas do rap na bateria
Antes de iniciar as batidas de rap, faça uma breve revisão das levadas de funk vistas na Unidade 5 e só então 
dê continuidade, apresentando as novas batidas. Trabalhe-as gradativamente. Lembre-se de que o corpo e a 
voz são importantes ferramentas para a execução no instrumento.

Figura 8.16
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Figura 8.17

Figura 8.18

Procure relacionar esta aula com o conteúdo de funk visto na Unidade 5.

atividade 8.6 – a composição de um rap e a 
reflexão sobre as letras
Para completar as atividades lúdicas com o rap, divida os alunos em duplas (ou quem quiser pode fazer 
individualmente), e peça para cada dupla compor uma letra de rap. Você poderá escolher algum tema ou 
deixá-los livres para compor. Aproveite para falar sobre a importância de entender e analisar as letras das 
canções que eles ouvem. Se achar necessário apresente alguma gravação com letras interessantes, não 
apenas rap (como Construção ou Cotidiano, de Chico Buarque). Incite essa reflexão na turma, desenvolvendo 
a consciência sobre a importância da mensagem da letra, ou como uma letra pode fazer-nos pensar (e/ou 
agir). Peça para eles considerarem isso na composição que farão agora, em forma de rap.

Ajude os alunos nas composições e, no final da atividade, peça para apresentarem as composições 
acompanhados de beat box, o que pode ser feito por algum colega.

Figura 8.19
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Esta atividade é muito importante não só para despertar os alunos para a composição e a 
expressão por meio das canções, como também para a conscientização deles sobre a qualidade 
das letras e músicas que ouvem. 

aula 3
atividade 8.7 – contextualização e apreciação 
do maracatu de baque virado
O maracatu é uma manifestação de origem negra, tradicional de Pernambuco. Existe o maracatu de baque 
virado (nação) e o maracatu de baque solto (rural), cada um com suas peculiaridades. A origem do maracatu 
remonta à coroação dos reis de Congo realizada ainda no período de escravidão. Inicialmente presentes nas 
festas religiosas do calendário cristão, atualmente os maracatus se apresentam durante o carnaval. Cada nação 
possui as próprias cores, instrumentação e características visuais e musicais, normalmente fundamentadas em 
um preceito religioso.

O maracatu de baque virado é marcado pela alternância entre a marcação grave na cabeça do compasso 
e acentos deslocados, principalmente na segunda semicolcheia. A instrumentação é composta por alfaias, 
gonguê, caixas e taróis, abês (xequerês), mineiros (ganzás) e atabaques (ilús). Algumas das nações mais 
representativas são Porto Rico, Estrela Brilhante de Recife e Leão Coroado.

Antes de começar a tocar o maracatu na bateria, explique aos alunos um pouco sobre essa manifestação e, se 
possível, mostre algumas gravações, a fim de familiarizá-los com este gênero. Sugerimos gravações das três 
principais nações de maracatu de baque virado de Recife, que possuem bons registros de áudio: Porto Rico (do 
mestre Shacon), Leão Coroado (do mestre Afonso) e Estrela Brilhante (do mestre Walter).

Gonguê é um instrumento de ferro similar a um cowbell (porém maior), com uma haste de ferro 
que se apoia na cintura. Toca-se com uma baqueta grossa de madeira e é o único instrumento 
que não tem dobra no maracatu (cada bloco tem apenas um gonguê).
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Figura 8.20

atividade 8.8 – a prática do maracatu
Após a atividade anterior, demonstre algumas levadas de maracatu, primeiramente nos instrumentos de 
percussão, para que os alunos entendam a função de cada instrumento e suas principais linhas rítmicas 
(alfaia, tarol, gonguê e chocalhos – abê e mineiro). Depois, cada linha será adaptada à bateria, que irá 
sintetizar duas ou três vozes da percussão.

Exercício a: O maracatu com o corpo
Faça uma prática corporal e vocal com os alunos utilizando as levadas dos instrumentos de percussão 
transcritas a seguir (Exercício b). Os alunos devem usar onomatopeias, palmas, pés e outros recursos para 
reproduzir as principais células do maracatu de baque virado.

Faça uma prática de maracatu com os alunos, combinando pelo menos as vozes de alfaia, tarol (caixa) e 
gonguê. Se possível inclua também alguma voz de chocalho, abê (xequerê) ou mineiro (ganzá).

Exercício b: Maracatu na percussão
Após utilizar a voz e o corpo para executar as frases de cada instrumento, os alunos deverão tocar nos 
instrumentos de percussão. Adapte a instrumentação caso necessário.

A voz da alfaia pode ser tocada em qualquer tambor grave (como surdo), o gonguê pode ser tocado em um 
cowbell, agogô ou bloco. O abê e o mineiro podem ser tocados em ganzás simples.
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Figura 8.21

Atenção à acentuação das alfaias. As notas que não forem acentuadas devem ser tocadas com 
bem menos intensidade do que as acentuadas, soando mais como uma nota de apoio.

atividade 8.9 – maracatu na bateria
Existem muitas possibilidades de adaptações do maracatu para a bateria. Entretanto, algumas levadas 
apresentam alto grau de complexidade e dificuldade, principalmente em relação à coordenação motora. 
Faremos aqui apenas uma introdução às levadas de maracatu na bateria, adaptando as levadas de tarol e 
algumas notas da alfaia no pé direito (bumbo). Contudo, você poderá desenvolver junto com os alunos outras 
possíveis adaptações, incluindo as vozes do gonguê, do abê ou a outra levada de caixa descrita na grade de 
percussão. Utilize o recurso das onomatopeias para trabalhar as levadas de bateria dos exercícios a seguir.

Para execução das vozes da alfaia no bumbo de bateria, iremos omitir a nota de apoio das 
cabeças do tempo, tocando apenas os acentos das alfaias da grade de percussão.

Exercício a: Levada 1
Uma base inicial.

Figura 8.22
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Exercício b: Levada 2
Vamos agora inserir duas notas no bumbo junto com os acentos da mão esquerda.

Exercício c: Levada 3
Outra voz de alfaia.

Figura 8.23

Exercício d: Levada 4 (variação da 1)
Com dois buzz na caixa.

Figura 8.24

Figura 8.25
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Exercício e: Levada 5 (variação da 2)
Com dois buzz na caixa.

Exercício f: Levada 6 (variação da 3)
Com dois buzz na caixa.

Figura 8.26

aula 4
atividade 8.10 – as figuras de semicolcheia 
(parte 3): revisão e novas combinações
Primeiramente trabalharemos isolando cada nota do grupo de quatro semicolcheias, tocando cada uma 
separadamente (só a 1ª, só a 2ª, só a 3ª e só a 4ª). Depois faremos algumas combinações entre estas notas, 
formando novas figuras que ainda não foram vistas. O foco desta atividade é o aumento do vocabulário 
rítmico dos alunos, aplicando essas ideias no corpo, na voz e consequentemente no instrumento. Aqui cabem 
algumas explicações teóricas sobre nomes e durações de notas. No entanto não perca a prática do foco.

Relacione as figuras com os conteúdos já trabalhados!

Figura 8.27
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Os alunos em pé devem bater os pés alternadamente no chão marcando o tempo (sempre na sílaba “Ta”). Ao 
mesmo tempo, falaremos as sílabas do grupo de quatro notas: “Takitiki”. Sobre esta base os alunos devem 
bater palmas apenas nas notas escritas a seguir, mantendo o pulso nos pés e as sílabas na voz.

Exercício a: Só uma nota

Figura 8.28 Figura 8.29

Figura 8.30 Figura 8.31

Exercício b: Duas notas

Figura 8.32 Figura 8.33

Figura 8.34 Figura 8.35
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Exercício c: Identificando as figuras
Estimule os alunos a identificar quais figuras já foram trabalhadas e onde. Por exemplo, a última figura (2ª 
e 4ª semicolcheias) está presente na célula clave do ijexá etc. Caso eles não identifiquem faça você mesmo.

Este é o momento de relacionar a prática com a teoria. Os alunos já terão executado a maioria das células, o 
que facilitará sua compreensão teórica.

atividade 8.11 – peça: ogurixá 
Como base, a peça Ogurixá utiliza o ritmo do ijexá. Ela trabalha diversos aspectos: leitura musical, prática em 
conjunto, forma, improvisação, viradas de bateria (fills) e dinâmica. 

Aproveite para falar sobre cada um desses temas quando for pertinente. Crie adaptações da peça, caso ache 
interessante, variando dinâmicas, forma e a própria instrumentação.

Comece trabalhando apenas os 12 primeiros compassos da música (Introdução, Parte A e Parte B), em que é 
apresentado o tema principal pelo agogô. 

Em seguida, trabalhe a improvisação começando pela Parte C, onde a bateria faz algumas viradas no final de 
cada ciclo de quatro compassos. Depois trabalhe a Parte D, onde a conga fará um solo de quatro compassos. 
Toque essas duas partes alternando os alunos entre os instrumentos para que todos possam improvisar. 

Por fim, toque a peça toda. 

Se for possível filmar a execução dos alunos, vocês podem depois assistir juntos e discutir sobre 
performance, técnica, sonoridade e outros aspectos pertinentes.
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Figura 8.36
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atividade para levar para casa
Pesquisa
Peça para os alunos pesquisarem o maracatu pernambucano. Nesta unidade foi visto o 
maracatu de baque virado. Oriente os alunos a pesquisarem sobre o maracatu de baque 
solto, chamado também de maracatu rural.

Peça aos alunos para pesquisarem sobre o ijexá, tentando identificar músicas da MPB que utilizam este ritmo. 
Você pode sugerir alguns artistas como referência: Gilberto Gil, Caetano Veloso, Djavan e Clara Nunes.

Estudo
Os alunos deverão estudar em casa os rudimentos trabalhados (caso tenham baquetas próprias), bem como 
aspectos técnicos que sintam necessidade. Os alunos deverão estudar também a peça Ogurixá.

modo de aferição de resultados
Avalie os alunos durante as atividades de aula, observando se houve envolvimento e 
disposição para realização das propostas. Avalie se os alunos assimilaram os conteúdos e 
conseguiram se expressar musicalmente durante as aulas.
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unidade 9

do rock à 
batucada de 

samba
aprofundamento do rock 

e novos estilos de sambas

Iniciaremos um trabalho de revisão dos conteúdos vistos até aqui. Há 
um aprofundamento de temas abordados anteriormente, com ênfase na 
batucada de samba e no rock.
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objetivo geral 
Iniciar a revisão dos principais tópicos estudados ao longo deste livro, dentre eles o rock 
e os rudimentos, bem como aprofundar os conteúdos relacionados aos diferentes tipos de 
samba.

objetivos específicos
- Aplicar os principais rudimentos na bateria, trabalhando a improvisação
- Estudar possibilidades de frases utilizando os rudimentos
- Revisar as principais variações de bumbo e caixa no rock
- Revisar as principais conduções de mão direita no rock
- Dar continuidade ao estudo dos ritmos brasileiros, focando novos estilos de samba na 

bateria
- Estudar o fraseado e as subdivisões em semicolcheias, distribuindo as notas entre mãos 

e pés

conteúdos
- Revisão dos rudimentos
- Improvisação com rudimentos
- Pequenos solos de caixa
- Revisão do rock: sequência de dois, quatro, oito e 16 compassos nas várias conduções
- Frases com mão e pé
- Variações de mão direita no rock
- Rock marcando tempo com chimbal
- Samba de roda, partido-alto e samba-funk
- Samba-reggae

recursos necessários
- Bateria completa
- Instrumentos de percussão do samba
- Aparelho de som
- CDs de samba (partido-alto, samba de roda, samba-funk e samba-reggae)
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descrição da unidade

Iniciaremos uma revisão geral dos conteúdos trabalhados ao longo de todo o livro, relembrando e aprofundando 
alguns dos principais rudimentos e ritmos tocados até agora. Começaremos com uma atividade de leitura 
que mistura os rudimentos em pequenos solos de caixa, incluindo também algumas improvisações dentro 
desse contexto. Quanto aos ritmos, trabalharemos sequências de rock nas mais diversas possibilidades de 
conduções, assim como os ritmos brasileiros, dos quais veremos um pouco do samba de roda e do partido-
alto, bem como uma opção de samba-funk. Terminaremos com levadas de samba-reggae, conhecendo um 
pouco das origens desse ritmo.

aula 1
atividade 9.1 – conduções de rock: sequên-
cias de dois, quatro e 16 compassos
Faremos ao longo desta unidade uma espécie de revisão das levadas de rock, tanto das variações de bumbo e 
caixa, quanto das conduções de mão direita no chimbal. Esta é uma atividade especial, que deve ser dividida 
ao longo das quatro aulas da unidade, tomando o tempo necessário para que os alunos fixem bem cada 
exercício.

Segue uma partitura com 16 compassos de bumbo e caixa, que deve ser lida com três diferentes conduções 
(colcheia, semínima e semicolcheia). Utilize a sequência didática indicada:

1. Ler cada compasso separadamente tocando quatro vezes cada um
2. Fazer sequências de dois compassos, repetindo quatro vezes cada sequência
3. Ler uma linha inteira, fazendo uma sequência de quatro compassos
4. Após ter lido cada linha, fazer uma leitura corrida do início ao fim, lendo os 16 compassos sem parar

Exercício a: Conduções em colcheias
Faça a leitura dos compassos da Figura 9.1, com a mão direita conduzindo em colcheias.
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Se achar necessário escreva cada compasso com a condução em colcheia, para uma melhor 
visualização, ou peça para os alunos escreverem em seus cadernos.

Exercício b: Condução em semínima
Faça a mesma sequência, agora com a mão direita conduzindo em semínimas. Se necessário, repita alguns 
exercícios de coordenação motora sugeridos na Aula 2 da Unidade 4 e depois faça bem lentamente cada 
ritmo. Este exercício é bastante exigente, trabalha diversos fatores ao mesmo tempo, como a concentração, a 
independência de membros, a musicalidade, o repertório de levadas e a leitura. Portanto avance aos poucos, 
respeitando o tempo de cada aluno. Aproveite a sequência didática proposta (passos 1 a 4).

Esta atividade poderá levar mais de uma aula para terminar. Portanto se precisar ocupe a segunda 
e a terceira aulas da unidade. Não leve mais do que 15 minutos por aula nesta atividade, pois 
pode ser cansativo para a turma. 

Exercício c: Condução em semicolcheia
Trabalharemos essa condução de duas maneiras: na primeira, tocaremos as quatro semicolcheias apenas na 
mão direita, trabalhando os ritmos num andamento bem lento. Na segunda, distribuiremos as quatro notas 
entre as duas mãos, alternando-as no chimbal. Nesta segunda maneira, a nota da caixa cairá sempre com a 
mão direita, devendo ser tocada sem a nota do chimbal presente nas outras conduções. 

Figura 9.1
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atividade 9.2 – fraseado com mão e pé (em 
semicolcheias)
Para continuar o trabalho com as figuras de semicolcheia, iremos abordar agora frases formadas pela 
distribuição das notas entre pés e mãos. Utilizaremos algumas figuras vistas anteriormente, tocando as notas 
que estão escritas com as mãos e preenchendo as pausas com o bumbo. 

Depois de fazer apenas caixa e bumbo, tente fazer com que os alunos toquem marcando o tempo com 
chimbal, trabalhando a coordenação motora, repetindo várias vezes cada grupo até ficar natural. 

O passo seguinte é distribuir as notas das mãos por toda a bateria, de forma a criar frases diversas. Depois 
de praticar bastante cada um dos grupos, aplique-os no ritmo, primeiramente com as mãos apenas na caixa 
e depois distribuindo as notas pelos tambores e pratos. Alterne sempre quatro tempos de ritmo (rock) e 
quatro tempos de frases com mão e pé. Uma sugestão final seria misturá-los livremente por toda a bateria, de 
maneira a trabalhar a formação de frases mais complexas, aumentar as perspectivas e o vocabulário rítmico e 
dar vazão à criatividade dos alunos.

Figura 9.2

Resumindo:
 1. Fazer cada grupo com as mãos na caixa
 2. Distribuir mãos pela bateria
 3. Aplicar cada grupo no ritmo (rock)
 4. Misturar os grupos
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aula 2
atividade 9.3 – aprofundamento dos  
rudimentos
Exercício a: Revisão
Primeiramente faça uma revisão geral dos seis principais rudimentos utilizados neste livro: rulo simples (1e1), 
rulo duplo (2e2), paradiddle simples, buzz roll, flam e drag. Demonstre aos alunos cada um deles e tente fazê-
los lembrar o nome e a característica de cada rudimento.

Exercício b: Pequenos solos de caixa
A proposta deste exercício é formar pequenas frases utilizando os rudimentos. Faça primeiramente cada 
compasso, depois a sequência de dois compassos. Quando tiver feito todas as sequências, tente ler 
integralmente, sem parar, realizando uma espécie de solo de caixa. Repare que os pés marcam o tempo, como 
numa marcha. Tente distribuir as ideias pela bateria no fim.

Figura 9.3

Figura 9.4
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Figura 9.5

Figura 9.6

Exercício c: Improvisação utilizando rudimentos
Os alunos poderão agora misturar livremente os rudimentos, distribuindo-os por toda a bateria. Primeiramente, 
reúna os alunos em volta da bateria com pequenos instrumentos de percussão como cowbells, caxixis, pandeiros 
etc. Então, um aluno de cada vez irá desenvolver um solo na bateria procurando criar frases utilizando-se dos 
rudimentos estudados anteriormente. Os alunos em volta da bateria ficarão apenas marcando o tempo (ou 
fazendo uma levada bem simples) com a percussão, enquanto um de cada vez vai até a bateria desenvolver 
seu solo. É importante que você oriente o aluno na criação de frases musicais, dando sentido melódico às 
frases, para que o exercício não fique muito mental, técnico e aritmético. Tente fazer com que eles cantem 
as frases sobre o pulso como se estivessem contando uma história, utilizando também pausas e diferentes 
figuras rítmicas. Escolha um andamento diferente andamento para cada aluno que for solar, de acordo com 
suas habilidades.

atividade 9.4 – samba de roda, partido-alto e 
samba-funk
Exercício a: Samba de roda 
Em continuidade aos ritmos brasileiros, faremos mais uma adaptação para a bateria de um ritmo tradicionalmente 
tocado na percussão. O samba de roda é mais um dos ritmos provenientes da cultura bantu, que nos remete 
às origens africanas de nossa música. O samba de roda é muito praticado na Bahia, principalmente na região 
do Recôncavo, e pode apresentar instrumentações diversas. Como elemento comum ele tem a marcação da 
palma de mão, letras com duplo sentido e a dança no meio da roda.
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Faremos quatro levadas inserindo a caixa junto aos acentos no chimbal, provenientes das palmas características 
do samba de roda. Primeiramente praticaremos apenas o chimbal com a mão direita e os pés em samba. Em 
seguida vamos inserir gradativamente as notas da caixa em cada acento do chimbal.

Levada 1: Só acentos no chimbal e base nos pés

Figura 9.7

Levada 2: Caixa no segundo acento

Levada 3: Caixa nos segundo e terceiro acentos

Figura 9.8

Figura 9.9
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Levada 4: Caixa em todos os acentos

Figura 9.10

Exercício b: Partido-alto
Com grande influência do samba de roda, o partido-alto é mais um estilo de samba. O partido-alto tem como 
característica principal a improvisação de versos e os refrãos cantados em coro, acompanhados principalmente 
por percussão e palmas. Como aspecto rítmico fundamental, o partido tem a síncopa e as claves características, 
muito perceptíveis nas levadas de pandeiro (como a transcrita a seguir). Cante-a com os alunos.

Figura 9.11

Esta levada pode ser feita também no agogô, ou na cuíca, sendo a nota em cima da linha o som agudo e 
a nota abaixo da linha o som grave. No pandeiro tocamos essa variação com o tapa nas notas agudas e o 
polegar nas notas graves.

O partido-alto acabou influenciando o surgimento do pagode, outro estilo de samba “criado” 
pela indústria fonográfica. Originalmente o termo pagode designa festa, encontro com música, 
bebida e comida. Tendo como influência a música romântica, o pop e o partido-alto, o pagode 

torna-se um estilo amplamente consumido pelas massas, amparado por uma rede comercial ligada às 
rádios, tevês e gravadoras.

Seguem quatro levadas de bateria, trabalhe-as individualmente.
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Figura 9.12

Levada 2: Caixa no primeiro acento

Figura 9.13

Levada 3: Mais acentos no chimbal e notas na caixa

Figura 9.14

Levada 4: Adaptação de levada característica do pandeiro – samba-funk

Figura 9.15

Levada 1: Bumbo em semínima e acentos no chimbal
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Exercício c: Apresente algumas gravações de partido-alto e samba-funk aos alunos.

atividade 9.5 – roda de samba ou samba de 
roda
Se sobrar tempo no final da aula, faça uma roda com os alunos, reunindo os instrumentos de percussão com 
a bateria. Toque e cante sambas conhecidos dos alunos. Crie um ambiente descontraído, simulando uma roda 
de samba. 

aula 3
atividade 9.6 – samba-reggae
Fale um pouco para a turma a respeito do samba-reggae.

O samba-reggae é um estilo de samba oriundo de Salvador, Bahia. É um ritmo tocado pelos blocos afros do 
carnaval soteropolitano, surgidos no fim da década de 1970 e início da década de 1980. Estes blocos surgiram 
como uma forma de expressão da cultura negra por meio da música e da dança, uma forma de afirmação do 
orgulho de uma raça historicamente excluída e marginalizada. Por isso, os blocos afros apresentam um firme 
discurso político e social de exaltação aos negros.

O pioneiro bloco afro, Ilê Aiyê, até hoje só permite a participação de negros nos desfiles carnavalescos. 
Os aspectos musicais dos blocos afro têm origem no samba – no samba carioca e em estilos de samba 
característicos da Bahia, como samba duro e samba de roda – e nos ritmos de candomblé, principalmente 
o ijexá. Além disso há uma influência marcante da música caribenha: do reggae jamaicano, do merengue 
dominicano e da salsa como um todo (lembrando que a salsa engloba diversos gêneros e estilos do Caribe). 
A soul music norte-americana também contribuiu, de forma indireta, para a construção do samba-reggae na 
questão da estética e do imaginário.

Originalmente o samba-reggae é tocado apenas com percussão e voz. O ritmo fica a cargo de uma bateria, 
formada basicamente por surdos (com pele de náilon), repiniques, caixas e timbaus. Existem diversas levadas, 
algumas associadas a um determinado bloco, como é o caso do Olodum.

A seguir, você encontra quatro levadas (1, 2, 3 e 4) deste estilo de samba, adaptadas para a bateria, com 
ênfase na caixa (com acentos diversos) e bumbo em semínima. Nos Exercícios e e f incluímos as vozes 
de surdo, adaptadas nos tons e surdo da bateria. Trabalhe cada uma delas atento à postura dos alunos e 
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principalmente ao balanço do ritmo. O samba-reggae é extremamente dançante – explique isso aos alunos 
– e pode ser tocado em diferentes andamentos, mas normalmente ele é executado mais cadenciado, ou seja, 
mais lentamente. Proponha andamentos em torno de 80 BPM.

Em todas as levadas o chimbal (com o pé esquerdo) pode ser tocado no contratempo.

Exercício a: Levada 1 – acentuando a terceira e a quarta semicolcheias na caixa
Nesta levada há um feeling um pouco para trás (discutido na Unidade 6), meio sextinado.

Figura 9.16

Exercício b: Levada 2 – rulo de seis toques
Incluiremos agora um rulo antes dos dois acentos, inserindo um novo rudimento chamado rulo de seis toques.

Figura 9.17

Exercício c: Levada 3 – acentos característicos do Olodum na caixa

Figura 9.18
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Estes acentos, somados às vozes de surdos, caracterizam a principal levada do bloco Olodum. A 
levada é chamada de merengue pelos percussionistas desse bloco pois é parecida com a célula 
clave desse ritmo da República Dominicana.

Exercício d: Levada 4 – acentos da clave do ijexá na caixa

Figura 9.19

Exercício e: Com tons e surdo
Tentaremos agora fazer quatro linhas ao mesmo tempo: bumbo, caixa, tom e surdo. A mão direita tocará as 
linhas dos surdos características dos blocos afros nos tons e no surdo da bateria. A mão esquerda fará as 
notas acentuadas do exercício anterior na caixa. O bumbo ficará em semínimas, marcando o tempo. Você 
poderá ainda inserir o chimbal no contratempo. Aceita o desafio?

Figura 9.20

Um ponto importante na coordenação entre as mãos refere-se ao momento em que tocamos 
a mão direita no tom 1 e ao mesmo tempo duas notas na caixa com mão a esquerda. Outro 
ponto de intersecção é, ao final, quando tocamos as quatro notas no surdo, sendo que as duas 

últimas são junto com a caixa. Repare que a mão direita dá uma nota a mais, que é a do primeiro tempo 
do compasso (na repetição).
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Exercício f: Ritmo característico do Olodum
Nesta levada às vezes é difícil fazer as quatro notas no surdo, portanto usaremos o paradiddle no final no 
compasso. Repare como funciona bem.

Figura 9.21

Exercício g: Apresente algumas gravações de samba-reggae aos alunos.

atividade 9.7 – retomada das sequências no 
rock (aula 1)
Se houver tempo, faça agora uma revisão geral das levadas de rock nas quatro conduções propostas no início 
da unidade. Veja como os alunos estão executando a atividade e aproveite para tirar dúvidas.

aula 4
atividade 9.8 – rock a quatro vozes: condução 
no prato marcando tempo com chimbal
Para finalizar o trabalho das conduções no rock, proponha uma última atividade para os alunos continuarem 
o estudo. Faremos as levadas de rock escritas no início da unidade, conduzindo a mão direita no prato em 
colcheia e marcando o tempo com o pé esquerdo no chimbal, de maneira a trabalhar a coordenação motora 
e a independência dos quatro membros. Aproveite para revisar e ver se todos estão conseguindo tocar as 
conduções estudadas anteriormente.
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Seguem os dois primeiros compassos como exemplo. Se necessário escreva a continuação dos ritmos com a 
mão direita no prato em colcheias e com o chimbal no pé esquerdo marcando em semínimas. Repare como as 
notas que estão no “e” não caem com o chimbal.

Figura 9.22

Se achar necessário, faça apenas os pés, aos poucos insira a mão direita no prato e, por fim, a 
caixa.

atividade 9.9 – a batucada do samba
Exercício a: O samba batucada na bateria
O samba batucada, ou samba cruzado, reúne várias linhas rítmicas numa mesma levada. A condução será 
feita pela mão direita na caixa, enquanto a mão esquerda fará a linha do agogô e da cuíca nos tambores, 
distribuindo as notas entre o surdo, o tom e a caixa. Os pés mantêm a base do samba, com bumbo e chimbal.

Figura 9.23
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Exercício b: O samba completo
Tente agora colocar todo mundo para tocar, incluindo o surdo, o pandeiro, o agogô, o ganzá e o tamborim. Faça 
um revezamento entre os alunos sem parar o ritmo, de forma que todos toquem à bateria o que aprenderam 
sobre samba até agora.

atividades para levar para casa
1. Peça para os alunos pesquisarem os blocos afro de Salvador, levantando informações 
históricas, sobre repertório, estrutura dos blocos e formação da bateria. Além disso, peça 
que pesquisem materiais de áudio e vídeo.

2. Peça para os alunos pesquisarem o partido-alto e os nomes dos principais partideiros de samba (vivos ou 
não).

3. Peça para os alunos pesquisarem o samba de roda. Uma excelente referência é o dossiê do IPHAN, disponível 
na internet.

Proporcione um momento de troca dessas informações numa aula subsequente. Pesquise você também!

modo de aferição de resultados
Avalie os alunos durante as atividades de aula, observando se houve envolvimento e 
disposição para realização das propostas. Avalie se os alunos assimilaram os conteúdos e 
conseguiram se expressar musicalmente durante as aulas.



unidade 10

o samba-funk-
jazz-rock 

revisão geral

Nesta unidade terminaremos a revisão dos assuntos abordados nas unidades 
anteriores, com o aprofundamento de técnicas e o estímulo à criatividade dos 
alunos. 
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objetivo geral 
Fazer uma revisão geral do livro, abordando os principais assuntos estudados: técnica 
(rudimentos), leitura (divisões e subdivisões), ritmos norte-americanos, ritmos brasileiros, 
fraseado, improvisação e repertório. 

objetivos específicos
- Relembrar e aprofundar o estudo das figuras de semicolcheias, aplicando-as tanto no 

fraseado quanto em levadas
- Fazer um estudo mais aprofundado das levadas de funk, fazendo sequências de dois, 

quatro e 12 compassos
- Fazer um resumo dos ritmos brasileiros estudados até agora
- Introduzir algumas ideias utilizadas no samba-jazz, relacionando-as aos conteúdos vistos 

no livro
- Dar continuidade ao fraseado de mãos e pés aplicando-o nas viradas e na improvisação
- Estudar as inversões do paradiddle e suas aplicações nos ritmos e no fraseado

conteúdos
- Revisão das figuras de semicolcheia
- Viradas com figuras
- Viradas preenchendo com o bumbo
- Samba-jazz – samba no prato
- Variações de chimbal no rock
- Revisão dos ritmos brasileiros
- Inversões do paradiddle
- Paradiddle no samba
- Funk: sequência de 12 compassos (revisão)
- Fraseado: acentos, paradiddles, frases de mãos e pés, rudimentos
- Improvisação

recursos necessários
- Bateria
- Instrumentos e percussão variados
- Aparelho de som
- CD069 Milton Banana Trio
- CDs da coleção de jazz do Acervo da Amigos do Guri
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descrição da unidade

Nesta última unidade do livro faremos um resumo dos conteúdos vistos até agora, de maneira a revisar e 
aprofundar alguns conceitos, técnicas e ritmos. Começaremos com as levadas de rock e funk, agregadas ao 
estudo das figuras de semicolcheia, tanto no fraseado quanto nas variações das levadas. Faremos também um 
passeio pelos ritmos brasileiros estudados até agora, enriquecendo seu repertório com o estudo do samba-
jazz. Ainda neste contexto, aplicaremos os paradiddles sobre as bases do samba e as figuras de semicolcheia. 
Daremos continuidade ao fraseado de mãos e pés iniciado na unidade anterior, trabalhando também a 
improvisação. Para finalizar, apresentamos um grande resumo, sintetizando os estudos deste livro, para que 
você tenha consciência dos conteúdos trabalhados e possa verificar o que foi assimilado e desenvolvido pelos 
alunos. 

aula 1
atividade 10.1 – leitura e fraseado
Iniciaremos a unidade final deste livro com uma revisão geral das figuras de semicolcheia e suas 14 
possibilidades. Primeiramente relembre cada figura e algumas de suas formas de escrita. Aproveite para 
aprofundar os conteúdos teóricos, como conceitos de ataque, duração, fórmula de compasso e outros assuntos 
correlacionados. No entanto, o mais importante é a realização dos exercícios práticos. Faremos primeiramente 
dois exercícios corporais e em seguida aplicaremos as figuras ao rock, criando frases e levadas, tanto na 
bateria quanto nos instrumentos de percussão. 
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Resumo das figuras de semicolcheia

Figura 10.1

Figura 10.2

Figura 10.3

Exercício a: Lendo com palmas
Com os alunos em pé e em círculo, iremos agora tocar (com palmas) cada célula indicada. Comece fazendo-
os marcar semínimas nos pés, com um caminhar sem sair do lugar, relaxado e musical. Em seguida faça-os 
solfejar as sílabas representando quatro semicolcheias (“takitiki”). Sobre esta base, os alunos baterão palmas 
nas notas de cada figura. Siga o exemplo de semínimas nos pés alternados, voz solfejando (“takitiki”) e 
palmas nas figuras:

Figura 10.4
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Repita cada divisão inúmeras vezes, para que o aluno associe o som ao símbolo de cada figura. 
Escreva as figuras na lousa.

Exercício b: Figuras acentuadas
Agora os alunos deverão acentuar as figuras batendo nas pernas. Eles deverão realizar a mesma base anterior 
(com os pés alternados e a voz repetindo as sílabas “takitiki”), agora tocando as quatro semicolcheias nas 
pernas (coxas). Eles devem acentuar apenas as notas escritas, deixando bem claro o contraste entre as notas 
acentuadas e as notas fracas (com um movimento maior dos braços nos acentos). Comece com as figuras 
mais simples e trabalhe cada célula durante o tempo necessário para que os alunos consigam executá-la 
confortavelmente. 

Repare se os pés dos alunos não estão coincidindo com os acentos, uma falha recorrente. Alerte 
os alunos para que os pés sempre coincidam com a sílaba “ta”, que designa o começo do 
compasso.

Exemplo: Acentuando só na 2ª nota

Figura 10.5

atividade 10.2 – fraseado no rock: viradas na 
bateria com as figuras
Nos exercícios a seguir os alunos deverão executar na bateria um compasso de ritmo (rock) e uma virada. 
Cada linha apresenta duas viradas com diferentes figuras e dificuldade crescente. Os alunos que não estiverem 
na bateria devem executar a virada também, utilizando instrumentos de percussão.

Em cada exercício, trabalhe primeiro as viradas e repita até que sejam assimilados. No Exercício f, os alunos 
irão inserir notas no bumbo durante as viradas.
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Algumas viradas são mais complexas. Sinta até onde o aluno pode ir, sem exigir dele algo ainda 
impossível.

Exercício a: 

Figura 10.6

Exercício b: 

Exercício c: 

Figura 10.7

Figura 10.8
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Exercício d: 

Exercício e: 

Figura 10.9

Figura 10.10

Fica interessante finalizar cada frase com uma pratada de ataque na primeira nota do compasso 
seguinte (junto com o bumbo).

Exercício f: Preenchendo com o bumbo as viradas
Escolha algumas frases com os alunos e faça-as novamente, porém preenchendo com o bumbo as notas que 
estão faltando no grupo de quatro semicolcheias. Veja como ficam as viradas do Exercício a, por exemplo:

Frase 1 – Exercício a

Figura 10.11
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Frase 2 – Exercício a

Figura 10.12

Descubra com os alunos em que momentos devem entrar os bumbos preenchendo cada virada. Se quiser, 
escreva as viradas discutindo com eles a notação. Pense com os alunos em diversas distribuições das viradas 
pela bateria, inclusive com o chimbal marcando o tempo no pedal. Crie novas formas com a levada, por 
exemplo, três compassos de levada e uma virada, ou dois compassos de levada e duas viradas seguidas etc.

A virada é um ótimo recurso para se trabalhar a criatividade dos alunos. Deixe-os criar livremente 
as viradas. Após os exercícios eles terão maior fluência e conseguirão se expressar musicalmente. 
Incentive-os.

atividade 10.3 – figuras de semicolcheia no 
prato
Para finalizar esta aula, as figuras de semicolcheia agora deverão ser executadas no chimbal ou prato de 
condução, enquanto o bumbo e a caixa se mantêm em semínimas, como em um rock simples.

Faça cada compasso separadamente, depois alterne com um compasso de rock com condução em colcheias. 
Por fim tente ler cada linha inteira sem parar. 

Como desafio final, proponha aos alunos que eles tentem tocar o exercício do começo ao fim ininterruptamente. 
Veja até onde eles conseguem seguir sem errar. Se não houver tempo, retome este exercício mais à frente.

Figura 10.13
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Figura 10.14

Figura 10.15

Resumindo:
1. Fazer cada compasso separadamente, repetindo diversas vezes
2. Alternar um compasso de rock simples (chimbal em colcheias) com um de variação na mão direita
3. Tentar fazer sequências de dois compassos das leituras indicadas
4. Tentar ler uma linha inteira na sequência
5. Desafio: Tentar ler o exercício completo seguidamente

aula 2
atividade 10.4 – o mundo dos paradiddles
Faremos neste início da segunda aula uma recapitulação das misturas de toques simples e duplos estudados 
anteriormente por meio de uma improvisação livre. Os alunos tentarão criar frases musicais sobre um pulso 
com essas combinações. Em seguida, aproveitaremos o contexto para inserir as três inversões do paradiddle 
e para aplicá-las de diferentes maneiras.

Exercício a: Improvisação com toques simples e duplos
No início da atividade peça aos alunos que misturem livremente os toques simples e duplos sobre a pulsação. 
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Deixe-os livres para criar combinações, figuras e divisões rítmicas. A seguir são apresentadas algumas 
combinações de mãos que podem ser aplicadas livremente nesta improvisação, porém tente fazer com que os 
alunos criem frases, com pensamentos em figuras e pausas de forma a criar frases com sentido “melódico”. 

Exemplos de combinações
Grupos de 2  |DE |DD |ED |EE | 
Grupos de 3  |DDE |DEE |EED |EDD |
Grupos de 4  |DEDD |EDEE |DEED |EDDE |DDED |EEDE |

Exercício b: Inversões do paradiddle
Agora os alunos farão diferentes combinações de toques simples e duplos, porém de forma sistematizada. 
Chamaremos as combinações de inversões do paradiddle. Repare que em cada combinação o toque duplo 
encontra-se em um ponto diferente, como se começássemos a tocar o paradiddle de vários pontos distintos. 
Contudo, o que torna esse estudo interessante é o fato de cada combinação apresentar uma sonoridade, 
resultando em uma melodia. Nas figuras a seguir, abaixo de cada grupo estão sílabas que ajudam a compreender 
a musicalidade de cada combinação. Execute com a voz solfejando as onomatopeias e em seguida peça para 
os alunos percutirem nas coxas enquanto solfejam, seguindo a manulação sugerida.

Figura 10.16

Exercício c: Inversões na caixa com pedais marcando
Os alunos deverão executar as inversões na caixa enquanto marcam semínimas com os pés alternados, 
começando com o direito (bumbo) e seguindo com o esquerdo (chimbal).

Figura 10.17 - Partitura com paradiddle na caixa e pedais em semínima - bumbo e chimbal
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Os exercícios anteriores podem ser utilizados como viradas dentro de um ritmo. Crie trechos 
musicais com esse recurso (por exemplo, alternando um compasso de rock e um compasso de 
algum exercício). 

atividade 10.5 – revisão do funk
Exercício a: 12 compassos de funk
Para finalizar esta aula, vamos tocar um pouco das levadas de funk e rap estudadas anteriormente, trabalhando 
a fluência musical e a coordenação motora. Segue um trecho com 12 compassos de levadas que vão do funk 
ao hip hop, variando a caixa e o bumbo, em uma sequência gradativa de dificuldade.

Cada compasso é uma levada. Trabalhe-os individualmente e depois comece a somá-los, até que os alunos 
consigam ler os 12 compassos seguidamente. Repare que o exercício culmina no paradiddle com o bumbo e 
a caixa, enquanto a mão permanece em colcheias.  

Exercício d: Inversões na caixa e tons
Agora os paradiddles devem ser executados na caixa e nos tons, criando novas melodias.

Figura 10.18 - Partitura com paradiddle dividido entre caixa e tons

Exercício e: Inversões na caixa e chimbal com bumbo na cabeça
Agora os alunos deverão distribuir as notas das inversões de paradiddle entre a caixa e o chimbal, maçando 
um bumbo na cabeça do compasso.

Figura 10.19
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Exercício b: O duelo entre beat box e a bateria
Para finalizar a atividade, faça uma brincadeira em que os alunos se desafiarão a partir de um duelo entre o 
beat box e a bateria. Cada aluno sentará individualmente na bateria e será desafiado pelos outros. Com os 
alunos em pé em volta da bateria, peça para cada um fazer uma levada de funk e hip hop com a boca e o 
aluno sentado tentará executar essa levada na bateria. Quando todo mundo fizer o beat box, você troca o 
aluno. 

Transforme este exercício em uma brincadeira lúdica e leve. É importante que você permita o 
erro e consiga tratá-lo com bom humor, para que os alunos sejam estimulados e se arrisquem 
sem receio.

aula 3
atividade 10.6 – o samba no prato
Para encerrarmos a abordagem dos ritmos brasileiros contidos neste livro, estudaremos as ideias musicais 
utilizadas no samba-jazz, em que são misturadas diversas técnicas e tipos de fraseado aplicados ao samba.

Figura 10.20

Figura 10.21

Figura 10.22
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Exercício a: Introdução ao samba-jazz
Explique aos alunos um pouco a respeito deste peculiar estilo de samba, falando sobre os principais artistas 
que o praticavam e sobre suas características musicais.

Uma forma de tocar o samba-jazz é variar a condução no prato, com as figuras utilizadas de forma livre e 
musical. 

O auge do samba-jazz aconteceu no período da bossa nova, quando surgiram diversos trios 
instrumentais (já citados), dentre eles o Tamba trio do baterista Hélcio Milito, o Zimbo trio de 
Rubinho Barsotti, além dos grupos de Edison Machado: o Bossa três, o sexteto Bossa Rio (com 

Sérgio Mendes) e o Rio 65. 

Um dos principais ícones do samba-jazz (ou samba no prato) foi o baterista Edison Machado. Edison 
gravou com Elis Regina, Tom Jobim, Edu Lobo, Meirelles e os Copa 5 e expandiu as fronteiras do que era 
a bateria brasileira até então. Com um estilo solto, Edison conduzia o samba no prato de forma bem livre, 
aplicando variadas ideias musicais dentro da linguagem do samba. Ao lado de Milton Banana, Machado 
é um dos principais bateristas brasileiros desse período tão importante na história da bateria brasileira.

Apresente aos alunos alguns exemplos de samba-jazz presentes no Acervo da Amigos do Guri. Use o CD069, 
Milton Banana Trio.

Exercício b: Executando o samba no prato
Com as duas mãos juntas (uma no prato e a outra na caixa), iniciaremos o estudo do samba-jazz, aplicando 
as figuras rítmicas já abordadas com a base em samba nos pedais. 

Segue o exemplo com três figuras. No entanto execute as 14 figuras vistas no começo da unidade.

Figura 10.23
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Exercício c: Aplicando os paradiddles no samba
Uma outra ideia utilizada no samba-jazz é a aplicação de paradiddles distribuídos entre o prato e a caixa 
sobre a base do samba. Comece com o primeiro paradiddle e, se possível, peça para os alunos executarem 
também as inversões.

Se for necessário escreva cada uma sobre a base do samba. Repare que o chimbal (pé esquerdo) 
trabalha na terceira semicolcheia (contratempo) e o bumbo na primeira e na quarta notas do 
grupo de quatro.

Figura 10.24

Exercício d: Teleco-teco no samba-jazz
Ensine aos alunos a levada de samba no prato com a célula do teleco-teco. Quando a levada estiver assimilada, 
incentive os alunos a variá-la, mesclando com outras figuras já vistas.

Figura 10.25

O samba-jazz é um dos estilos mais complexos de se tocar na bateria, pois mistura de maneira 
livre diversas conduções e técnicas, exigindo do músico muita desenvoltura, coordenação 
motora, criatividade e domínio do estilo (linguagem).

atividade 10.7 – apreciação de samba-jazz
Depois de praticar os exercícios da atividade anterior, é importante mostrar algumas referências aos alunos, 
tanto do repertório quanto da forma de tocar. Nada melhor do que apresentar algumas gravações feitas pelo 
próprio Edison Machado, como o disco Samba eu canto assim de Elis Regina, ou o disco O novo som do grupo 
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Meirelles e os Copa 5, além de gravações dos grupos os Bossa três, Rio 65 trio, Sérgio Mendes e Sexteto Bossa 
Rio, entre outros. Um dos principais discos do samba-jazz é o Edison Machado é samba novo, em que Edison 
mostra toda sua habilidade e criatividade dentro da linguagem do samba-jazz. Vamos ouvir?

atividade 10.8 – revisão dos ritmos brasileiros
Neste momento aplique uma revisão de algum ritmo brasileiro trabalhado nas unidades anteriores. Aborde 
um ritmo que tenha sido pouco trabalhado e menos assimilado pela turma. Até aqui já vimos: choro, sambas 
(vários estilos), forrós (xote, baião e coco), marchas (marcha-rancho, marchinha e frevo), ijexá e maracatu. 
Consulte as unidades anteriores.

aula 4
atividade 10.9 – revisão dos rudimentos
Inicie a aula tocando um pouco dos rudimentos, relembrando os seis básicos já vistos: 1e1, 2e2, paradiddle, 
buzz, flam e drag.

Figura 10.26

Depois de revisá-los, faça um pequeno solo demonstrativo, para que os alunos percebam as diversas 
possibilidades de aplicação destes rudimentos na bateria. Depois faça uma improvisação em conjunto com os 
alunos em que cada um tentará misturar os rudimentos livremente sobre a pulsação.

atividade 10.10 – ritmos norte-americanos
Revise os ritmos norte-americanos vistos nas unidades anteriores. Comece com o rock e suas diversas variações 
de bumbo e caixa. Relembre também as conduções de mão direita (semínima, colcheia, tercina e semicolcheia) 
e, se necessário, complete o exercício de variações de chimbal visto na primeira aula desta unidade. Depois 
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relembre alguns ritmos vistos ao longo do livro, como o blues, o country, o shuffle, a base do jazz e o rock 
antigo (com subdivisão em três). Em seguida retome as principais levadas de funk. 

Converse com os alunos sobre cada ritmo, relembrando as principais características. Demonstre na bateria e 
peça para os alunos tocarem também, avaliando se houve assimilação dos principais conteúdos.

atividade 10.11 – ritmos brasileiros
Agora dê continuidade à revisão dos ritmos brasileiros. Tente passar por todos os ritmos vistos para que os 
alunos relembrem e tirem possíveis dúvidas. Retome a relação com a percussão, pratique alguma levada que 
não tenha sido bem assimilada e relembre com os alunos canções conhecidas, ouvidas e praticadas ao longo 
do livro nas atividades com ritmos brasileiros.

atividade 10.12 – fraseado e improvisação
Para finalizar, faremos uma última atividade relembrando os diversos tipos de frases estudadas no livro, 
aplicados a duas propostas de improvisação: individual e coletiva.

Exercício a: Improvisação solo
Retome ideias e conceitos possíveis de serem utilizados em uma improvisação: subdivisões rítmicas de 1 
a 4 (semínima, colcheia, tercinas, semicolcheias), acentos em semicolcheias distribuídos pelos tambores, 
paradiddles, frases divididas entre pés e mãos e combinações, figuras de semicolcheia, andamento, dinâmica 
etc.

Deixe então que cada aluno desenvolva um improviso livre na bateria. Discuta em seguida com a turma a 
execução do colega.

Exercício b: Improvisação coletiva
Como última atividade, os alunos farão uma improvisação coletiva. Utilize a bateria, os instrumentos de 
percussão e o próprio corpo. Faça uma grande roda e desenvolva uma improvisação com todos os alunos 
tocando. Faça-os construir frases a partir das ideias dos colegas. Reforce a importância do respeito e da 
audição concomitante à execução. Com calma, os alunos poderão expressar livremente sua musicalidade em 
consonância com os colegas, fazendo música.

Neste exercício você pode sugerir um tema ou contar uma história para inspirar a turma.
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atividade para levar para casa
Para finalizar a unidade, peça para os alunos procurarem vivenciar a música fora do 
contexto da aula. Peça para observarem em casa o ritmo do andar, do falar, os sons da 
natureza e descobrirem a musicalidade que nos cerca. Estimule-os a serem músicos em 
tempo integral, procurando ouvir o mundo ao seu redor.

modo de aferição de resultados
Avalie os alunos durante as atividades de aula, observando se houve envolvimento e 
disposição para realização das propostas. Avalie se os alunos assimilaram os conteúdos e 
conseguiram se expressar musicalmente durante as aulas.
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projetos abertos

Os Projetos Abertos são unidades de ensino mais amplas, que permitem o trabalho com outros tipos de conteúdos, 
de maneira não linear e adaptada à realidade do polo ou às necessidades de sua turma de alunos. 

Além das 10 unidades de ensino deste livro, sugerimos que você e a equipe de educadores do seu polo elaborem 
atividades mais abrangentes, que considerem o contexto em que está inserido o polo: a cultura e os costumes 
locais, os interesses dos alunos, o tipo de música predominante, os temas transversais, entre outros. Vocês têm 
também a liberdade de trabalhar com outros cursos de maneira interdisciplinar como, por exemplo, os sopros, a 
percussão, o violão, o coro etc. 

O ensino baseado em Projetos Abertos oferece a possibilidade de introduzir em sala de aula uma extensa gama 
de oportunidades de aprendizagem. Pode, por exemplo, motivar alunos de diferentes proveniências socioculturais 
ao oferecer a possibilidade de escolha de assuntos relacionados com as próprias experiências, bem como permitir 
a utilização de estilos de aprendizagem relacionados com a cultura dos alunos, estilo pessoal de aprender, nível 
de desenvolvimento, bagagem cultural etc. (KATZ & CHARD, 1989). Trabalhar por projetos permite aos alunos 
uma experiência educativa integral (holística). 

Algumas propostas de Projetos Abertos: 
- Trabalhos sobre festividades ou datas específicas (dia da criança, dia dos pais etc.).
- Trabalhos de execução/composição com turmas de diferentes cursos.
- Trabalhos com ou sobre músicos locais.
- Trabalho com música do folclore local/regional.
- Trabalho com música do repertório dos alunos (sertanejo, funk etc.).
- Roda de samba, roda de choro ou similares. 
- Projetos temáticos sobre compositores (Villa-Lobos, Carlos Gomes, Camargo Guarnieri etc.), temas transversais 
(meio ambiente, reciclagem), entre outros.

Estas práticas, que vão além da sala de aula, estimulam uma maior participação dos alunos e implicam deixar de 
lado o ensino mecânico e de memorização para oferecer uma abordagem mais desafiadora e complexa, além de 
utilizar o enfoque interdisciplinar no lugar da atuação por área, por curso ou disciplina, de forma a estimular o 
trabalho cooperativo (ANDERMAN & MIDGLEY, 1998; LUMSDEN, 1994). 
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duração dos projetos abertos
Aconselhamos a realização dos projetos aproximadamente a cada oito aulas (uma vez por mês ou a cada duas 
unidades de ensino) e com duração média de duas semanas (quatro aulas). 

Porém, você e a equipe de educadores do seu polo deverão decidir o melhor momento para introduzir determinado 
tema, considerando necessidades e circunstâncias específicas. Estas atividades complementarão as 40 aulas 
propostas nas 10 unidades do livro para chegar às 64 aulas que completam o ano letivo dos guris.

organização dos projetos abertos
Para definir o que será trabalhado nestes “momentos abertos”, ao realizar o planejamento semestral, converse 
com a equipe do seu polo e tente estabelecer temas ou assuntos comuns a todo o grupo. Nem todos os projetos do 
semestre precisam ser trabalhados conjuntamente, mas é recomendável que haja o planejamento interdisciplinar 
em razão da interação que se cria entre os alunos e do intercâmbio de experiências. 

Depois de escolher as propostas, que devem ser adequadas e estimulantes, leve-as aos alunos e deixe que eles 
opinem, para que se sintam parte integrante do processo desde o início.

Uma vez decidido o assunto e a atividade a realizar, procure seguir a estrutura indicada para organizar o projeto: 

Título do projeto: 

Proposta ou descrição do projeto: (início, desenvolvimento, conclusão)  

Duração: (número de aulas e datas)

Cursos que envolve:

Atividades:

Avaliação: (reflexão e autoavaliação dos alunos) 

Materiais necessários: 

Relato dos resultados obtidos: 
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Com mais de 51 mil alunos distribuí-

dos por todo o Estado de São Paulo, 

o Projeto Guri é considerado o maior 

programa sociocultural brasileiro. 

Desde 1995, oferece continuamente, 

nos períodos de contraturno escolar, 

cursos de iniciação musical, coral 

e instrumentos de cordas de arco, 

cordas dedilhadas, sopro (madeiras 

e metais), percussão, bateria e 

teclados. É a principal ação coorde-

nada pela Amigos do Guri, cuja 

missão é promover, com excelência, 

a educação musical e a prática 

coletiva de música, tendo em vista 

o desenvolvimento humano de 

gerações em formação.

Iniciativa do Governo do Estado 

de São Paulo, o Projeto Guri é 

atualmente administrado por 

duas organizações sociais ligadas 

à Secretaria de Estado da Cultura. 

Os mais de 370 polos distribuídos 

em 322 municípios pelo interior e 

litoral do estado, com mais de 40 mil 

guris com idade entre 6 e 18 anos, 

são dirigidos pela Amigos do Guri. 

A gestão compartilhada do Projeto 

Guri atende a uma resolução da 

Secretaria que regulamenta parcerias 

entre o governo e pessoas jurídicas 

de direito privado para ações na 

área cultural.

Para a gestão dos polos de ensino, 

a Amigos do Guri conta ainda com 

o apoio de prefeituras, organizações 

sociais, empresas e pessoas físicas.


